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sr, Jorge Lacerda; pal:a sal. SegUin,do-se na t'rí�,lJna,_ o au.,éns· eI.�r o Est'adó da malancóltea deputado Romeu . Seba3tfa�
4uação financeira. legada Neves falou muito contra ii Arruela. R.mol ;

pela seu antscessor, está ta- sua vontade. O 'parlamentar a.,•.TE , �zf'ndo desfilar" dlàt-iarnonts, -udenista confessou 'ter sitio
D" F"um seu representante, -que iludido. 'Foi roubado ·.�a con .

. OmIftIOI. .'" �dà tribuna aponta, sob o '/',i- ver.sa do sr. OO:emador. A� eI. ·Aqu.lno '�
Iêncio do situacionismo, as mensagans se 'encontram na ;.••-;. � �
barbaridades contidas . nas ASSembléia Legislativa a di".
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Jitralizar o� olhos do porta- 'no tem de�Uar d� ol'ienb- '. . .U· . "
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CHEFIA DO GA,BJNETE. VÍlz palacíano. .
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O d�!:�: ::.ti; �"m;, i�p:e::�::�-:';t: e:'���e�:; 10rna Is as pau Is as.
da.

I �e�S:;��d�(:�!:ro?:i{i ?o;::!ií��a��;�:���!�de Almeidà lembrou., na ,0_ do sr, Se.basÜão· Neves.. RIO, 8 (VA) -O praslden- _

.

I conccdídn
na ;medIda ,. sua estação de. cura na Ja- o

.

não cancelada,":'ortunidade
. guli sf:1 ��cdtl- te Juscelino Kubitschek de· governe, fará 'uma reduçã.o nossas possibilidades" .. Can- ,
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Q I malCa, com ta �rm�, e er- .
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trava na tl'l.bun'g".ql:1.e 'ao eôn- . CRIAÇÃO" �E, Ul\'I. �.ÓSTO clarou aos jornalistas pau. de. cem mil funcionários. cluíndo, asseverou que d_e_ t minação de prpsseguir'como SO,··:.eDl,: O'Sversar com 'um do's ��cIj1.cos
.

NO SAPS .listas que não pensa em al- Não sabe sé.' conseguírá p�s_, fiCjê�Cias ?_�ncárjas, nao primeiró minfstro;- Um co-requisitadGi;! para a e'a,l:mr�·. tarar a. polítíca do (';lfé nem 'sar ao seu sucessor a faixa, parmítam credito-a 2.700 mu- i -.
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çâo do Código Tt�jhutárl '(> p t há ta Braz Alv •
ít I rírmo "1 .

ipios d P Í' adiantando muruca o o leia, proce en-

'preçoa.

t' i 1 '·t·lee.�.. '·des'.areformacambiaL·�i!)8eqll: na nov� capita ,�e

a"lrmo.U1nlc
o as, 1. te de Dowing Street.i pon- .'

. o,. . •.soube do referido .

ecn co eu e egra.ma a. ser envia o i está completamente dístan- que esta empenhad,o no fI' que o governo, para mmorar
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" erou que o c e e o -go- O Diário Oficia1 ..l::'"

que uma mensagem Apenas ao Mmlstro, do Trabalho, cíado de qualquer movimen- nancíamcnto da lavoura, teIl'j a situação, es�a chamando os
.'.

,UU

plêite'ando cresciinel'ito til' Persifal Barr9l?0,r pedindo a_l to polítíoo, objetivando sõ- do ordenado .� Banco, dai bancos párttculares para co-., vemo não tem a minima in- Estado -mantido com
tributo,: Séria suf,iciente ��a- c:iaçã� de um, Pô�tp de Ser-l mente restabélecer a paz e Brasil que nãb �aja'teto �a- laborar� para o, �inan'cia- ,

t�n<:ão �e resignar' em. con- O imposto de. todos _l'a cobnr 3.:3 despi!sas que ,,� .

VIÇO de AI.mentaç�o ,de Pre-, a ·ord:.m para adO.tar medi- ra a lavoura, dizendo: "Am- mento'a !avo�Jl>a. Disse Ser, sequencla dos aconteclmen-
.

Estado terá com } aum�- �vidênc!.a !;locial,
.

na ciqade' das para ,o desenvolv!menb da há pouco, fui pro�llrado indispensável
- 'o impõsto

,
tos po Egi�o" Sir Eden pro- virou agora órgão- par_

to 'ciô� venci�e�tos �o fUI!_ ,d,e, Blumenau. Na O.PQrtu�i-1 do, ,País. Continuará lutando peJas cooP'eraii."��/�auch�ll I único aos CQmbu�tÍ!\';ElÍS lí� .. curou; ,d�ssa fO.r.mlj., dei��r tidário'e já ensaioü suaeionahsmo ,�ubhco. 1::. aque .

dade, : o representante .dol,em ,pról da m,anutan<:ú.� da que pediam· a�xülO atI'ave.s. ��ldos pa_ra �ssegu.r�r a pa-I·sem qUi1I<:I\lll� ,�ase a noticia
<l\""'eloa.:· nas. po'e"'m"I·C'asle moço que se 'Ientrt logo' PTB fez anexar ul!l pedido orc;'!em e combate à inflaçiio. do BNDE. Peglram um-, 1,)1-1 vlmmtaçaO. '_.: de" .. es-t�.!lda.s, de que I) ..cancelamento de ,_u.' -
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alí :na .frente, tirou Os ÓC'Lh que lh�. foI dirigida por re- A visita �e ÀdheÍna'.' Li<Se lhão e quính�ntos milhões. lembrando 'termos mil qui-: sua vidta, depois do· Natal, polítIcas!.
los, coloéou Os ÓC1ttoS, qll1s pre.:entant�s, t:abalhis�as4:la- que era a.pena3 'de éordüli- Já mandamo,s qulnhento�: .lômetr'os _P1l-yÍmen'tad08 qu.an à, A:Is,tria e'�ova Zel�dra De' ano' a ano _ ou�izer alguma cous�'"$at:1 quele. mUl1lClpl0 catarmen!le,' dade, ·Q�anto. it�alestra cpm milhões e o restftnte' se!."al do: o M.éXICO' tem 25.000. . I ,H�mfIcava sua renUncla aü-·
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pelo menos". e aCaiJOll nt\O o sr, Jânio Quadros, foi &0-
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. . ,.ue nles em IDeS --::- SO-
dizendo nada.

.

ORDEM DO DIA bre assuntos l3.dminish·ati-
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bem os preços, já proi.
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Ná Ordem do Dia ,.foram a- ha do' t- TI""'''' P r� ,
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b bVITORIA DA OPOSIÇAO ';;:tll� °de.�:�ros �la��ln��:. ISOLADOS 8'�:.N.OVOS. VI.RUS NA." ;.a'o"h"·e. M4" I·S. '.,'
: itivos, de.pu lieaçoos.

aprovados, em Redação
..

Fi- Disse que se ti�esse deixado '-. no órgão ofidalo .'
.

Os protEstos da op02içãó, traI, ·os se'6uint�s projdctos:b "
Juncíonar a tórnelra da emis, A..M·.·AI·e,ONI.A ", ,,! Vendendo Cas�miras e E, por que? Porque .

. conka o ,esCQlrchante .
au- 166 A/56· _: Conc-e e. su .

são, c.omo .em .19;;5, já· deve Linhos 'pelo' Reem,bolso Pos- .
'. ,

mento de impostos pleiteü.- ve�ção, d� cluz�ntos.mi.l cru- riamo, ter emiti?o 23 bilhóe:3
. Rio, 8. (U,.·P.) �......Nada· em toda ã região amazonka. tal! Ttadicional ti�ma de' O espaço, :Bgora J,'eser·

�cto Pelo governo, vem: re'piÚ'� ze�ros a Assoclaçji.o dos Ser- Não preencheu 33.000 vag:ú; rrienos de �ito, ,:irus:;atê' en� I Outr,o trabalh� no m__es.Il1o S. Paulo, admite Agentes, vado '.� 'politica, tem'
Icutindo ã'tllargamente no vidores. fublicos.

.

".

'rp cargos iniciais: e. 32.000 tão desconhecIdos, Ja foram l1entIdo, coroaido de eXlto, d d éle t
• , - .

, d:recI'nto d ....·',· t.raba.lhos, a"- '180 A/5'6 _: Auto'J,'l'za ,.':ad-
.'

I. t'
. .
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... .. baln o exc n,e COMtl.ssaToEe que' ser compensa ov.. -

, mil cargos- -m�dicos, acredi- lN:I(:olger os.n.�s.· pe�qUls.a's.
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e

..

Ira-

experIe.nCla. t
.

'Í"ancand(:) su�pil:os.prpflcidC)s 'qUirir uma' ârél;1 de tEl-fta, em tando que,. 'ao te.,.mi�;l,r o -lue o ,Láborai�riQ C�ntral reaIiz�da:. nó� Br�i1 sobre a
e o mo� ruarlo gra IS.
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í nás costas dos' clientes
de alguns dêles, qUê 'séffip Rio Negrinno�

"
"

d.o SESP':(Serv-tç'o Es.·p'eci�ü .apliçãçã-o dó-'DDT res'idual CIDüS LASCO - Caixa
br· ,., A'. " - _ R.SOá - 'São" PaúlO. O IgatorlOS. O que'obrigados a votar a contra- 186 Ai - Autoriza a aqui�', .

.

" .:'. de Sa)Íde Pública) vem efe- no,'êo!ll.b!lte�á 'malaria. �
I .

gôsto pelá aprovação, Nuo ,sição de uma áfeá de . terra O CLlMU' DA: HO�'lf.ll."ADr' tu��dÕ",na _:Amãz�nia. O es- ,
.

'
. 'sa.lJem� ..
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e s. t. á send�
-mai� pode, escondei":a rea- em Ibirama.. '_
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los corredórês,' d03 sitttnc!o- Ta .pagamerttq no' Forum ,da .
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'

". 'J \. �'1t�ld'e LabQratori6., mfet,!.\bu" ; IUIM UPtKIA'T1'\ �
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,:nistas, crl,ÜcindJ" o'p,},Q�.d?, -6G�arc� :.�la;,��s7������t�,=;;;�: ':{�;' :�e,�fl.(j�je .���(!�, ';�;�,,�j��ói� :�4,�� . .t�yw,��f\ u..:' >-�':
.

c�t�bo�b<�(n\ li" ato'" >.:>,'; L�. _�<, .

, ,'" ��:,_:_�mento dq sr. Jorge Lac.et)J�'f 'mó,veis em, Túba;��. :",<': .,:t �:r,r �Jléi.ã�:i:'<;,�m��,:; lia a
.

':,�:M:!P:��Jl1, ,P:;Y '-.t the'tõu .�O'iá�éi finíU.t� socia!(' de>
.

�em mantendo, nas 'colun;as', 199 A/�6. -: pls.��e �:}.?�:._e Y{�!âlt;��: ,
.'

. t5n'�m�..4 �i!��r, 1iôg.·�p'ú-- . fundÓ'1iuiiíaiíftlifo;' quai sejda Imprensa _Oficial a ex_ a ',depommaçao '�à, "�â''C'lll�a- -. �rlJne�ros r.e�ul}�dog� que R; . �a�?�1
. �.o:g; .:,41:,,?��gr��os;. das .

.Ja ·.a concr-etização ct;o-- .Natal.
.pressao: "Nao houve' âU- .de de Eng'enhSJ;l�.,.�. ('once- , ,'j,�P�l::�tende�cl!l-_�O S�Sp., ;tnendas'do��en,ad�·-IRQ.pr?�,·.da Crlança"'pobre.ae 'Flo"':" BU>ffÀPEST'8 .(U..P.)":_'mento de impostos", ! de outras prov.rdencla's,. "<:s�lv{!ij re.n�vai' D cqntrll<to,· iet<í qu.é. prorroga & vigên; -"janó'Aolis o'sr FrancIS'.co Em'b' . t d"
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. ora a!' la e o orosa-

PR'OVAV'El'. 'ENCO'NTRO .DOS· "TR:..ES·.· om:l(il"�a, ·ga IZ{l.ç�O,n{)r- "Ia.d� LeI do:-f,nc;rUlna�Q. On- Benjamim Gal1O.tti
.

enviou mente, a normalídade pare-
• ··_e-!unenCana Pl'l'ra o prosse- eh'l- mesmo' fOI deSIgnada

. C· h iI'
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.:10 sr, Osmar, U,n a - us- ce restabelecer-se na tortu-
.

. GR.AN.D.ES" E·.M'J·A" ·N'., E' I'RO'
�

�."':�:�·'->·:·E·::::J. .__
����1 ,t�ab��ho:\;m'�:ndQ ·�xCl·no;mn'aISI�aaom�StPe;I�I�alaldePVaerna� t:e prefei�l? �a Cd'àPitat�r vá-: r-�dà Húng�ia:' Contijdo, a
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nos e va· �oS()'s ona 'IVO.S �l Vida ecoÍl''óm-tca do país es-
..

.
.

'.' '_o- ._
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:ment"dos paI' tecmcos o·ra..;, l' h'
.

�
.,'t d Ab "', ". I. • "

, RARIS, 8 CU. P.) _:_ Um, Foster Dulles, D,eclarQ!1 que . LO.R D :H,Q:I�t. 3ileii;os, Itritr� O.�. quais :se }�'stoo;,e;li�e\:��'�a�or, :;� :�:::d::�('r��f��C�:ta p�� ��;:�ad�s:!�!::����I�J:���POI'ta-voz do �Minis,tério 'dO. . a,' questjío de l:eunião entre CU·RIIIBI. P.·araai delltaca os SI. TI.avasS'o da :-ent'll' o seu IJareCer sobre b d 'd d '.
I 't

.

R d I 't O ld
" . .

.. re a Cl a e. energIa e e rIca ..8xterior anuncioil, que Mer-
.

as 3· grandes potências -
"

. *". :\'08::1" .. o .nstl uto sva. o .s modificações .. sugeri.das
,é Alphand, embaixador Estados Unido::!, Inglaterra. e . Diária Solteiro.';' ..

1 �O�OO Cruz, co,adJuvado pelos seus elo �enado;
.

fran�ês em Washington, au.. P'rança - ainda esta_va sen- »l6rlii cásuI' • �250,OO colegas. n<ú·te-americari,os.
geriu uma reunião de alto

-

do considerada e que se,fôr I Côm"Cafê. da 'Manha Até. a preS'en.te data fo- -----"-:.',,------
niv:�l entre os 3 granct1.�r on� .realizada, ,provavelmente" . 'lAÇÁ TálADENTES ram isolados vinIS de 174

.

" .

'tem, numa conferenc:la' com �erá em 'Wàs.hington, pelos I
.

t d 3'7 d I d .p'erman····e···c�···.e)r.a"." a, ln.I End. l.... "lorclHelel" -1".: 290!

11
amos ras, sen? e as e

o secretário de Estado John fins de' ja-neiro,
pessoas do�ntes. Das"outras,

-�--

. 120 foram obtida,s de maéa� dia na Comuni-"coso e 17 d'� mosqtiitos. Al- ..

guns d.esse·s· viras sà�ô de d.·a'de: ;'.,imuortancia ja farta' e tris-
temente conhecida, desta- NOVA DELHI, 8. (U.P,')
�mído-S'e entre êles o da fe- -'0 primeii:o ministro Ja-·

. bre amarela, verificado em wh.'ll:ial N·�hrl1. d.eclarou: q.e.
2.1 Cásos e o da encefalite,: de;;ejn a p-erÍl1arienCia da. Ily

. em 16 casO.s, Outros ainda. '[lia na Comunidade britân.i"
est.ão . sendo estuaados dó' c�, ap.esar da invasão fran'"
'ponto de vista da sua impor-,ll))'ilànic.a ao Egito. Nehru
,::�cia médica. E confO.rme, �ez a declúação, o�ondQ-se
'icoll dito, entre as amostras 11 moçãe comunista apresen
s�la.das já surgiu' oito. vi-.' bda na Câmftra Alta dO'
';.lS completamente .novos. I Parlamento pedfrídQ a reti-
Essas pesquisas do Labo- l'ada da India da' comunida

"atorio Centr�l fazem parte I ·le. devido aos d�sembar.
.) luta contra a'!? end.emias· ques de ing1eses na: zona do

. l1e
.

o. SESP. vem tl'avando canal do Suez:

•

o ..p:ov�.já; sabe
Percebendo já com antecedenCla; que suas mumeras mensagens ao LegiS

lativo pedindo, �umento de impó�tos redqndariam num descI'édito irrecuperá":
vel, o ,,:ovêrno, nos. se,:us 'propósitos de engan�r selnpre a opinião pública, ten

tou envolver as a:ss�ciaçges rep'r�sentativas ,das clas;es pl>�dutoras sugerindo

lhes cumprjmentassem o Governador porque. êste não autor'izára. ainda" m,ajo-

rações no de' ven'd�s e .consignaçõés. . .

.
. '_., .

Cum êste eXlle-diente barato e' surr.ado, pretendiam, os .aulicos dó Palácio

da Praca ·XV, da:; Uril giro ,de 90 graus. na 'res�onância populm- que. resultará'
dos odi�ntos z.élos· aumenÚstas do govêrno .. ;".

. .

.

.

.

Mas. a "erdade é que' o tir'o saiu pela culatra, uma vez que, paralel.amente
a êsse procedim�iito cimden_:ivel,. en�a.rreg'avain.-se, .?3 cortesãos dó oiicill.l�S�o..

.

catarinense de énvia:'r apl>essadame'Ílte à Assem_bleIa dezenas de propo;Hlio s·

'son�ital1d'O elevações ,absurda� e inconsequentes nos encal'gos fiscais dos q�e

produzem! ,".'.;". .

,

.

.

"

-

. .'_'. . . ',---
A' da na sessão dé ante-onteni d'", nosso LegislatiVO, em meio. a brilhaút�

diSCUl�:O acus:itó�i.o 'que pronunciou, O deputado Antônio ,Almeida l;wçou_ oro

de3afio .10 govêrno p;l'a que .êst� prova�se .estivessem as çlasses .pI,lodutOf!lcS,
'solidárias com' esSes aumentos...... .

E ninguém protestGu já porque um �ompor�ame'nto diverso por. pa�te �as
.mesmas. re,presentar-ia o próprio suicídio, e a· .assinatura de. mor*e nos s�us lU-

túitos de realizações.
.

-' ,

.' _

.'
.

.Quando o govêr.no já. não se entende. diante dos prote.stos do po�� e es�e-
.

I t d e prI'va- da intimidade do Governador Lacer(la e, quando es-
ela men e os qu. ...

A

•

"

"

_ •

te chega. a' re�ual" (como 'no caso das taxas sobr� VB1CU�os) f�ente as admoes-

t
_

d depl-t'ados J'á se vê o quanto esta comprometido e condenado.
açoes os Seus

.
I , '.' .' • .'. A

•
•

•

t
.

i
. I gante e digno ,reeonhecer o proprl(} el'ro, voltai> a r'às,

AgoI:a, ser a maIS ee·, .' -.�.
-'

t"-
e mandar retirar, as mensagens aumentIstas ... Ja que Se, apre�oou tanto (a e

.

.

C 't I F der"I'·) que <o Estado estava nadando em dinhel'ro. POl>qUe.·, das
na apl 11 e ... .

A..! t".

.

.'

Arno não ,tem dinheíro e'mente ao:'p.ovo, ou o gove.:no .
em

.duas uma. ou o gov�. .' ,
.

'..' "

dinheh'o de sobra.e l:\1ente mais uma v�z. .

I po'd'eria p'roceder dêsse modo..

'E só um· govei:no' sem e·nergia· é sem pu So
.' ;,. '.

tentando afirmar o contrário do ,que fa�. "',,',
.

,

"

. �
�

Além de tudo"o povó já sabe que êsse é'ci "Govêrno �? 'I:�I�?Sto": ��omp�e-
IIi

.'

d I' d no" SeúS' J'uramentos e nas suas Ja vas e ga.tas p' 0-
ta ente esmora,lz.a o '" .'. "

"'-_......

. __ ..... _ _._ ..

��
� ..•••....• � ��

"

O
• • D·'·ma.1 ."tIWO Ia-

rio eI. S. C.h;

ri'!alAno XLIV
. N. fl.601

" .

'!'a._••.•-_-_v-_-•.,.••-.-_._.....�.
t

MILTOK.y·fISENHOWER EXIGE· INVER·
.,:� SQES NA AMERJCA· LATINA

firmes", pois assim.o Hemis
ferio poderá ,resistir muito
em casO. d� conflito ,·arm::tdo.

.

BAi./l'lMORE, 8 (U. P.)
� O dr. Mii.fon-,��i.senho.wer,
-'eceniemente nomeado pre·'
ddenLe da Uriivers1dade Jo-.
'l�il H-opkins, deélarou du

mpte um banqrtete ofereci·
lo' pela Associação COI!ler
�ial de B:iltiJll()re, qúe os

E!;lta'dos., Unidos devem me-
horar suas relações cóm a'

\mer.1ca Latina, mediant€

. 'O CLlNAI DA .'S"flUDUE

. 'luior .c<JPperaç.ão economi,
:!a. Ressa!tou que a pO.pula,
iío la tino-americana será o

dobro da dos Estados Uni",
!.os no <'m-o 2.000, e predisse
que as naç:ões lat!no-ameri
i!�rtas chegarão a ser um dia
1S mais pode,rosas do mundo .

Fdsou a necessidade' ide
constante' inversão na' Amé
rica Latina para desenvol-
'e!" seus' enormés recursos

.

.nJtt�lrais, e .terminou dizéndQ
(}�e "�e' c'úfas nações 'lati-

.

no-america'nas ganharem em

poder' ecdn.omicõ tornar-se-' CO.., Café cla Manha
-
,.

hd T.It.� "l.....u-t-,.. y'". ão os· nossos aliadO.s mais • . ,-.. - ... : 52-611'
.
\. .. .

�."

'

§
IIE.M.MS

Grupos .•n'trogêneos
,., "" .

...... "_·_DIHeI

DI.rla· S�O i. ,200••
Diária Caiai • 308�OO .

Condenctdo à morle O raplQt d�peque-
DG Peler Weinberaer' .

.

. .

MINEOLA, Noca yor.k,. 8 .réu, qqe co�ta at�àlm��t�
.

éomo ;,Se' sabe' o 'ra�' do
I
ni relàtava oS tlntê\!ldfl.nt�s

·('UP) � Angelo:. Lal!l-arcà f,of 3� '�nos,de idade, <:ulpa.�o d:e:'pequ�rio Wéinberger ocor� do caso pa.r;:t o ccrpo d� ;U:.1 •

. condenado. a.mortê, esta ma- l':Ü)to e tamb?m de assassi-., reu dia 4·de julho. do corren- _do� a mãe (;:, I)SPC�';l c.e

dIugada, por 11m juri intei-I nio, em :,primeiio grau:.' Não te ·ano: numa ,ló':!àlid�.de Per. Lamarca ouviam :'ltt'��umtr-
ramE!Ilte m3(sculino em vir- I f9i t:ecom�nd�da a,.' clemilD_ �to de·N.ova YÓl'k. te ,as pala'l!'�.3 do juiz OE
tude do rapto e 'assassinio do Ci� eln .nenhqm cios dois'

,

',': jurados, ,aO.' se I'1!til·ll.r·en:i pa-
pequeno Pf,!ter W�i��rg1Qr-rc��os" a �ue está .Sl.1jeit� o O. a:dvogádÜ_ -de L�marca ra darem .) vere:ilt ..), O.uvi-
O corpo de jurados, em reu., ncando este automa�lca" .. haVIa a,preS:entado seu cons- ram um grito de dor. El'a, :1

: .n�tmel,'�'.'d:e:,.,.��,�toq� �l� !nte.� .nt�,�,t3, .,�Qt\(fe�.ad.p� _�,,:))1-or,te it,it.lliu;t,� c.ô
.. ín.�,�I).!i!tn.(l.. 1l_l.en��l" mãe .ele '.L�v.!'ca de�Pla-lm.

,gr:ido- por· epanVc.on�adero�l; o I na cadeira '«letl�i�a,,> '
... .':', .;' Enquanto!'o.JU:z .Mar,.) PI(tO_ : do,c,

, , :_. :
, /' " "",'J

. '.' .

,- ./'.
.

.... ,. 0�t:�. >c, .

:�_ ,,>';" r:�!{�
.

..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I'NOICABOR' PROFISSIONAL
M' � DI·C·O,· . B& NBY P�&RUNk

.

UR. WALMOR Z(JMER f'Jlt. JUSE TAVAREo;; ••UIN"

GARCIÁ .
IRACEMA ".' "1'1"",,,' "ela r,",Ul<lllue' Naclo-

Dlplom�do pela Faculdade Nã. I)OENÇAS N�RVOSA8 E ··,l!IIE�.. .11101 'l.. ·.oIIUliudtll. ,-,",veUllli1de

clonai de Ldicina da Ualver- TAIS - CI,.INICA GE� uO .oraau

.idade do OralU Anl>'ustia _ Complexo. '':'_ .lUO J.Hi' .A.NEIRO·'

'I:w-luterno por' eóli:eurso:·d. M.. lnsu�u _ Ata4ue8 ,-·lI4anià. - Aperteiç_�.aen� lUo M(.;�. ae

fernidade.Elcol. Problemática afetiva e lexual - .:.auQ. lSaO ••"l1el

(Seniço do Prof.. 'Octávio ao- Do Serviço NacIonal de· Doen- ProL.. ."Dan4",' ".UIU10

, drigues Lima) lias Ment..is. l:'siquiátra ao .n&8'tIó.. pu.. ;i�..L.v. ':lQ illerviço

t!:x-intemo do Serviço de Clrur. liospitul-Col.nia Sant-.A:lia. " Q..
�
.jjirur,la

.

.

.

ri. do Hospital I. A. P. E. T. C. (;UN�UVl'óRIO - Rua Tra- 1'rof. i"edro chi Mour.

dó Rio de J ..,neiro jano 41 - .dias 16 U 17 bor.a.
.

·OI'l!iJlAÇOii.S
Médico do Hospital de C'll·idad. l��':;1D��.NGIA: Bua Bocaillva. CUNICA Jn, ADÚi.TOS

e tla . Maternidade' lIr.· C.r.... -1_.W TeL. �lIUl
. I:)vJ:.lljI".AI:> D.!i; :;J!;>Nilú'RAS

Corrêa
- CONSULTAd: Viàriamente da.

[JOENÇAS DE SENHO�AS _ Dr•.ALMIRO BATALHA 7 -:--' 9.,30:nQ Hospiw} .d, ""'ti·

PARTOS - OPERA',. /)ES Diplomado pela Fac_uldade de '

dade.
.

_

.

Cons ; Rua ,João Pinto n. M di da Universidade da RESIDtNCIA Rua
e íema

h' , Scàu-.;el, 129 -. Teler.
· 16, das 61�OO às 18,0(1 horas. Ba Ia FlorianópoU••

Atende com horas marca': Clínica Médica de Adultos e .

- '.

das _ Telefone 3035.
Crianças DR. CESAR BATALHA DA

Doenças de Senhc.ras
.

8JLVEIRÁ
Operaçõell --. Par�os _Cirur&iíM f)entiaia
Ondas Curtas :- R&IOS Intra .

'. de Adu1toa e
Vermelhos e Azul 0MRl_ca

Diatermia � 'Electro Coagul�çã� Críâ1i'ças Raio X
_

'

CONSULTOIHO� R.la Coronel Atende com Hora Mar-
Pedro de Moro, 1.541 cada. _', , .

MÉDICO 1.0 Andar, Apt. A
.

'

Felipe"'Selllílidt·,� A 'Sa:-
Come,_pr'tlca- no Ilo.pital Sio

.

Frente ao Cine Glória • Estreito
4'

Francist:<o de .í\sais e Ila fauta Consultas das' 9 à8 11,30 e dai lU 11 e •

Cna do Rto de Janeiro
.

18' 20 horas ---.....----- _

S
CLINICA MÉDICA

as
.

. A D V O G A I) O'

CARDIOLOGIA -"
."

t
Consultório.': Rua Vitor IliIi- DR. ARMANDO VAL •

r�\e8. 22 Tel" 2676. RIO DE ASSIS
Hor'rios: .Segundas, Quartal e

1)0& SerViçOS oe Clínica Infantil
Sexta feiras: '. '. da ASs1wteitc1a Municillal e BOI'
Da. 16 ls ·18 bora. " \

1I'ital 'de Caridade
Re8ldência: Rua Felipe Sch· i:LfNICA MÉDICA DE CldAN-

mldt, 28 - 2° andai, apt.· 1 -

ÇkS E ADULTG8
'fel. 8.0021. . _ Alerala - ilR. CLARNO G.

DR. HENR.I.QUE PRISCO Consu'ttório: Rua .Nunel )(.. - .

GALLETl'1
nado.. 'i - Consultai da_ 16 à.

_ ADVOGADO .;....

PAIlAISO, 18 .horal, .} G -

.

, ••. \ 60
.

&diDtCO ll.eilu.lencla: Rua Malotcha UI'
. Rua Vitor lIlel!" .'. .

·Oper....o-elt;._' Doenças. de Se� . ilernle, 6 - F,,,ne: 8'18S FONE:: 2.468,
�

.

. Floricl.n6poli. -
."ora. - Clínica de'Adulta.. - -

.

Al1PITZ' -- -
-

'00,1"80 de I" .Espe�iali:tação no
".DR. J(fLIO P .

.

"-

Hospital elos Servidcire8 do EI'
.

FILHO
l,a...•�'TON.O GOMES JlE

'ado; .'
'li:x.interno da <:lO- enfel'm8l'�. 1ft IU�

_
(ServiC;:o' d.9 Prot.· Mariano de

. Servi�.) de .gast�o-ellterolo�la , Â[..MllitDA' .

Andrade). . ill Santa Casa do RIO -de Jeneuo ',_ -ADVOGAVO ....

Con8uliâ& - Pela manhã' no
Prof W Berardinelli). Eêcritório e "Rellclênc\a

· Bosplh.l :de Caridade.
'

Ex"interno do HOlpitat mater· Av. RerciliC). Lllz, 1� .'
. BD Dr. Carmo hetto, 99

· À tarde das 16,3� hs. em diau· I
.

AS.'
. •

"'e n'o eonsult'o'rio" á Rua Num'll lidade V• AinaraIN•"'E..";�a Telefone:.. : 82-1'1-88 e 82-17':37
•. DOENÇAS '.-.

.

M·RxIAM1Ichado 17 Esquina de Tira- . CQração,
.

Es�ô.mago. '!lt..tUIO, CLtNICA DEN.T,A. .

.

.. ," 'Ateilde "RIOMAR"
dente•• Tel. 2766.

.
.

,jgado e vias bll�a�ea. Rlnl.
.

00'
. : End. Tele,. "RIOMARL'"

.

Residência -r Rua President,ol, Consultório: Vitor Meirele. U.
.

-

CC)utinho 44. Tel.: 3120. :' .
'

Das 16 às', 18 hora..
. DJ,l. Ai.VA_RO R�MOS'

.'

"� NOTA: -- 08. n0880 ,rviços nas praças de parto

..• '. Re'sidêncí'1: �Ila Oocaill'" 10.
_ Atende das 8 �s 1'� hor.as �16t1''i,. Rio e Belo Hol"izuntt>, ·são efetuad08 pelos DOSS08

CLINICA' Fone,: 3468.. •

e das 13.às 17% hó�a8dha- q�Jiteí' ..'
O'L'BO" .:_ �O'·U·dVerD"OS ::_ NARIZ .Do !�·A·RIO DE LARMO • t'e .

" "RODOVIÁRI<r'RÁPlDO RIOMAR"
� ..... 11" rlamen • '.!;.!oe

E GARGANTA,' .

. . CANTIÇAO
.

.' Rua Victor Meireles, 18. _".� .,' .

.

f)0 .. GU. .,.!1,ROEIRO D'A .

.•

Mg·DICO .... ..... '.
.

,Conáultem D08sa8 tarifail' EXPRESSO FLORl*NóFOLIf.·
no w"" CLlncO 'DE ·C�IA:NÇA., I) -F. N '1' • ,s- T,�:A S

,
" ·-Fones: 25-84 e 25-85 - .

.

•

. F{)NJ;lECA '. ·Doe�Dçc�1i?;..... .- .�AMUBL FONSECA _

., .

Chefe do Serviço' de OTORI· lU - RINS' 'AR"
lSTA'

,

�O. do HOfIpital .tle Florianópoli�. '�ORAÇÁO _ FIGADO _- CIRUft-GtÁO.DENT,· .

_,. ".
Possue a. CLINICA os Al;'A�-

J
- INTESTINOS. CUnic... -

.

C'iluraI. JSlIeal -

LHOS MAIS MODERNOS PÁRA TrJLtal'leJito moderDo. ela PróteM Dell�la .

.'
TRATAMENTO das, DOENÇAS

.. SIFILIS . a.ios X e Illfr••V.rill..... .

�
-

da ESPECIALIDADE.·._ Con8ultórlo - Rua Vitor Mel·. DIATER1l1A ,,",

B� nn.l1 1 h nt> 1 I 22' Cansult6rio e P.eaiel6Deia:

I'"
J.� -;

Consu tas -' pe a .ml,ll�!Io e e, •

HORÁRIO: Rua Fernando lIac)l.do. D.. ';''';_"_'..

H<rS�!:�E �;_;a��· 2' .� , -\ .:.... Das 18 'à8 1� �ora.. , Fone: 2226.
'

;
�

no éON�UI.iTÓ.R,'Q,..:,' 'Ru, ,dOI Teie!'ol.e: Con8ult0l'10 - I'Vn� . ConsultaI!: da. 8,00 •• 11 )lo· ),'
.

"

.ILHF-0!l nO.',2 ;'t_,., Ret<idência: Rua.José ,io d:d:' ras e da. 14,001.18 )lllll1a., t' .' "'.'
:

tRL:.D�NCIA· __ .,IMip. ';Sch 'pereira, l?� - Pr,ua da Sau í ,Exclusivamente cOI!} �ora mar· ,.:d.}!Iir
•

midt n�. 113 Tel- 2,�6&.:� .. '

�OI�O' ,c�i4b� _ ii•• t Í'I 12. ,'. v, l" .. '..,
, DR.""ANTONIO""1iQNIt,":- :"DR. C6!iSTANTINO

>

f, o,,' .' r, f mÀ � ,"I}erana" :Praç, 15 de no�embro
.

DE ARAGAO 'f ;- DIMATOS DR.. �:AlJ�O �t� �._' l"Jla Fel1pe Schtt1�dt
CIlUJRGlA o' TtR��":�,s-u 'MÉDdIC�e�!!:!:G��.rto. el��::'D�TIST.".·': '. �

r 0_ ; ..oenças e"
Vi Ul'iuirl.. .

TÓRIO ,_ lWiflc�l- ___.........-------"P"-------........-----
f�,Ju&nltório: .J�âo .. I,',nto.. J.�', .- OperlaC;Õe8 - ··:ament'J .' CONSUL

alldar - .aIH". 1$Da� 16 lo. 17 dlàl'la_e»:t••.J .. ,

.curso
�c: aperlelkol itail de! pan.enon

-

T
2"

nte' Sil:veiu, U l' o ."
,

eMeno. aOI SibadQI, ' h..nga prlltlca nOI p 203 - Rua. �:�ente d•• a uI.
ll.es: ,Bocaiuva lU. c Bueno. Aire�. • Rua' Felip' Atende dl'n

'" ; ,

,Fope:r 2;714.. �".:'. CO�SUL�°tsl?�obrad,o) .•'ONio'j �13�:r:'5aa ola. 16 .1 18 )lOlal. :' -. '

.

.�

ORA. W�ADYSLAV;A
.

:' ; ������1�:: da. tc, 'I 18 Ilo" ••
- ':,��l!':.;r.�.....� • r·· �:1/" fli

.-_w"
'

",:r-

.

. VI. MUSSl H,.
_

ei' ii16-véil li.. NJ'loD.· ,. ,

:..... ragesid�"cia: Avealela Rio Ora.. Telefone: 8666. - tJtIIAII1P TIDO'"
LlR. A��?· Dm.•�· cO:r::e:���Jid� c�:::.dOl

,_ O ESTADO
Y,'

_�_� nos VMtlOS'
MflDICOS., ,�,.;

::.;D'�\"",-
'

CIRURGIA CL1NlC� -DR. LAl;JRO DAURA AD,,1N1STl1AÇÁ(l �
_

iJERAL-PARTO'S
. CLINICA .G�. -

d.i RedÍlc:io' • ,�JlctTla•• l �.'. Ca.-�
Serviço .:ompleto e especiali-

bf.pecialillta em
. m,url,.e5I."'''· ",�beiro ".fr.. a. 1&1 T.L 1122i

.ado ·da8 DOE�ÇAS'DE SENHO·
,..

.

II urm· _ ex. Po.tal UI. ' i
RAS, ',com modernos mét.odol de $"nboralil e ;.Ia 1 dai" infecllõ" 'Diretor: RUBENS .A. RAMOS �I
diagnósticos f! tratamento. ' Cura f& lC�éas do ..p.relao Gerente: DOJl:INGOS •• D.

. SULPOSC.OPIA - HISTER9,"'" I1gudas e. c�o.n) � ambol OI . AQUINO'
�--------------....--__---...;;;;;-:.1IIII!!i

PINGOGRAFlA I14ETABO. ;eaito·urlnarlo e .',

SAL. ..

-

.' ':'e�ou.. '

.'. t,'vo Repre_.eAtantel: , F'l' I' '''Ao S b
. ,',-n. E' C'

LISUO ."ASAL
.

.

, _ � h D • S' La �

.

,I la :n. ° erana ulstr.rt.o do str'Altn - . a'n·to
lU I> .

D'oençab do apa.rei o ,a-
,. Representlleo,. A. • r.,,'

... ..

It-\dloterapia por onda. eurt..
•

so
_-

- R lo. Ultra <lo slstQma nervo 1.l. .. � Ltcla .' ,.flletrocoagulaçl\o - a

h
e Horário� 100/. is "lZ e�2'1'� . 12' RI.:·:l Senador J)antal. CO -

',:,
Vlóreta e Infra Verm-;l o� ConsultôTio: R. Tira�ente.,

, -andar. . '

Con8ultório: ,RlfA",Tralano"n ...
l,

"10 AndaT __ F'on,e: 8246. '

'fel' 22"õ�2"-- Rio de J.ne,� ."':......=.�=�:-:-� =�__...... i_·---
tO andar - Edific;o do Montep'o. -

Resídência:" R. Lacerdjl. COaU. R�·.16 de No.embro 128 P;, ,:,MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Horál'io: Das.. 1! às 12 hora. -

'b 1:3 (.Ghácal'1l 00 E.pauh) Rda.,. !lal. 612 - São Pulo,' SERViÇO FLORESTAL
o.,.. MUSSI.

'

.

' .
.. t.l!) FOo'ne.. 3248: .'

. Assinàtural aDual •• _Clt. 100,00. .'
'

Das 111 à. 18 hora. - Dra.
'.

DELEGACiA FLORESTAL
.USSI Trom. R

.

ALVARO DF Venda avulsia .... ,. Clt 1,00 '_: REGIONÁL
Relidêilcia:

. Avenida D .•
ARVALBO Anúncio mediante cÓl1tr'to. ��'"

.

pow.k�; 84. .
C

. Af I Os origi�aia. mesm. do pU�.' >.�AeóRDO
•

COM O ESTA�� DE
-

MtDICO D"€ CRWn�ATiUAI blicadol.', nao ••erio deYolvidoe: ' ... "

... SAN'_"<\ CATARINA"

,'nn JÚLIO D9·'N.
i'UER1CUL'l'URA P:1FAN'UL

' A dlreção.!,ao .e !''''I'onaablb.�a. '. A V I S O
.

uno
- ALE.RGIA � T·rad.". I �los conCF emltidol ,1\0' ar-1' .'

VIEIRA ;. (''lnsultóT)�' ;: 29��.
1

t ti'goll ,·....il
"

_ '. ....
� A Delegacia Florestal Regional,

tes n.9 - .,on .

aercilio' .'
.

t'd d' 'h'" , ..

·MéDICO
_ tl.esidência:

_' AV.
.

']
01:8 ·ur••1 :_..,no sen 1 o. e COI 'U, ao maxlmo pos- _.

l!lSP'ECIALISTA EM OlJi'OS 166 'I'el 2.630. '., INFO............. .' !v }' .

d d b d'"
.

•

)UVIDOS, NARIZ E 3ARG.\,N'TA 'Luz n.
rlO:

= Pai' 14 à. L8 ho.. . O le�tor enco_ntrará. n�.t•.co-. :.!� e ! as queima as e �rru a as de mato, afim. de lmpe-
,.,:' ..rRATAMENTO E OPERA:Ç'1:S

. HOJtériam�ntA . _

..
1�!la! .mtormaço .., .qued.l)t�·8i�. ',!lJr. -os dGt.J�stros(,s efeItos é.conômicos e ecolói'ieos que

(... . t f .Vennelho - Neblll(••�o,;-- us .-- d1.1n·lamente e d, Ime la o. '

..
'
'.

'"' ·t t' 'tO
'. ,.01

;"::
11 •••

. U1tn.Som "
..

.

DR. NEW'tON OR,NA1S TP.I.'':; a��rle am ais pr� lC�S.' t4lrna pubhço e chama a atenção
> ": .

' !T..a�meÍlto de Ilnu.lt.e.. te. D'AVILA O -llllitdo ;,.. • :.851 til!' todos os propt'letarlOs de terras e lavWldores em te-
"

.' J ,operaçio). L
. .A Gazeta 1'a1 pam a e i

� .

d '.

d
, •

• ;; .. '.'
'
..

,
,,,' "). lo.reUnoscopi' _ 11.eeelta •• . CIRURGIA GERA

t .' Dibio <Ir ,.. -1. .;J'lll .... ,· X gencll� O CUmprImento· o COdlgO Flores-

.

.

.'. :',;' 0::108 _ "aderno eqnl�.1Ilell�b I oo('n�a8 de ::;en,��r.l -M�:;ao Imprensa �"., 11 1.681> .�al �Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
,," " ,�"�).ri.,. �e Ote.iliDolarlngo�8Ii. (ial� iUgla -, �1�trICldadVitllr Vei· HOSPITAli.

•

,'.' QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
,

,

- no ,Est.dáol . y. Cone ·lltOl'IO. ,Rlla . 330'1.
' Carida", .:. '; .. .; .

. : .";' HOl"�io das 9' li 1� .h'Or�. e· telt!s n, <:l8 - releffeb .e'iI (Prove30r) ..::'�:�') ,'.' Nenhum "lropnetarlO de terras ,ou lavrador poderá
.' ':';·:,�.Ii-t6às'18honj,_·..� (6�ulta�:'Da8 1· ora. cPortari.} ••.•••• ····'·· 1.0 "t:rocdr elo d d h'd d' ..•.
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Ave,nid!& �o Estado 16f6/'/6 Rua Comendador Azev.edo,. IPlorlaDópolil" _ Im1at � JemvlJle - Curitiba
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'AgêAnd"a ti._ '1)80001'0 aquiDa da
Atende "RIOMAR"
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'. .: B_ 'Denente ISn..el,.Bod.e Tele•• "SANDIIADE". E>,d, T.l....

"IIW:&lARLI"I-....
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A.flÍcía: ,RIO DE JANEIRO Agência: BELO HOaJ· ,
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A 'enida Andr", 'as, 871-fS

'felefune: �-J0-27
Aten.de "RIOMAR"

A' HORA DO

TÚNICQ ZENA I
, I

I
f

;\0 PRIMEIRO SIN.'
-

')E FRAQUEZA, TONICO ZEN�i
.... ..iUA MESAI

.

Ex�ressl FlorialÓp.oll·S 'LIda.
. i&DEREÇOS ATUALIZADO�DO .XPU880 .

FLORIANÓPOLIS. tTDA. .

.
"

.R.e8id�ncia ;
Rua: Gentral' Bittencourt n,

101.
'l'elefolte: 2.693., 'I'ranspqrtes de Oarllas em Geral entres- FLORIANÓPO-"

DJS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO' PAUbO, RIO
E JANEIRO. li! BELO àORIZONTE.

DR. ROMEU BASTOS
,PIRES

Matriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térre\l Rua Visconde do�io Branc(\
Telefon�8: 25-34 (Depósito) 332/::6,!

25-85 (E8critório)
,

rrblefOlle : 12-80
,. Caixa Postal, 485 Ena. Tel"'l. "SANTIDRA"

Eódtlelee•. "SANDRADE" -,

FUlal: SAO PAULO

oa JOS. Mli:D'IROS
VIEIRA o,

..... \DVOGADO - •

Callta Po.tal lC,O - ltal. _.

.:janta Catarin..
__

.

_

�'Telefone: 87-06-óO
,_,,1-.-:,

'O .�TADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
DEPAR!l'�ENTO DE 8-A(Jf)E púBLICA

PbANTpES, DE' FARMAClA�
;;

. MeS DE DEílJilMJ.SRO
1 -'-'sábado (tarde) Fa.rmácia Sto. AntônioRua F.\Schlnid� 1d

2 -,qomingo
.

,Farmádn' Sto. Antônio Rua-F. 'Schm�dt; 43
8 - sábado (tarde) Fármácif-l Catarínenae Rua T.l,�j'ano
9 - domingo Farmácia' Catarinense Pua Trajll�b
15'- sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajatlo

.

16 � domingo Farmâcla Noturna Rua Trijan�
22 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua C. Mafra
23 - domingo' Farmácia Esperança Rua C. M�.f�a
25 � 3.a-feira (Natal) Farmácia. Nelson Rua F, Schmidt
29 - sábado (tarde)' Farmâcí a- Modema

.

Rua João Pinto
30 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

O : serviço noturno será efetuado pelas Farmáciar3
sto. Antônio e NotuJ.:.na situadas às ruas Felipe Schmidt 'ti

Trajano. fJ
,-

A presente tabela não poderá ser

autorização dêste, Departamento.:
D. S. P., em' novembro de' i956

Luiz Osvaldo d'Acampora
INSPETOR DE FARMACIA

.' . �.--.- " -, -.-.- _••-.- '!"M-.-.,....

Vende-::se 011 arrenda-8e o Perola Restaurante'. sito à
rua �4 de Maio, 748 no Estreito -'Informaçõe8 no local.

concurso

o Brasi�
sempre deram preferência. aos prodútool que ostentam a marca

famo.sa .

e tradieiO'nal "UFE�.
"As bases' dO' conc.urso são ;a'S seguintes:- I

'1} 9s consuthidores elos nos'sos produtos concorrem a prêmi'Js
: no valor ile Cr$ 60.000:00,

2) O ConcursO' será encerrado n.o dia 22 de ·dezémbro de 1956.
.

verificando-se ii sorteiQ em lugal público com a assistência
. dOIl interessados. .

8) Para concorr.er,· basta que cada consumidor, sempre que

precise adquirir Uill ou mais dos nossos' produtos, no seu

'armazem, feira, merca(!o ou qualquer loja comercial; pedir,
um comprovan�e de compra (nota ou fatura), que especi
fique' 08 .proelutos da União Fabril Exportadora adquiridos
pelo cliente.

'

+) Uma vez· de posse dílsse .'omprC}vante, o concorre.lte dever:í

escrever na parte illferi81' da, nota im fatura o nome por

extE:llso, ruá, número e cida'tle, bem assim o títalo a ser

dado ao novo produto a ser Jan�ado pela Uniáo Fabril

Exportadora..
6) O comprovante com as rel!-pectivall a'llotl\ções, 'devere ser

. remetido em carta fechada. para, a redação de JORN,AL
DOS SPORTES., R�dio Nacional ou �scritório du União

Fabril Expórt:adora,'à Rua Miguel Cout<, 121, com a se

guinte inscrição - Concurso U F. E ..

6) Cada concorrente poderá remet�r. quantas �ártas desejaL
7) Após. o recebimento das cartas, desqe que as mesmas. es·

tejam dentrQ dila el<ig'ências estipuladas, serão numeradas'.
e devidamente guardadas .até ao' dia do sorteio.

8)' O lloncursO destina-se a todo o território nacional, umlll

vez que os produtos da UFE se encontram espalhadtos por

tódás ali praças do Bral!il.
'

,

-

9} Qualquer produto fBb:ricado pela União Fabril Exportlldora,
tais como: 'Cêra "Cristal" _;_ GOl'du·ra de Côco �'eristal" -

SalÍão' "Oristal" - Sabão "Pachá" - "Sabão de Coco "UFE" .,

Sabão "Santacruz" - Sabão "Rio" ..:.. Sabão "Palmeira"

Sabão_em PÓ "Cristal" - Sabão da Matca "Portu·

g;uês" - Pasta Saponácea "Cristal" -' Velas "Cristal" �

Velas "Pachá" :-' Velas' "União" - Desinfetante "Ufeno)" ',

Glicefi.n" "Cristal" c)u "Federal" - Oleo de Algodào "Adamastor'"
_ Oleo de Ricino "Polar" ·ou "Brilhante" - �óda C"ustica "Careta"

,_ Palha de Aço "Cruzm'alta";'- Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"

.podem ser adquiridos e servem para /0 c·oncurso. .

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O novõ produto 'a ser lançado, brevement�. pela União 'Fabril

Exportadora não e l'quido nem gasoso. De sólido, só tem particulas.
ii: branco c�mo 'a n!ve •... 'I)eixa às roupas a braucura do Cristal

por c.onter os elementos ALFA·X-12, que neutral1zam. o cloro e as

particulas cáusticas dos recipientes que possam estar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando·se o mais poderosa
,detergente, eficaz, neuthoro, um' branco cristalino, que desafiará OS

'séculos ...
O S PR&MI.oS

08 Prêmios estabel�cidos pa'ra o Conculso U.FE, são os se-

guintes:,-
1.0 Prêmio --,Cr' 20.000,00.
2.° Prêrilio:-- ",10.000.00 •

.

3.° Prêmio _.' " , 6.000,00.
4.° Prêmio -

" 3.000,00.
6.° Prêmio'-'" 2.600,01).

A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri •
meiro prêmio, receberá um prêmi.o .de Cli 5.000,00.

08 :(lmciodrios dêst. estab.elecimento t�mbém terão um prê'
mio de' Cr$ 6.000,00, que será dividido de acôrdo com o número doS

mesmos.

Além· dos prêmios oferecidos ao final do concurso, tôdas ss

semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE À SUA
PORTA", �os domingos, das 18,30 às 19,30, sorteará uma carta do

concur!l0 U. �. E. que �erá um prêm'io no valor de 1.000,00 cril'

zétro�, para o .can.corrente que mandou o comproválite, além lie

Cr$' 600,00 para os "fun,cionários do armazém onde foram feitas flS

comprlls.
.

As' cartas sorteadas semanalmente, continuarã� a ter valôr

para o sorteici final. podendo um só conCOl'1'ente receber prêmio
no valor de 80.000,00.!...

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ,ANTIGO DIARI() DE S. CATARIN!\
_.--"'-

--�,......--
Florianópolis, Dúmingo, 9 de Dezembro de-'1956

Eu sei que�:vai
I

casar
REGINALDO SILVA

Eu saí que vai casar, para seu b�m ialve�.j���,,,,:'
Porém para meu mal. Não sqbe q�e eu a' amo
E nunca o saberá! Olha-me muita Vez
Mas ignora por quem de amor tanto me inflamo.

r
• - .' ha�ài ,"�a�Quantas vezes na_o ·q\US .fugir da timidez' .

, ..

Revelar-lhe todo este Meto que 'proclnmo
.,

. Nos versos meus; Paixão .que, de martlr me 'fez,
E da- Razão não' buV,e 0\ mats justo reclamo,

E, por, mais que p�roeurei: -esquecs-la, não ��sso.
E como vai casar, já me julgo o destroço
De nave destruída em negra'3 tempestades

•

Busco em vão conforrnarcms, A dor e muito grande.
Embora o meu sofrer o Tempo um dia abrande
Hei de ama-Ia, inda que nos braços da Saudade!

................. ...�•••�•••8•••�

ANIVERS,ARIOS

FAZEM ANOS HOJE:
- sta, Cecy Natividade

Camisão
� sta. Zulmira Margài-i

da: Schaefer
- sta. Rômula l\fada.Iena

Martins
- Maria Madale.na Mar

tins
_:_ sr. Waldemar' PacJi:e.co,
-,- sr Rui Cel's(i) Rosa
,_ Sl'. J',osé' de ,Senlt�Pe"

. .,' ,

.iiaf de nosso Exército, e,

pessoa grandemente rela
cionada em nossos ' meios
sociais.
Nesta data, que lhe é tão

cara, será por certo, alvo
de sign ificatlvas. provas de

lPreÇO � regozijo, às, quais
os de O ESTADO se a!!
saciam formulando votos
le I pel'enes felicidades.,

"-;;, sr. Luiz· Xavier de AI
me,id.á ,/'

,
" , .

: - sr. Jo"é, Celestino de
,V'ieirà ,

Andl'eas' Huble
Arleto Espin�ola

reira
_ sra. N'icolin"a da suia

Veloso
.

- vva. Ma.ria José de
Carvalho Moritz
- sr. Esmeral,do Cass'et-.

tari
'

- sr. Pedro Sai:t�i:r:ato.
- sr. Ivam Luiz Matos

FARÃO ANOS AMANHÁ:.
GAL. FRANCISCO R. DE

'OLIVEIRA
.

Transcorrerá .",na., 4ata
de amanhã o aniversarlO
natfllício do nosso prezado
amigo ,e' distinto' conter
râneo' sr. çaI. Fr!!-ncis.co R.
de Oli.veira, brilhan�e Ofi-

_;_ sr.
I
- sr.

Ratmiro
L srta. Emilia PessoA

X�vier .

+- sta. Verena· !Hem.
:.__:, �ta. Elí Cai-doso

:_: +- sta ..Brasiliana"Rosa
�.

\ �str' Àrle�e Ra.,mir0>L', '

- sr. Abelardo Abrahal,\m
, I
_ tenente Garlo's AI�i-

.uel> Lauth' ,
.

':_ ;1': J�sé 'Ourlq,ues':'
- sr. Silvio José do Va-
,

le IPereira -

l- sr. Antonio Luz
;_ sr. Carlos Schmidt

P A�R'11 elA A c Ã o
José

D·::�r:àvalla"l I V;::t:;::a �:::�:::::o.
Participam aos parehtes ftIl).igos o 'contrato de casa'

e ainigos o contrato dé ca- )l1ento de sua {ilha 'Ma,rina

sarnento de seu filho Tulló B"atriz com o sr: Tullo' Ca--

com a· srt'a. Marina Beatriz vallazzi.
.�'

B�l·l'eto.
'.

,Flo'rianópolis; 7-12-56
Florianópolis, 7�12-56�'; ,.;"ç� > '" l .

.

.

'TuBo' e_ "���in� Beatriz
Nofvos
".

--------_.,�---"-'-'-.-...._-----_._-" -

REBOLOS DE ESMERIAL CJl1\:NFRADOS', PARA: AFIAR

S E R R A.S
E s t r a n 'g e' i r o s

Pronta entrega - Preços para l'evendores. Vendas'
somente por atacado. COMERCIAL IMPOR_T4DORA
BERTONCINI Ltda. Rua. dr. Freire n. 75 (Moóc�)

"São Paulo

,
,

SA�,t.;AS'
PROCURA-SE 3 oU mais' salas em' resi,dên,cia .cen

tral (no terreo) para instalação 'de escritQ�-i�.. 'r.eJef.C!n�r
para 3512 a partir Je ,2ll; feira dia 10 de. de.zeml;lJ;'Q. de

1956.

'(

MIN'J�TF?�J(�· 'JQ'.t\ �INHA

2.° "

3Florianópolis, Domingo, 9 de Dézembro de 1956
_______

•

_ ...... .1...-. .. _,.
. -------_ ..._---_.__

' -

FLAGRA,NT,E'S'
e'

DA CIDADE-
Ataque� de asma', Gnllut.te '.r. '

Hiblioteca dtl Estreito " çôes nacionais. Deíxa.se, por essa forma, o campo livre

I iI�ína�:�u�:��:
M

,.qíiU:�
�

. Gustavo Né-ves . I à Introduçâo de certas revistas mais nocivas 'dc)' que ,edifi-
� te ...' Cril r láriz�

.

cantes, qUe- tentam' preferentemente as crenças .e a ju-
r aç.' e II

.

\
'

) t qui.Yt d ..

'" (Crônica' lída ao microfone da Rádio .Guàruíá) ventude,

,

r Pfl� .�4õlgl�a. b0}r .:ItcfJ .:' ,mi' u� afblioteca- �b1tCa. �al:, no flstr.l!tto. \.',
.

y

______..;.._-
..

..:_._j".. Criada ainda há poucos meses pelo Prefeito Osmar Cu. O livro, o bom lIvro, o livro '�dificante, êsse custa ca-

nha, foi reéebida com visível contentamento pela popula- rtsstmo e somente se poderão ler nas bibliotecas' púbíícaa
ção local,' Nunca. duvidei de' que a Biblioteca do Estt,eito .

Ou . de, empréstimo das bibliotecas particulares. Ora, a .Bi

�e'ria a córfêspnndêncla da estima públícn, num meio so· blíoteca �ünlclpal do Estreito .veío pteeJichéT, pois, ssn

cial' éM. qUe não eseasseíam os espiritos superíorment .dvel necesSidáde. �! parã" hõnfO. da popúlaqão do Estrei_

orientados. Sabe-s�', quanto sígníríca, hoje, para uma po- to, a frequência à leitura é bastante animadora. Justlfi-'
�IO, 8 (U. P.) .._; Estão pulação, a franquia a leitura de livros que não se ad- ca-;,�e assim o interêsse com que o seu Diretor, nosso 'no,

prat tlC..amente eoneluidos- os I q.uitem já por prec;Os acessívsl às ,bôls�.S menos-provídas .. " bt.e amigo Ací Cabral Teive, nos assedia, sem contudo nos
en endimentos em favor de.· '1 'b' -

'

Lançamento da candidatura
O lívro, no Brasü, so e de preço na mesma proporçao em Imoprtunar, Para pedir-nos que doemos alguns livros à

do sr. Adernar de' Barros à. que ascende: o custo do feijão e' da batata. Não, senhores Biblioteca· do Estreito. Já muitos o fizeram.' Merecem

'Ilenatória pelo 'Pará, através não é isto uma sÚnples f�cécia do cronista' dlsplííc«: é aplausos. Outros' o �everão fazer. Eu' estou em o número

�eoU�D�l1ança entre- o �SP uma verdade, Num plÜS em que o� .índíces de, anaírabatís. dêstes,' Reunirei alguns volumrn, com qus eontrlbuíreí pa-

Têrça-feira próxima, o che- mo não são ainda pequenos, bem como não se generalí- ra aumen:tar O número de livros à disposição dos leitores

fe populista deverá se avts- zou ainda Isuucrkntemente o gôsto pelas coisas do espírito do Estreito. Já está visto que a Biblioteca. do Estreito cor,

t�r com � h' Juscelino Xu·, chega a ser verdadeiramente criminosa a carestia dos li- responde a incontestável necessidade. Há quem a fre

?l.ldtesrCehsekd' JU tapmet�tde cpmc,?iI vros, que constituem priVilégio de abastados: Não vejo quente: com assiduidade. Jovens estudantes, trabalhado-
- o seu ar lona a- -', . -

. di'
mara e no Senado, a fim de como, numa organízaçâo democrática, nao se cuide de rés," moças

-

que mourejam durante todo o a e' que, a

tratar de assuntos polítícos facilitar, por todos os. meíos, a leitura dos bons lí.vros noite, ao invés de irem a um cinema oU a um Passeio,
e ad�inistra.tlvos. do interês. que esclal1eceÍ:n a inteligência, fortalecem o espírito e nor- entram na leitura. Isso é verdadeiramente digno de lou

��e dês��P'a���ri���otse en- teiam as. eonscíêneías.
Ao invés .dísso, o. que se faz é difi·t vor com que, rsgíste aqui o fato, com as minhas .congra-

senatõrra.
aura, a

cultar até a importação de livros português.es e as edf- tulações ao· nobre povo do Estreito .

maram

cio" i e há vários outras
ótimas reportagens, das

quais citamos: "Quase,To
do Mundo é Poliglota",
"Violas Unidas", e "Gente
Nova no Cinema Francês" .

.

� , .!...3iI. São muitas" e variadas
(JOMANDO DO, 5.o,DISTRITO NAVAL

razões a tornarem ALTE-
FIQl'ianópolis, S. C ..7: de dezembro de ,1956 ROSA ·uma revista de leÍ-

"SEMAN� DA� MARINHA" tura indispensável para
Comunic<'lm-nos do 5.0 D!:syito Naval q�e foi.� se- qua.ntos desejam informar

.

guinte a classificação aos, trapalhQ�" sob o teIp.,a. "fi ,A,ÇAO se exatamente d.o que ocor

DA MARINHA NAS LUTAS DA INDEPENDll:l'lCIA", exe-: r� no' mtindô�' da maneira

cutados pel;s riluogs dos.OipásÍDs desta Canital.,· mais agradável e, por QU-
1.0 LUGAR: Leu tàPes V.ianna, com 15 anos d.e idape; tro lado, m�is acessível -

aluna, da ,4.a �érie ginasial do' ".Col�gio Co- pois o exemplar 4a' exce-
'- t'J I" ..

raçao de eaus., . lente -revista é vendido por
Alzira 'Maria Gamborgi Branco, com 16 a- apenas �(jito crllzeiros, em

nos de idade"aluna da 4.a série ginas1ardo todo o Brasil.' Assim taro-

CO'légió "Coração de Jesus". Mm,
.

está ao aleance de

3.0 "
.' Hélio'Mürú.Íel. Lacerda, aluno da. 4.a série todos tomar a' sua assina-

. . " ,,"B� d • .o'inásio, cát�rinense.
.

tura de ALTEROSA. 13as.

Os gin�sianos acima citados 'devem.. comp.are<:e·r, � !!é; ta 'enviar à Soco Editôra AI

d� do, COl)l3;nclo. do 5.0 Distrito Na:al, ,2;a}�I!'� J?!l9Xlwa t�rosà: Ltda.. ,·,(Caixa Postal

diét 10, t;t� partir das 14 horas, para mS,truço " spl:lJ,'e •. ll,e�, 279, B'e.íQi�íi9,dzónte, Mi-, ..

tréga' dos premiaS, a :ser feita no dia ,13 de. dez��bl'o as nas Ge'l\[i�g:.� ,;itPpottância,' ,

. '

.

..•. . EscoLa de Apl'endises-1vIa,r-i-nh'eiro,s; pelo de 180 -Cl'#��irós'r aC9rop�-
;
'"

nte 4l�edo" J(íirg� Cárvalhal, nhada.de '�'. nome e ende�
, .

" "-,' -, •.. 0"""-,-,

:,'_:ii;_,"-�t;,'_-" .'
- ;' )

Adernai '�8Ildidatc
.

a seládOr,

Maria Della Costa
tensurada
LISBOA, 8 nr, P.) _.:. A'

censura portuguêsa
.

proibiu
que Maria Della C03ta, em

execursão naquele país, en-
I

eenasse "Moral ou Concorda
ta", peça melo-realista do
brasileiro Abílio Pereira de
Almeida. A' censura deixou a
artista . em sérias díflculda,

.

des, poís era' essa a peça
programada para a estrêia
<ta companhia em L\sboa. IMaria Della Costa procura
da " por Jornáís portuguêses
para declarar 'sua ,emissão so

bre a 'atitude da censura, de
clinou de q�alqu�r pronun.
ciamento pl'etextandú por
motivos obvios encontrar-se
adoentada. Caso a: cen�ura
persiste na decisão� Maria
Della çosta terá que escolher

�.

t.

< ,

........

... ·f "

\. :.:;

éOSTUMES . EM NYLORD
.

* Listadinho e o�ho de perdiz, Qtiino tecido de Al
be-ne leve'e :f.rl0 em diversas·cõres, especJ!il para

.. - (" - /.
.

o ·ve'l'ao.'"'" "; "

,Modêlo 3630' . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 1.600,00
Mod!10'406ó,. '.' C'r$ 1.950,00
Mt>delo 3950, Cr$ .1.950,00
Mqdê�o 404(1'

. Cr$ 2.150,00
;� ')

-

{1 :J s:: i_. .::. �:,.:

: COSTlJMES EM PURO LI:NHQ
, ..:-

�.t. '

$>oFio �I,'landês, pré escolhido. _

\ '" ModêlÇ> de paletó com 3 botões, diversas cÔl'es
Mód"Jo -402:0, Cr$ 2.750',00 '

Modêló 4000 Cr$, 2. 8&0,110

COSTUMES EM TROPICAL

� .. Liso, Pllra lã, Paletó 3 botões, em várias côres e

padrões
'

f
Modêlo 7830 Cr$ 2".6.00,00
Modêlo ,8250 Cr$ 2.700100
Modêlo 8310 Cr$ 2':800,00
Modêlo 8140 .............• Cr$ 3.600,011

,

\
.,\

.

PALETOS' SPORT EM' ,PURA LA
,.

" Modêlos lev'�:; ,para o verão. Várias eÔNS

. Modê�o 39io .:............ Cr$ 1.��0,00

CAI1ÇAS SUPERIOR 'l'ROP,fCi\L·

'" LI',ves, 'püra. iã modêln sport, em vãi'ins côres
Medêlo 8010' ' : .. :. . . . .. Cr$ . 6�0,00

.

Modêlo 7140 .. , ,. Cr$ 820,00
Modêlo 7830 Cr$ 73G,ÓO "

. , ..-':.

çaM:tMSJ�{tANCAS E
. SPoR1;"EM CORES .

PIJ1tl\.1AS,i,;$AVATAS
CUECA$;.J:;BENÇOS.

.' /

'" TUDO'PARA .\ ELE
Gi\NCIA ;:E O CONFOR
TO M,\F3CULINO

IMPERIAL; ,NãO" l!l ROU
PA'FEITA'l!: ROUPA BEM

:!'É1TA'

"'�.:,:
1 '

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



a
Curitibq, 'a 'florescent� "Cidade Sor rlso' viverá, hoje, um 'dia cheio. com a 'segunda,' disputa entre' 'catari nenses e' ,paranaen·
ses que ter'á por local o colossal estaddic .Durival de Brito" com .capacidedde e para unia' rendasupericr a 300 mil cruzeiros. Os pupiles
de WàldirMafra, derretados aqui. lrãoíentara rehabilitação, o que não será" nada íadl. pols os peranaensês, �I ém de melhor organr·
zados e íreinados, cantarão com os íatores campo e íorcida ConJudor équios catarinenses, comes ouvidos prega'dos ao' rádio ecompa
nharão lance por lance o gigantes(o match, 'torcendo tom 'entiJsjasmp incontido pelos sucesso das cores catar q'

, ,

ínenses .. Força" rapa zes!
,

l

"

, ,

+
,

+ +..+. .; .,. + 4. � ++..� +...+. + +. ++ +. +...+ +. .
�'� .��� � , � � � � . � � � ' � .

,I CONGRESSO DA CRÔNICA ISPOR �
.
o ,

.'"

•

'TIVA DESANTACATARINA ..1: . 5,: .

"

Realizarl.o 'em J'ofnville'," de, 16 a �18 ;:__.----;-::::>;iê:;z:::�:c::::-;-:--::::-' .

D�", 'Novembro " � �-

'c:;.:l
'.

".'

·1 . F1orianópolis, Domingo; 9 de Dezembro de 1956 'O ESTADO" O MAis ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN,I\ ,

------_._.__ ...... -

10.0 Tema: -.'iA CRúNICA 'ESPORTIVA E os ESPOR-
'TES NÓ SETOR: INDUSTRIAL ,

Autor: - WALDYR'RIBEIRO, 'da A,.C.KJ.
Senhor, Prssiden re!

'

Senhores Congressistas! I
.

,_ Sob o vibrante têrna A CRôNICA ESPORTJVA E
I'OS ESrORTE�S NO SETôR INDUSTRIAL; título êste de
i

. minha: preferência J.:i1Ta com o meu trabalho dentro do :
'l0 Congresso- da Crôníca-Esportlva de .Sarita Catarina, 'ao .i .

.

, ". I
mesmo 'tempo que, auallsando pu porm-enores desta mag- ;

nif.!ca tese, p�ssa" �:j1�im, expor .:0 ,�u� realn:ente repre-]
s.errta o papel da Crônica Esportiva em relaçao ao mcen- !
t:iv,o dos esportes dentro ,di!'), setor industrial, . ; I

, 1\1u'itó embora o acêrvo d� minhas atividades espor- I '" ". I,. ;' .

.' .

tivas conte apenas com",3" (três) anos ém. pról desta que- ,
Registramos, nestes últimos �Ias, um mo�imentei d�-

rida terra, lá fóra, 1,0 'Einirétanto;,na qualidade de em" i :",usa�o entre 0$ crOl�;s��s- esporhvo;s da Capital. , '"
"

d de" uma indústr-ia mebatúrg ica onde diga-se de ! E 'q.ue a, ACE�C. dentro de mais alguns dias, terw,'
prega0· " .. ,",' ""

I""
.,.",\". '

.' ,'; ,

antemão, seus patrões, fqnciÓn(lrios e operários vivem novos dl,n���Je�., _. ", : .'.' .;
.
,..

"

"hllla'v'idaÚ:la'S mais '.:l.:.!bnsel'háv.eis, desde que há perfeita ,As op!n!o,es. �st:w dl�ldldas._ Bem dly�d�da� .. A� que

hà'l'mO' ia e camaradagem entre todas as part-as advin- I rarece, três candidaros disputarão a presidência da As- . ,

· d�:;i;'riato·.da:'ciúi�ãhde, um-clube �spo�j;ivo: o ,qilR:� reu�II��cia;ã�, n�- qtiebe� :ltesta ,o interesse dos' c�onistas. pe-" Postal x Ip,l"ra.nga ',' n'a'
.,
..pre·11·,m"tnar'ne entre sí todos os ocupantes da ref.emda índústrja, na '0,.8€,.1 .or",ao de cla""e.. '

'" '. I
·

rríóati'pl(i pl'á-tica:�{Íg":r:Íltebb)"" es�r�m�, B§laQ,' ciclismo,!, A.��l:. dl1.que��s u�la: corrent,es flue .la,�ltaJ11os ,.em
,
�.,

.

. 'l
'

'\..

á t!!f.!(i$InO; fúte'ból de·salão,·,etc. _, -T: '/.�, . _. , Ir_Ofi'\Cn�a,!O.an�ellor, ;,ulge, agora,. �ma outra, ,lançando
. Não tendo nenhüm dos ra a 'realizacão de um Conforme está sendo an'l-

,�..��lo fá.tb�"3!gúr'�,·.:.;Pôst�,�,pelo,que,: ",ele-:';i'ealn'lente ,re- epmo. q3'nd;dato um. ,ele�ento do rad�o. _ .." �lubes filiados à F: C.' F. I match entre se�'s conjuntos, ,pIamente divülgado, será

l!!:êsê,ttfà., mõve-lne. o desejo q.e éxpla1i1á-lo aos meus dig-, 'I' ,

,

Mas.)' esse'-radl(!ll�.a'd se���çlo. Impr�ssoes COpll��S,; .3olicitado 'o'�stádio da' rua I co,rn i�í�io às 16 horas. CO,- realizado dia 16 nesta Ca

'l,d� iongresistas,: n'e�ta ma��� o'ppJib,tnidade em que foi e�ta dum pouco af�.a-�r,l o as "d·1 'de,� espor�n:AasCEeSCna� lS,�

socai.Uv.a pal:,a. ,amistosos, ,.0. I' m(_,L �\,�.elir�1in�1l: ,; ,�a. t,e�'-se-ã.o. pita),' à p.relimina�, qà Cqr
dado\';U, p.artic�ip-;t(pel� yez·�pr4riré}i8i;',�âêpots' . que faço IJoe e temp�, s� lcle:�te par� . �" lCar-�e ,a "', '

: i� ,� , .., '," c,' Posta.l Telegraflco e Ipl- rida de Sã'o Silvestre; tujo
"vart·e�:it::Associiçã'&',dos :Crôfii�t3[il E'sp.oWt'i-vt5s de,'JoiruvH- Enqual1to ISSO, '" '" que apOl�m .��:!!r�. :�l�wento, do, ra- ne'lm1o ''fo.i''ceéfao ao 50 DiS-1 �'.'anga', e.'ste j.',ogo. em c,.onti- .

vencJedor re'p'r�sentará San-

'1'·1-:0',.': <". '\''',.,.J!..' ..,:
... ,.{ _'

'.. ,.; <�,��,; ".'.!\�' j.." '. "'"
' ',:,,' ',' dio;'"e-stão iu.stif.iI:;allCo� ai Slia j;land. idatult.{L.;

.

ta 'Cat'arl'n'a n'a gr'ande m'a-. �.,
" .

" , ,,' .' � ,..', , ' '.. <� trit'o Naval ,e' ,Escola> d.e )\uação' ao 'Gafnpe,onato.'

:'l[eit��".f�;t�,·'.�,1��·�a.'}ya�,.' a's;;/q�.ial'i�'::", ·s�."'.oo.\lea�. '., ?o
'. Dela dependé�'ü!r.a qütra; Esta!, será 'lançada se aqu�- Aprendizes Marinh'eiros pa�.f: Am,"aqorista., '

'

,.... ratona do fi:in do 'ano, que
,

v
• .w.." hrt. la '.se veFifH;àr. .

/ '
.

gi'ânde terna' ':k'ÇR:ijmClÍ\" .,E;SP.o!.n.,��VA. E t!H:f ESPOR�
,

,', " a "Gazeta 'Esportiva", do

TES NO SETOR ÍNt)'bS'TRIÀV'j.:s.eJ"ià o caso' de ,fazei'- A terceira, que segundo' nos parece esta' encon: c· \ .'

grande E�tado Bandeii'ante,
, '.',', . ,

" h'ando boa l'ec.eptividad,e entre o,·s. ,c,olt:gas, está represen- JOG'OS' Ol[MRICOS DE MELBOURNE�,é esta p.ergunta: o que, éra um 'operário"�ntés do ano . ,
" " costuma fazel; anualmente,

'. " '. ,. ,'f. ada na n.essoa' dei 'ai.uai secre.tária da'Associação. .•. "

.

.

lle.1930?,Nada_:,Abs(l'utamt1.ntenada; Na época em ques-
. ..' ,

.

. a ela comparecendo Os maio-
.

'.' -; , ;.,' ,
"

' ,

Ih ,Peio que nos foi dado observar, a atuação do 'ero- .

�tã.o, ti pàtrão .s,ei:viit-se dé., S('m' ,einpregl1do para sugar,- e res, azes do pedestriamsmo
. 'JtÍsta Luiz lVIartinelli a frente da secretaria da ACESC,�:s· forças, at�, que 'flilúidas sUaS energias, o operário éra MELBOURNE, C, (D. P.) Os atle,tas' russos obti· mundiàJ'. A preliminar des-

_

r'OSlo no oll1o,da rua. sem, fi minim'k compaixão e ,sem a tem l11ere�ido' �1�equr.lItes elogios e boas referências dós
,'eram doze pl'imeirc.', lugares e outras tantas medalhas

I
te ano nesta Capital, pro-/.

'qu,!!nt réqlful�ér" hajE:, visto 'que na época não exi�tia a,
Eeus colegas.

'. .,' , I de o"uro nas competições Olimpicas de hoje, colocando- mete revestir-se do máxim/ ..
nossa le;gis,iaç.ão..

de j'ra:b.alho., F,el-izménte, com o.'" d.ecor-" Melh�r d.º
que a:� palavras, ai esta o trabalho pro:l- : �:. c.om gl'a-�de vant..,:ite� à testa da class,ificação extra- brilhantis�o, d�d? o }ntj-

n!:r .dos a.nos estes ,prob�emas foram' san�dos, p.or�ueago-
. }!? e per ",e�er,�nte (I: sse cole�a, ��e estendeu su� açao : ,)r!cJa� dos �o�os _O'!mplCOS. ,

'

resse que está ?eSpertà�-
la possUlmos umFL Leglslpl'tçao' Trabalhista multo' bem �.te � Tesoural'la, dando os pnmelIOS passos para o seu I -A classlflCaçao, ror p31ses, é a 'l.egujnte: do, quer nos 1llelOS milit�c
aperfeiçoada. '

.

, tllnc�ona"lent!3.' d' d" M"
.

Ir
. "'. . '.,' 1) Russia. ... . ...............•.

'
.... 690,1/2 res. quer entre os Clubes d

Pela. cónsurÚàcãn desta l'e''''islação de trabalho fácH 1. oro estes pre H'H os o artme I conquistou a Slm-, 2) USA
' '

.

558,1/2 ,Ca'nl'tal ,e mesmo' no in te-

p.erá o?se.r:va_r que';� patr�o 'e; õs�us subordinad�s .têm os p'il.ti� e a. a,9.1�iração,,�0� seus lc?l�gaS, que desejam lan- i 3) Aust��Íi�·:·.::::::::::::::::::::: �49,V2 rio;, q\le se apresentúão
"eus direitos asSegu,rados, notadamente o operar19, pelo �eu ]n?Tnf n�s .v,QXlmaS �.:Içoes. da ACESC. I 4) Alemanha 206 com ,suas equipes bem hei-
fato dt possüir um' ;,.'1n número :d� '�uta�quiàs, onde .seys " p eüo ano eCl.pa-se. ren I. o e lnteressant�.

..,! 5) H�mgria . , , 187 'nadas, u;fim de fazel; jús a

· Jireitos estão' amphmente; s'�guta�os; bem c'omo . há' as-
,,'

D�le, . acr�?1tamCjs smceramBnie:.a ACESC surgira
I . G) Grã.fBretan'.\:: .' ' 170,1/2 Taça "Prefeitura. l\1:unici-

sistencitL' a� emp'regl', no cas.a de- -"'Acidente' de Tra- ·l11al:'\ forte e disposta a vencer ;1S dlflclrldades que sur-!
',' 7), It.l}!i;L .- •. , .. , .

'

, 168
'

paI", oferecida pelo Dr. Os:"

"oalllo � co�m o, seguro sócia1.
,(

'.' .'" '.' r:il:'em., +' 8). Suecia ',. 153 mar' Cunha', I·lllstre. edil
�

., '" Agüal'demos.
. .' " , .

" Com efeito, tod. l·S este'g,"benefH:ioS der�m\o d!lvi�o. N ld' S'l' I
9) Ja,pão ,,; ,' ' " 132 da cidade. Alem das pas-

.
,. 1 .

' .

d' t' .

d' ." d' ", . .. . a y 1 veua I 10) F"
.

1011/2 t" f 'dlIl?P!:' 80 as no�sas, 1:1 ,u� nas a' eSP.�ho e, J1a� ma1Ol'la, .e••••,•••••••••••••e"''\Ii ��,'••• ' .. . ."
.• ,.., I rap.ça ...•....... ; ,', sagéns e es aOla o erecI �s

dos .casos, o ·operarl(. alUda se ,sentJr desc!?ntente pelo' to nível de compreer,são existente entre 'os divérsos se- 11) Ruplania . . :...... ,98 pelo mais completo jornal,
"" fat� de lhe fahar o apôi? moi'al. �e seus che�es, .' I tôres. da jndústria,. conquanto tr�nspareça que' tal só- 12) Fhilandia '" .•. . . . . . . . . . . . .. . . . .. 91;1/2 esportivo do continente,

'Sel1thor�s. c.j!)nr,'r�sslstas" �.om . ,as. parhcul'andades: utente' se' gerou apó�, a criação de um Cllibé EspoFtivo.: 13) Che-coslovaq '.I.ia : .. '... .. .. .. 69,1/2 varios premios serão ofere-

" aqui' Ll0stas !lfI! relêvo,' .pn.rece-:me. haver chegado ao A exemple do C. A. Operário, cujas grandes inicia- 14)' Polonia : '.. 67',

'I
cidos aos pFimeiros coloca-

:pontó,el:ueia� de\'minha expos'jç,âo D'u seja ao )que !condiz tivas deram-se. o in<h;i:)êngá�el �len'to para intensificar- 15) Turquia . , ; '. ,55 _ dos, destacando-se" uma be-

·.cóm ,\; iricelltivo ,da: póssa 'Çl'ôgi'ca.' Espol'tiva, ante as fi- me neste mistér •. de ,imediato quero sugerir aos meus 16) Irã .
'
..

I
•••• ::;"

'

•••• : •••••• :'•••••• ,48 lissima estatueta
.

e varias

" ')'.l�lidade,s 'a1f.�uisti,<?3.' .'a' qUl�, o��ê�� se, re�este: ' ".j_ dignos con,gúss��t�s" quant? à maneira de pô�' em �n.dt�- ,17) Canadá .. ,....................... 47, medalh&s .. Os 'ilustres Co-

,
,A necel:isHlade, 'fi(l eSpolte',na, ,mdustna ,e um fato,) mento e3LáS defll1lcües pOIS que devemos mtenslflCa-' 18) Bulgaria ."...................... 31,1/2 mandan.tes do' Quinto Dis-

c;on,surP�(í� ie· ã s.aa' üiÚa<a·de"�eq·th�r de nós. m'uitas ink' l;'� através do� i:-to�s�s' trabalhos, tomando por base o 19) Dinamarca .

',"
" :'.

'

;
,
�9
/.

,trito NUlVal e Base Aér:ea,

':::'-iativ.,!t�'�. 5?S,�$!ij;Ó,'ievan-do./.s.e e

. .m.,�ons�deraçt.�· �,:qtle:'.o I (l-qe' �çontece l:a �J,:n�, Me.et�lúrgic� JOinv!lle, e pel'- ·20) fI'landa .. ' ;.. ;......... 28,1/2 atendendo ao noss9, apelo,
üperal'lo" l,I}exce das �uas l��ta� �,pnvaçoe,? de, mu.meras suadluÇlo as demaiS .ndustnas quanto ,a obrigação de se 21) Nova Zelam ,a 26 ja <;ler.�m seu incondici_onal'
�onalida(.íê':;i:Jlec'éssítava�,muito d,e,stes' ,esfor'ços, .afim de • ;;riar dep�1:ia1llentos esportivos a bem ,do operariado d� 22) Africa do ',�t11 .� ',' .. : . . . 24." ápoio '

a gra,nde realizaçã0
que por Sua vez' pôssa dar Q"P��!"g�;.,ésforço em *ó� de ! p'ossate�·l�a. " ,

. ..;_ ,

.

v 2.3) Coréia ,.

'

,...... 2�, 'de "A Gazeta Esportiva",
beu serviço ,e cOi1segair ��:0:�,n:tfté�.rão �os, que lh:�s per-I, Seria 'c'onveÍlier1ie insistirmos, para qúe, além' do 24) Norpega ., .- '

, '. . . 21, , contribuindo com 'Poderosas

tence.m.. '; .:, .. �, '';'::'" : •. _' ,:;'1 ,Idube esp(jrtiyo, também sejàm criados, outros departa- 25) Argentina, ; : .. : 18,1/2 'equipes, afim dar ,comba-

E, ne(je3�ar�,9' que)laJJfl "ll'rna, t.r.a:dlçao, denb�9.�de cada men,tps, tais como: biblioteca espe,cializada, escola de 2G) Chile ..•. ,...................... 17' ,te a ;representação dlo Grê-

indústl:ta•." :��fl': .�. ':
"
"c' I ";:' .' " 'nlf.abetizaçaq ,com ')rjentação pJ:'ofissionaf, assim como 26) Mexico , '. . . . . . . . . . .. 17 mi� E�ortivo Olirrij)ico, de

Pa:i-'1iJ!,hi�se- �'1:j'() d�: seTneJh�lPte� iniciativas, clará um cinema' educativo mús.ica etc. Com' a interferência 28) �rasil 'f'." 12 EL.umenau, invencivel até o

está ·{)A�1fi;\,��·dé;:ol'g:á;liz}\r��, cI\l;b,�§: Com finalid'ád-es es:' ,da érônica' ESPQl:tiv:, levando-se em consideração que-' 292 lugoslavla , '," ;.. .. . . 11 .presente'> momento e espe-

portiva's, tft�te�t:íyá':>, e �oL-{a:if?) �atQ.: qUé' possibilita um ,'ela l'epres�nta u:m gigantesco traço de COordialidade em �29) Belgica'· · ::...... li' ramos que' o 14° B. C., e

me}hor� int.�r'Gâmhto wciril é:n'tre' :os operários e, se;us 'che-' ,nossàs " tempos atuar,;, prodig'alizacse 'assim, um melhor. 31) India .. >. .
' : : . ..

'

10 ,.F�rça Policia:1, tambem se

fes. Deduz"se, :,da:i,;!\lde: à;- es�-õrté:!ia' . indústrhl.;· quandQ ihltU·tO "para' ,com os .'objetivos aqui: criados. Inquestiona- 32} Austria !' •• � •••••••••• i. • 9 façam representar por �eus
,bem estrutui'udo em sêus' diversos setôre'1, constitui um ,:elmente;. sé 'prevaiet'erem aS. nossas idéias mais cedo 33) Tl'inidad· '. . . . . . 6

'

atletas, ,pUl'a maior brilho

fato inequivoco de bem ;estar ent�e operái.'ios, mestres e ,dó qn��se 'perisa,;' estas iniciativas poderã'o sentir os 34) UrlJguai : ' '. " 6 da monumental parada es�

r-atrõ.es, pelo ,q)1e,o <'mbiente !le trabalho, aó invéz' de deltos'. deS'efáào,,!: si'ildo que. o operariadó, pela leitura, 35) Suíça � , .. ', '. '5 port1va do ano de 56.
I

se constituir, num ·r(;mpl'eiJle,Ptp.de�jncorriel1stiráveis. es- pe]as.re"(IllJÓeS socia,is com uma fa:milia, estarão aptos a '35) Islandia , '.,; :, 5 ,----.

:fôrçds, m,!l;ito ao '. cor:ti'ário{ 'Vê'!l1:� dI! �e tornar ,yrüplcio e (l�sempenhaT .)1m, meihor papel dentro da fi�má, to�nan- 35) Pas",uis;tão ,.............
. 5

8.Jrad.ável ,ao�. olh�s·�o-:;,��.rer:r:�. ,,:<; '.;; /(,:,�" c,> I �,;?-.se dêst�"�.9do, av_ladÇl de"S,eUs chefes: de uma .esta- 38) Gre'Gia : ,

:,.. 4'

.

A b�, da verda:âe,. a:mq-a,;:exls,t�!U ·fll,'J;I!aS �lp ,Jom- ..ülhda,de eOl1�l�na com seus mutuos deseJos.,. . c3S) Eah�l1'las.. . '.....
. 4

\'ille que diS'pÕ�m Qe grupos espQhivÓs, mas, <rue çoIúii- <:,' E "pai.'a tE!'l�minar êsie modesto babalho,
.

no qual, 40) Portugal . . - :. .. .. . . . 3

do, 'Pela falt, de cor.:-:pregnsãp, de séUs cbef?,s, ;poUi!ô ou pela . .exiguidade de' ,tempo, sómentc as idéia� gerais' po:' 41)' Nig,eria .. . .. .. .. . .. .. . . .. ... .. 2

qua�} na?�I,I?Jdem :'ealizar: em 'ber\�fic�i<!' ad (��P'?,rte.::. '

.

, 'élq.-:áo·· ser, el1caradas. quero :f�z�r aqÍl� d� pú�l.ico, um 42) Malaia .,
'

.. , :. . . . . . . . . . ..
. 1

Tal Ja '�!1ao a,contece com. a "UslUa ,MetalurglCa"Jom-, ape,�p. �o.s SenJror�s Industnals de' JomvlHe, Sànta Ca- 42) Guba .. ; .. ': '.' '," . ,. '1,'

vilte, a; primeir�, d,�d i�dústrias .j�0�ais a nosiqar;,o éx'el'!l-, tal'i!1!1. :e� do rtol>sq' q��eFido Brasil, p.orque precisamos Ul�- --..,._-

"� , �'t!aafclad,gs� .

<;o.nl, a 'eri'll.ç�o dp C" A Qp.eráljQ, ·:ge,rj;tell1.6.nte,j;}a!:\.;:ko �.sso. ope r.a.r iado, ' pOl1.. inteI:méd.i@ cle
, ",v'6-"gue' aca.bop.pbr p�ee-l),e:bú .todos os requi- Glubes' Esportí'\Tos, aquilo que eles ••merecem: UMA

!�f��;�la;�\bÔa éhéa do, ·é�por��;.
..

'

,,' bOCmDA_DE:\,.
.

.

>prbJHiá criação dI! �lI11U entidade espo�-' É ?,errU;lÚvida uma fórm;} Pela
-et;:,;1(Ü'gi,ca, serviu pa.ru/'1'enderc.1,lún 'a:ú� l'áo'efic.ielltemenf,e·"coi1trolm' o
n.

"

.• ','. .

.

" .•:' r '. ....
"

... ' .""
.

,

···IWfi.6 ,�,Obra, Q, bem:\lI�teSfti ',i1m'e;iça atúaline'D.te.
� ,\ . . . ,;

..
-,

,

'�;?i.�k�,:-' I,.' \ -

4#.>
-,

,> .,�.:�

EMPOLGA Â
, ,

P.REUMI'NAR DA'
Flamengo x Plumínense

,(
riocas e cuja realização enso� CO.'RRI'DA DE' SA-Oo choque que vem polarí- tá marcada para -hoje,

sando as atenções dos'�a:- Mar�caná..
) . SILVESTRE

PUGNA 'ENTRE ',MARUJOS NA TARDE Domingo
DE HOJE

\ .

próximo, pela' .ma
nhã" 'a, reelízeçêo.
nesía Capital

. FlA-FLUi HOJE� NO MARACANÃ

uem

14 ,-'- � 15 de d,*emhr� para Q
20 anos primál'io, . ",

:_ 15 de fevereiro de 1957
._ Riía Vitor Kond'er 4,

CARLOS CESAIt ESPIN -

DOLA

-ANIVE�'SARro
'

Transcorerá ,dia 10 Se-

gunda-feira,-o 'seu 2.0 ani
vers��io nat'olicio, ° menino
Cáríos'.Cêsat, ·íilliQ ao ca':';
sal, sr. Aitino' Espindola.· e

.

.,
.

,sua exma. eSI.lOsa 's,ra. Lall
ó Espindola ..
Ao Carlos os

�Hcida.de\ do ,,':

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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���S�6���CB�����}:3A. !�'�áU��,,��,�!����-:8:,B E ,8 OS' E '8, O, I A N' O ,8'A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR e .i CAR
'

TEIRA DE- CAIvIBIú DO BANCO DO BRASIl. S.' A. qUla';,?rnam público que em cumprimento ao deliberado em'

'

,UE' }>ITIGRILLI, sxplodiu como se houves-

sessão de 29, de novembro de 1956, pelo Conselho Su�'
t. BtIDAPEST, 7 (U. P.) BUENOS AIRES (APLA) , se sido uma daquelas in-

perior da Super intendência da Moeda e do Crédito será
Um porta-voz do Oonselbr -- Q,uem nos livrará dos júrias que o tempo não 1e

rsa.lizado no proxímo ,,,qia 10 de dezembro de 1956. em
Nacional de Trabalhador�i? de, g-rêlos e dos romanos?' -va. Um ultraje ,feito· à Eu não acho que seja

rodas as bolsas de Valeres do País, leilão das dísponibi- Budapest adivertíu que, a. l";�(j sei e nâo garanto se Me1ÚR., esta providencial ns.ls degradante para uma

lidados cambiais. no valor de hum milhão de dólares da Hungria sucumbírá numa: .1'3te grito dê indignação formadora de consclênclas, fl_,f€s;;ora, nutrida em Jean

{LO:1 de conversibilldads limitada, exclusivamente. para
anarquia se o primeiro mi- ;'saiu do peito dó poeta Jo- construtora do cidadão de . facques Rousseau, iluminar

t'0tertura de importação dos ceguintes artigos classí-
nístro Janos Radar, imposto senh BerchoaUx, cOllltem� amanhã, como se ouve iS péa do público de um

i:!<,;',dos nas 4.a e 5.:1 categorias sob itens: "pela Rússia comunista: con-' porâneo ' dos primeiros ro-' (para quem tem o desejo, cinema ou dirigir os pés
'1... categol'ia-4.52.00-4.53.99 � frutas frescas tinuar, no poder. manticos, ou se saiu da de escutá-los) nos díscur- .ie uma criança que tem ne-

4.154.01.03 _ amendoas pena de Bernard Clênrent, sos patrióticos dos inspec- 'E!"!:1Ídade urgente 'de lavar

4.54.21.23 _ avelãs l:ontemporâneo de Voltai- tores escolares e COlpO se as mãos; se' é mais decoro-

4.54.44 _ castanhas' Revisão dos uni- re, como pretende. Four- lê aqui e ali no "Coraçãc", ° entregar um programa

4.54.61 63 _ nozes nier, erudito francês espe- de Edmund de Amicis. não pedido r.a sspesança
4.55. OO-�9 _ frutas secas ou passadas formes da FOArça :iatizado em catalogar os Nobre indignação. .e uma provável gorjeta

:
,

'

ditos memoráveis que não Mas, urna semana depois, )u, por 700 pesos . mensais,
sem açucaro

5.f'_ categoria - 4.04. 01-fJ9 _ vinhos,' exclusívamen- Ae'.re!l Brasl'le' '1' rb "

foram pronunciados nunca a' propósito da inaugura- -roporcionar lavagem, en-

u a _. em l"estituiir a seu inven- ção de um novo cinema, o �,"omagem, literatura, cate-
te .acondícionados em . ..

'

, tor os achados inteligentes mesmo verpertino anun- -ismo, história pâtrtcs.: ta-recipientes 'com ca,pa-
.

cidade maxima de 1
RIO, 7, (V. A.) - Encon- i que a posteridade atríbuíu ciava que não "haveria iuada, aspirar o pó' e lim-

trr.-ce em fase final o astudo l a outrem. Ao se fazer um "acomodadores". "Acomo- nar o paletó do patrão.litro. I' d d
-

t que está sendo realizado pe- J'lllgamento' entre dois con- a ores", sao os jovensi· �r,rendi que á. verdadeira
ou ras bebidas alcoólicas,

, não fermentadas.'
.0 gabinete do ministro' da: tsmporanecs perdem-se amí- nhos que as luzes da cída- ,ahedoria consiste em não

Rio de Ja�eiro, 3 dezembro de 1956 Aeronautica, nó sentido dei zades, e ao se fazer um de. desviaram da agricul- wfesentar problemas e

a) 19nacio 'l'(l3fa Filho' e llauló A. póock Corrêa. proceder à revisão do (atual Julgamento uns t�ntos sé- tura e da pecuárta para oerrnitir que os homens se

DIRETORES plano de uniformes da For I culos depois perde-se o tem- mandá-Ios acompanhar os deixem esmagar pelas ideo-
________ ça Aérea Brasileira. 0" tra-I po. " j espectadores a seu lugar logias e os taxis, segundo a

NO ten cul I
ballwls já realizados foram Alguém em substância', numerado quando há. nú- moda do momento 01:1 se-

<,
.

d o,� orientados,visando a corrigir I disse-o e não era um estu-
.

n;el'os � també� quando há I g-undo sua fantasia.

( B'·bl-
:

.

M�'
Os senões e as deficiências' dante de liceu colocado en- vinte f ilas vazias e cada

I
.

.

Oma, I la na" ao verific�das na . pr�tica. As Ii tre a
�

fôrça da escola e a um pode �entar-se onde, Desejo saHéntar,. con-
.

. ' Inovações, ,que sarao poucas, atração de um campeona- suas díoptrtas aconselha- tudo, que em matéria de

.

DOMINGO, 9 DE ?EZElVmRO (Domindo U�iversal da objetivam maior slmPlicidn..l to de rugbY.." rem. O "acom�dador': of:- cultura e de sua função es

.

.

, ,Blblia), de, economia e facilidade de É certo que Jamais o con- l�ece, quando llaQ o Impoe �amos em pleno caos. O

r

E diSse, o Ni:, Não há a.i�l�a_ �lgum d.a cl\sa ",e �aul uso. Dentro de breves dias ( flito' foi tão . feroz como ,�om a violê�cia,: u� opús-I com�e?dio e. a escola não Esse 'fim indecoroso não
para que use com ele de beneflcenCla de Deus? Imtao disse trabalho da comissão espe hoje entre os d-everes da culo _com Oito pagmas de �erVll"lam, pOIS, para náda, tornarão a temer. Basta
Ziba ao' rei: Ainda há um filho de Jônatas, aleijado I1e, cial, que estuda oS uniformes cultUl�a e os direitos dá in- :1Uuncio, o título do filme ou faltam à sua' função. que a Sociedaàe ponha em
ambos os pés. (II Samuel 9:3). Leia II Samuel 9:.6-13. I da FAB, "será submetido à, cultura. Nos Estados Uni- � dois ou três nomes dos àqueles doze' ou quatorze suas mãos,_em lugar de

.

ESTA ,histór,ia �o fllho aleijado de JÔl)JiltQ.$AUII)a. na.-: ,a:preciação' do ministro da dos, em cem raparigas que interpretes, illvariavelmen- cuios que se passam na es- 'Plutarce .e Tito, Lívio, um

ratIva de reverenCIa e humildade. Quando Davi chamou' Aeronauti�a, para decisão fi- concorreram ao exame- pa- ';e errados. ,Até aquí, tal su- cola secundúrià e superior pacote de impressos e uma

O aleijado à sua Pl'el3ençl, ·fê-Io sentar-se muito à íVon-' nal.' . '. I�a "hostess" ,nas grandes pressi'io seria satisfatória 110S ajuda.m
.

a superar os. lanterna elétrica. De cultu-
tade,' luostrando-!he muita bondade em restaurar-lhe tó.

I
_ linhas aéreas, noventa fo- Dura o público que pega. obsti'culos ou são doze ou ra universal e de pedag'o-

ela a terra de Saul" seu avô. O Filho de Jônatas ficou cer-
.1

l'am,
.

reprovadas porque, "fas, os servido-res mICScu:. quatorze anos perdidos? Se glia saberão o suficiente
to de ter sempre um lugar à mesa do rei e também no cor:l- DescoR,tenfamen. ;mbor:l. possuissem todos 'inos, dizia o jornal, serão ',:'11 dIploma de professora para orientar aos que che-
ção de D:lvi.

.

)S requisitos (boa aparen:. �ubf-ltituiaos por' profes- �(>J've para isso, se os bá- wam tarde e fazê-los sen-

, Como Davi, podemos mostrar a bondade 'de Deus aos to na cl'dade de, i;;,., "sex-appeal", ser foto. H'rinh.ul e estudantes da, chareis, em ginásio servem tai' prefei'iYelrriente numa

outros. Podemos fazer muito para aquêles que são aleija- ;ênictis, dentes impecá- universidade. Acrescentava para encher de emprega�os .

poltrona vazia antes que
dos, na fé.

� lodz ,ei:J, línguas . estrangeiras, 'lue. no futuro, tendo que inuteis OIS imiteis escritó-I nos joelhos de alguma ma-

Porventura não ,es'tamos ligados aq dever meral de 'inte receitas de coquetel, tratar com intelectuais, b rios 'criados para reduzir trella,
ajudá�los e d3 levá-lo:.3 a Cristo, 'a fim de qUe Ele pos�·9. �ocorros urgentes 'em ca�os

--

i'.:dimí-Io e sw;tentá-Io na comunhão e no. amor? VIENA, 7 (V':A) O jor_
1 p. de""maio, parto prema- .A�,�

Neste dómingo univers::l! da Biblia, que pensemos em na! Diziennik Lodzki", que turo, ataque epilépticô e ��
nos me:mos coll\c instrulllentos de DeuS, para, levar outros acaba. de chegar a esta ca- ,'03 de histeria) não. 'sa- �

.@a Cristo ,_ o Redentor Filho de Deus.· I pital, diz Q,ue recentemente; biam geografi.a. Na�.,,;!ra�- i�i ' 4
.

O ,R A 'ç. Ã O . se realizaram manifestações Iça,
160.000 Jovens, apr "

t� -

O' Deus, tu nos tens amado através dos séculos. Nós' na cidàde polonesa do Lodz .

��Hhr'tm-se ao ex���, �a- 'I· r, '

bumilde @ re,:eren�emente nos inclinamos e.m tua pre$en., Tai;> manifestações, encabe i ra ,o bacharelato gumswl f;�.
1):1. ,Purifica os nossos coraç'ões 'e :C,evigora-nos em tua bon. çadas pelos estudantes secun I

P 'ontra 43.000 ap���os,. '-\ .

-

.I'/t I JA f/I!
dad� amorosa. �juda-nos a' IIlostrar aos outros o te", Jla' Qá-r�os .f. p'-mversitár�o$" 10- \ 113 OOO

..
J:o�am r��ovaclos,J N; U�: .. '..,1Il /Y,�"V· �- �� Ala.

. minho de b3nd�c1e e as protne5sas compensadoras qUe tu ram efetuadas como sinal de, 'I',do q�te, ,rt'lostra ,qU� "p�r,' f�IJJ.--."p'"Q<t,
__";'g,-",'NoJ--.,��"/I., p'",,,-n(jl:.;::o�,;nç'AvM'·<IiI.II"-IIQfJ,',-I.."',AJ.lhe pGdes fazer'. En� nome de ,Jesus. Amém. 'I

protesto contra a situação u�. l�do ha uma h�r a .� - '" ". V
PENSAMENTO PARA O DIA de moradia na cidade, \

se- rhilvlduos. q�le nao sen
.

Qu= eu possa, pelas portas humildes da bonda·�.� gundo o mesmo jornal. A, .�",m necessldac.e de sabe: e

I I
amorosa, ajudar outros a serem a Deus. - j crescenta que famílias, às que, por outro lado, h -a.

h���" DEI'ARTA,IE'\TO OE RLF.TIIIClIl"OE-

G"yne'ln Ilal·ne. (OH"O) qu'al's' foram prometl·da.s mo- easta dos professores que IJ -

_ � � .J AI ,'JJ�_. ;\,hlf(·ria.i t"1...h1C:� t'JR Rt'ruJ dt.-'aHa.· �i"'8 "fi-

Leitura bíblica mundial _ Lucas 8: 1-21. ' radia, por espaço ele anQ's, I
defendem a cultura.

.
.• '.,'_ .fI" .• ';mdor." -, Din.,m"",

SEGUNDA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO mudar:1m-se para um grupo
Para os, 43.000, .admlh- � .

«:> \
•

:':;:�."- -Tr�;;:';';U:;;;k�;�::::' - I>o<o1.4wr•• Rio",..

'. . . dos' abre-se o paraloso de • .i\p".. II.." d. :'kdi,ão .. , ·Conlr"l" e c.........
, Atemorizado, fui esconder o teu talento 'na terra. �MlI.- de caSas na rua qa Unlversl- • �pm'II.,..,""1 v·ra ...à.",qt;';'" - LiAb... ". Mil.

tei'l�,' 25'.2a"'). L"ia Mateus 25:25-30. dade e ocuparam OS aparta- 300.00 empregos subalter- , n.,;,a ....""..
,

_ "

qlle quer dizer en • �Jaft:rial ;.ani. iIC,*aJ ...,� �meclí1'U ..

:: ilwllõi ..

Líl RECENTEMENTE, � história de um ator em ativi- mentos atnda não conclui_ nos,o.
-

M.:,j<l - ,)q"odmcnl" - ••I�f"'1\'" iIe ."1."'"'"''
"

d A t f cher de tinta páginas que D;'-�,;ã ••
dade qu'� VI'll,' p_ol'a f'UI'pre',"a sua, a noticia de seU faleci· oS. crescen ou que oram 'd . • 'Ir'·o�. . t •

-

._. I.....
_ ,. '" � não servem para na a, 11',

• 1<" a v "".no e�..,." � _ •.• ':
,',

n'lc.nto num J'm'nal diário. Ele p,onderou 'o, engano e de- expulsas pc!a força. O jor- .
'

,
'

'" cómpr�r cigarros para o:
Pois comeÇou, feliz, li colar a última linha do necrológio nal diz tambem que o pre· , I

,.,

f·t d d d t d chefe, responder '
vo te., "

��nln setl algllm. Leia-se: "l!:le nunca foi um gr,ande ator e1 o eu ar ens o oque e

�
.....'

L _ amanhã". Uma pequena" '(. �,
mas foi inapreCiável em partes pequenas". recclher para todos os. éstu- p�rte dos bacharéis, daque-! ___, ,\'

'b 1
.

t I t Jesus t
.

va' 'dando ênfa dantes, depois das 20 horas. �
Na para o a aos 's, en Os .

es a>, -

les que não se adaptam ap
::e a necessidade de usarmos a c,apacidade que 'temos. 'iervili�mo do emprego, irá. I

.Êle estava cônscio da probabilidade de que aquêle ho-

,Chuva art'lfl'CI'al' para á universidade, mas, I'm m que recebera um talento o e'sconderia' em, vez de �om estatísticas na, mão, :

usá-lo. Permitindo. que os associados mais dotados lev.em prevê-se que a .m.e!.a�e da- i
a· caria das respons,abilidades, a pessoa menos capaz mui-

PARIS, 7 (U. P.), _ Noti. qu�les que se dUlglrao pa- ;

laS vêzes coloca-se no fundo.
, cia-se que o sr. Henri Des· ra a,medicina, a ,cirurgia i

Nem tC-d03 nós podemos fazer grande:s e notáve:is coi- sens, diretor do Observató- dentária e a farmácia, sai- ;
�as para o reino, pois nem todos estamos preparadas para rio de Puy de Dôme, coose- rão médicos, dentistas e

s:;rvir em lugares de liderança. Mas, aquilo que temos guiu prodUZir gran_des "cú. vendedores de seringas,
�apacidade para fazer, precisamos fazer.- Não' ousemos mulos" artificiais geradores produtos de beleza, naftai�
como' na parábola dos talentos, enterrar o talento, que nos de' chuva. As experiênCias lina, papei pega-moscas,
c k,do. foram feitas no Congo Bel- algumas vezes também' bi>: '

O R A ç A O
g'a com o auxill'o do Conse carbonato e as,pirina. Os!

t'ni _:. Criador, tu que me fiz�te, dli-me uma aprecia- lh� Superior da. pesquisai out.J'OS �ão te.rminarão a!

ç;ão verdadeir'a de mhn ill""mo e-tal extensão, que eu s�ja Científica e da Sociedade Umversldade.- Um em cadá

capaz de dar aquilO quesou ao teu serviço, para, honra e lJelga "Lukolela Planta., três inscritos se lallre�rá j
r;lória de teu, nome, por ,Jesus Cristo, teu Filho . .\mém; --tions". '. em ,belas artes, um em Clll-

"Um talento usado é um t,alento retido"., A técnica consiste em pre.
co' em ciências, um em de�,

Amós L. Boren (INDIANA) em direito. Os restantes

I parar iSuperfíc.ies de 2 a, .0,'0 I
Leitura bíbl1c3, mundial - Atos 17:16134. h.:ctares sobnndo-as de ve-

.ficarão pe a rua -

Ot� "lla Irua._........___-_, getação rasa e, sêca. Quan

E D I T AlAs causas? Falta de. uma .

.

dn as ccndiçóes meteoroló
'ultura. gerál que sirva de

'

gica, de formação de gran- IPor ordem do S;' Capitão dos Portos do Estado de
des "cúmulos" se. acham

fundamento, aptidão insu-

Santa Catarina, façeo chegar ao conhecimento, de quem reunidas, põe-se l'ápidaínea,
ficiente para os estudos, e t

:uteressar pos::a, que', I
.

. te fogo à vegetação sêca convicção �e que �s ,livr.os I
a) ,TODOS OS RESERVISTAS NAVAIS (entre 18

Uns dez minutos após o iní.
não servem para ganhar na

1:.,45 a'nos)' l'esl'dente,� neste Estado, deverão apresentar- . loteria da vida.
_ -

J cio do incêndio, um "cúml1-
�,e entI·e.-1t.! ,"' '�1 de dezembro do corrente ano na Secre- Em Buenos Aires, pro-
_ ,u , los" se forma e ,se desenvol

"
.

!aria da Capitania d.-'" portos, nesta Capital, ou em suas
Ve e produz_se a seguir uina ,vocou escandalo, recente-

nelega.cl',nS, munidoos i!'il Certificado.s, Caderneta�. Oil Cer- . mente, um anuncio puhli-:
� " precipitação de chuva, qu�, .

j idão de Réservista, J>,�ra preenchImento da GUla de In-
numa das experiênCias d�

cado num jornal respeitá-"
-I'or'ma"o-es e aposiçã0 do VISTO REGULAMENTAR. vel par uma senhor� q_lle,
-'- " rou meia hora.

b)' OS RESERY1ST.AS 'NAVAIS, em trânsito por pr.ocurava uma ama com

êste Estado, receb€1'f.o também uma Gnia de lnfo.rma- q técnico francês, dessa diploma ide professora, -' de'

é;ões, na C:1TJitania d(,s ,Portos ou I!rrí suas DelegaCIas e maneira, conseguiu prolo' modo que, depois de ter tet-
. .

t car uma chuva l.·ntelramen .

'd d'
apresentarão .seul:! documentos de reservls as para �po- mma o e enxugar os pra-,

F.l<;ão do respectivo \"ISTO. te artificial. Pensa o s,. tos, estivesse em condições'

c) OS que, por extravio" não possuirem Reu certi- Henri Dessens, que repetin- de ajudar os pequenos nos·

ficado de Reservista Naval- deverão também apresental'-' do essas experiênria no deveres escolares e nos es-

c'omeço e no fim das e�:ta 't d R t 'h
. �

t
fe ')ara os mesmos fins. u os. e rI Ulçao, en r.e,

d d S t C t·, (;'o-eO de sêca,'qtrando as con- 1" h
,.

700
Capitmüá: das Portos do ,Est-ª: .o

.
e ,an a· a arma. .

'" sa arlO e onorarlOS,. ,

,

I 1 b I 1956 d.ic,ões físico..
'as pal'a aS.,...eXpe.�_ pesos ale'm -:J", "asa 'e co

Florianil).olis. erú l0 ,�e ccz.em 1'0, (� •• •

".' ,,'lI.,.- "". ",

-

. .. Mada Thereslhha Sobl,eraJslu .\,iênc\as .�ã«(n\elhores, . pC- mida. Diante de uma ofen-'
I.jscrit ll'Úria da classe "E" der;'sE!.:a"piJilinuir 'a dura- sa assim às educadoras da

,

de Reserva Naval çãQ , 'ju\'entude, um ve';p:�ntirio,

a vagabundagem e a men

dícancía, se a meta das ilu
sões de uma mestra é. ilu
minar o linóleo de UJIl ci
nema, neste caso o analfa
beto que' desenterra -bata
tas transformado em indus
trial ou financista não de
ve éontínuar sendo objeto
de- mofas nem modêlo de
càricaturistas, parque na

verdade está. êle, com seu

desprezo pelos- filosofos e

poetas.
Depois que RemY de

Gourmont lançou 'a idéia
de instituir premíos'" de
"desalento" para o"s inte
lectuais e Giovanni Papíní
propôs às universidades in

telectuais instituir uma cá
tedra de "ignoroteca" para
fazer o inventârfo de tudo

o que os doutos' ignoram,
creio que na escuridão da
tumba devem 'agitar-se de

satisfação os ossos do es

critor Jules Valles que há
75 anos dedicou sua nove
la "O Bacharel" a todos
'aqueles que, fortes no gre

go e no latim, morrem de
fome.

Flcrfanôpolís, Domingo, } de Dezembro de 1956
__•__, ,_�� c, _
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'iúMieo será mais generoso
com as gorjetas.
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;'.Fac Idade de ei10, Santa C.alariDa,

>Jla 'Bachairelandos, foram ,'ontem diplomados
PATRONO .HOMENAGEM ESPECIAL.E ,�PARANINFO HOMENAGEADOS \tf;, DIRETOR

I .. Pl"Of;. Dr. Ped,ro de Moura.
'�

, Ferro
Prof. Dr. José Rocha' Fer•
reira 'Bastos

Prof. Dr. João Bayer Filho
Prof. Dr. Joaquim Madeira

Neves
Prof. D�enrique Stodleck

ADMINISTRAÇAO
. ,- HO�1ENAGEM. I�SPECIAL

, Prof. Dr. Henrique Rupp Júnior

HOMENAGEM. A ADMINISTRAÇÃO
Dr.:Oswaldo Bulcão Viana,

..�_. � - - - - - - - -vo.' _-.;o"'"...........,..,..,._...........�-�.r-
. ".

.. -- -." - h

I ZENO NELSON DA SIINA
NILSON WILSON BENDER I.

Dr. Jorge Lacerda Go-
vernador do Estado,

Prof. Dr. Osmundo 'Watt
derley da NóbregaARI KARDEC BOSCO' DE

MELO

NEUDY PRIMO'MASS9i.I�I

,

ALFREDO LIBERATO
MEYER

, '_/
. Filho de Fioravante Madso-

.

," Uni e de Palmira Massolini,
nascido em Ooncerdía - S.
C. a ,22 de março de' 1i129. '

I 'Solteiro, resíd nte em Con.
� -cordía, na rua Lauro Muller,

67. Os est,lbeleci:nentos de
ensino que estudou foram:

I
" ·Ginasio N. S. Medianeira I'IrI

. E�e�himN ·-S Rd: Gc. do �u!. Oi-
.' naglO . . a oncelçao-·

I
pa:so Fundo no ,Rio Grande
do Sul. Formou-se' em 'I'éení-

1) ca .m Contabilidade palaFa-
I cuídade de· Ciências E,cono-

de Ernesto Meyer mícas da Universidade" do
e Da., Rachel L. Rio Grande do' Sul.: Foi pre�i-

.

Meyer, nasceu 'em Itajaí, .denté da União: Óà.tarinense
, Estado de, Santa Oatatína, de Estudante') desde 1952 �,té

. . o ano de 1955:-Fun9,a:dor oaem 29 de janeiro de 1922. 'Secçã'o Estadua} ';ii�' ({amp::t-
:", 'CÚado, send.�: 'slJa: espô- " ,n.ha N-acioná'l 't1�ê: Eçlu�andá ..

;
sa a Sra. E�dor� �e��e:f��. _ I t'i0�' .GratüitosAsend<? .�Vice-

; Meyer. Resld#e,,:,; a. ' RUa "" � f'
. �:e.J:esi<:l�nte e�N952l!P3 e Pre-

S sidente' nos ';:mqs dé,1053 �. 54.
I ã� Jorge, '35 ep F11&rianó- ",., '.4' ..

j polis, .

," EiÇtIUANA :!"AíÜA DA
I .Concluiu os 'cursos" prí-

'I mário, se�u.n!qáJrio(J � técnico' 'SILVA SI�AS
de contabilidade ,e supe-: I '"

rior, no G. E. Lauro Muller,
Ginásio Catarinense, Esco
la 'I'écnlca de Comercio e

Faculdade de Direito, res
pectivamen te.
Exerce, I atualmente, a.

função de Chefe. de Servi-
.

ço no Banco do Brasil.

,Filho de Floriano Bander
e Guilhermina .Bender. Nas
ceu am- Piratuba - S.C. no
'dia' 24 de teverelro de 1923.

,i Casado, sendo sua espõsa sra.
Renate Elizabeth·Bender. Re
sidente à rua Jar'aguá 798 L.

1': Joinville S.C. Ooncluíu os

Filho de Luiz Osvaldo I cursos ginasial, contador e

Ferreira ,de Melo e 'Da� Ana : economista respeetívam.enrn
Bosco de Melo."Násceu em I no.G.inásio Municipal dê! ca-

. ' çador., Colégio. Bo:n JeSUS
-F'lorfanópol is - 'SC, em 25· em .Toinyille e Faculdad,! de
de outubro, d'e 19.26. Casa- Ciências 'Econômicas do Pa-

do, sendo sua espôsa Da. raná, Exerce as funções de

Dalva .
Mifehado' de Melo. Dil'.etor Adjunto da Funài-

.
' .ção,Tupy S. A. em Joinville \

R:esidente .à ,�.1.�a:fadre_!-6- S .. 0: Em 1948 a 1950 foi ga,
ma, 122, nesta Capital. . tente da. Cia. Lamínadcza,
CoIlchnll,.os. cUYsos. de'·(iji'o... ,I '�a\lador em' Caçador SUl1ta

fessor/ IÓm.íi'a'di."i· I ,�Écàn�-:: ,Gatarina.., '

. .

'i( ," '�, :'f. " \ r· .

lIliRt� .� e E�PleciaJi'st'lJ, .->:e:n,
.

CARLOS ADAUTO VIEIRA
Admln.istração Orçaméntá- "

ria, nos Instituto de Edu

cação ide.', 'Flol'ianópQlis,
,

,

. "f," " •

Academia de ,'ComercIO de.
Santa Catarina; Faculdade
dé' Ciências Econômicas e

Fundação .Getulio 'Vargas, .

respectívamenté. Exerce,
atualmente, o cargo de Fis
cal da Fazenda

.

no Servi
ço de Fiscaii��çãó' da Fa
zenda, Professor. de Eco
nomia Política da Eseola
Tét:nica de Com€Írcio' "Sen-.

.
' )

.na Pereira"...
' .

Filho de Armínlo da Siba e
Amália da 3ilva. Nasceu em

I Sarandi - R. G. no dia '31

I
de março de 1930. sotteíro.
Residente na rua cons. Ma,
fra 30..Cursou o Colégio Es

I tadual Júlio de Castilho -

: Porto Alegre. Exer:e as run
/ções de Solicitador em Porto
Alec'Te' "

A�Lc'1!]BIADES FAORO

ALDO MARCON

Pilho de Attilio Faoro e

Da..,Luiza D. Faoro; nas
ceu em Vacaria R.G.S. em

18 de maio de 1929. Soltei
ro, domicilialdo em Capin
zaL Cursou o Artigo "91"
no Colégio. 'Novo Ateneu em

Cut'itibà no Estado de Pa
rimá;
ACAD�MICO SOLICI-

'TADOR.

CALIXTRATO ANTôNIO
FERREIRA DA CUNHA

,.... ,.:.

CARLOS EDUARDO VIE-

I.'
...

GAS ,ORLEr··· .. ·

,

'1'
.. Filiação: Adauto Vieira

· e' Margarida Olinger Viei
'·�a. Nasceu em La'j�s a 26
'd� 'nuuço de 1933. Cursou
.a

.

l<"l';cola PartiCular Anto-
· nieta ,de Barfos, Grupo Mo
dêió Dias Velho,

..

Colégio-
. 'Catàrinense, Colégiol Esta

dual Dias Velho.. Nês�es
'êstabeleciment.os fêz o cur,.
30 primál'io e o secündá-

· de, tendo eonduido o cur-

30.·.científico no Colégio
6bs ·Velho. Exercé (atual-

, ,�:�'��':.�' �',��.�:,';'" .,.�, � •

. ',pente as funções. de advo:.
Filho de Giocontk) ,Mái-,.·

.

gádo e ,jornalista: Militou
con é'1)'a;' EINjr� " Fraivló- - na:"Política Univet:sifária.·
loso :M�;c�'n,·J ·�Wi·C.�lí "",em" .,F.0i.. vál�ias ve�.es· l!edator
Bento "·aonçalVei�·ilo<1t.�'tàrl�r: ':.• ila}'Fôlha Ac.rudêmica", 01:
do Rio G. do Stil em 'fI;Lde-" teto!'. do 'Departamento ,

de.

nO'Jembro ,de 1922. ,"" Cultura;' representou a Fa-:
Casado,': S�Il'C:fu;,�li'a. ·"espp- ,\culdade 'na la Conferência

su a si�'á.· 'M:ádlên:a � Le'a'l
.

�'.�a:cipnal de imnrensa Uni
Marc6n:"'m�sj'deIites �_ Ruà . v(>l:sitál'ia. e co�o: jor)1alis-
General !3ittenGo-ud;, 1§6;;:"":' -ta \iniversitário�torri(m par- Filho' 'de Antônio Or,le. e
Florianópolis:' ", ..',

. , ,:' be Tl'á XIX c'Qngressô' ,Na- Da. 'Glafira Viegas Orle;
Concluiu o Curso Própe7"" ci.üriãl 'd'�' Eslúdantes; Foi. nasce� em êuritiba, no Pa-

dêutico da Escolli' Téc'nic� �()n..selhei�o. da ;U�'ião 'CaÚi-' raná, em �Ó de ahril' de
de Comércio àe BentQ Gojl� dnense, escolhido' pelo 'Pi..:·, údt. Soiteiro�' Concluiu os

çalves;, Contauql' dó {;'Ol.é- rt�tór·io XI 'de Fevereiro. Ê
.

cursos ginásíal.· e Cientí-

gio N; S. do .R.o$áriÔ,.dê·pôr.� trabalhos fico no' Colégio.' Catarinen-
'p.uoliç.ados na Revistá Sul.;'/· se e Curso Técn�co de CO}1-
, "." , .

'. I,t.a,bilidude na AC�demia de

I Co:n'ércio de Santa Catari

.(' na.

.Filho de Antônio Calix-
. trato Ferreira da Clinha e

Iracema' Teixeira do Ama
ral e Qunha. Nasceu' em·

florianópolis, nêste
.

Esta-
, do à 27 de maio' de. 19,25:

" Ca'lado, sendo sua
.

espôsa
a Sra. Neide de Paiva Cu""
nha. Reslclente à rua Dom
Jayme Camara; 20, nesta
cidade. Curso.u o Ginásio
Barão de Antonlna --- Ma-
·ira e Colégio ParanatmSe
�m .curitrba. Exerce ii fun
ção de .TáquIgrafo na As-

I sembléia I:egislativ� do
ESLado. FOl contemplado
com o prêmio instituid,o,
pel� 'So'ciechíae Cúltural e
Belleficente "Cbnsul Cal�

Ren'lkllx", de Bruílque,
em Direito do Trabalho.

,. fc�nha d-e Jo.sé ,da Silva.
S'lmas e Da. 1nês 'pbmes' de
Amorim Simas. Nascéí.t em
Florianópoijs, em 15 de

outubr<_> ,de 1928. Solteira .

Rua Esteves Júnior (resi
dêl).eia} Flol'ianópolis. Cur
sou o primário e o' gina,sial

.

no Colégio Çorllção de Je
BUS, Pro.fessQra Normalis
ta e científicp em Alegrete
no Rio'R. do Sul, e de 'Pi
losofi� na Pontifícia Un,i
versidade, do IP.0 ,G. uo, Sul,
em Pôrto Alegre.' É pro
f.essora. ,de 'Psicologia no

Colégio Coração de Jesus.
Tem os cursos de especia;,.
lização de Filosofia dos
Professores h'u n g/a r os:
Mons. Del'ize e PetLaburo,.
e de pSicologia e psicanáli.

I se dos professores húnga
. .

ro Bela' Szek�ly e Pe.· Blan
co. Cursou o 2.0 e· 3.0 anos
de direito na Faculdade de
Pôrto Alegre, transferin
do-se depois para a de

Florianópolis, em que atu
almente t�rmina ô cUrríCú
lo' ,acadêmico, bacharelan-

I " du,se .ém ciências' jurídi-
I socià is. lj+\,

Dr. João David' Fe;r
.reíra Lima

NILSON ELPtDlO DA
SILVA

Filho ele otávio Quintino
da Silva e d. Vicência Dígiá;
como, da Silva. Nasceu eeI
Florianópolis, S.C. no dia 3'
de setembro de 1929. Casado,
sendo sua espôsa sra. Fer
nanda de Campos Lobo Sil
v-a. Residente à Av. Trom
powsky 37. Concluiu Os cur
sos primário, gina síal e téc-

nico de contabilidade res;

pscttvamente no Grupo Esco
lar José Boitsux, no estreí
to, Gínásío Catarinense e A-
'cademía de Comércio de '3'l.n-

. ta Catarina. Exerce as fua-
çães de Comerciante e Conta_
bilista ncst:l cidade.

ZEFERINO ANGELO PIAZ,ZA

-

Filho de José p,iazza. e G.!a
cintha Coccolo Piazza. Nà_s-,
�:u em Cri,:iuma - S.C. fi)):;",
çha 6 de Agosto de 1921. Ca�'
,sado, sendo sua eSPôsa a sra,
Lusitânia Schüler Piazza,
três filho3. Residente na rua
Santa Luzia 217 - Vila Bal
neária - Estreito Cursou..!3
seguintes estabelecimentos de
fDsino: Grupo �scolar Pro
fess'or Lapage.sse em Criciu_
ma; Seminário N. S. de Lour
des em Bl'uSque; Ginásio
AUrora em CaçadOl; e Acad�
mia do comércio de Santa Cu-

.

'tarina em Florhinópolis.
Exerce as fun ões de Geren-

"'te- dei BancÇl
.
l'l:Jlstriál 8'-Cf':'

mércio de Santa Catal'll1a
S, A, - Agên.cia 'd� Est.rei_
to;· Ex aluno do" Cal'deal d.
Jiiyme de Barros Câlhara:

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Florianópolis, Domingo, 9 de Dezembro de 1956

URBANO VICENTE GAMA
SALES

TEREZA LEOPOLDINA GA
ROFALLIS FIALHO

7

ERASMO RODRIGUES JOÃO MATOS DA LUZ' GODO BERNARDO STARK EDUARDO SANTOS LIS�

Filho de José Domingos
Rodrigues e Da. Genoveva
Alexandrina da Silva. Nas
ceu em Biguaçú, nêste Es
tadS i 2' de junho de i925.

'

Cas.édo, sendo sua espôsa
Sra. Dulcemar Fornerolli
Rodrigues. Residente em'

Rio dó Sul, na Avenida
Aristiliano Ramos, 687. Con
cluiu os cursos primario
no Crupe Escolar São José,
ginasial no Colégio Catari
nense, contador na Acade
mia' de Comércio' de San-
ta Catarina, Ciências Eco
nômicas na Faculdade de
Ciências

I Econômicas de
Florianópolis, Economista,
Faculdade de' -Direito -

Curso de Ciências Jurídi
cas e Sociais. Exerce atual
mente a profissão de Con

. tador da Indústria e Co-
mércio de Madeiras Tupi
nambá S. A. - em Rio do'
Sul; Contador do Sindícato
dos, Motoristas ' de Rio do
Sul. Solicitador na cidade
de Rio do Sul. Em 6/4/56
foi nomeado pelo Juiz de
Dii\ito de Rio do Sul pará
defender o denunciado Na
tal Alécio - crime de mor

te. Em 14i5/56 foi nomeá-
. do pelo Jl{iz de Direito .de
Rio' do Strl' para' defende.r
os denuncíades Joãq.Jasper.; �,

e Martinho' Jasper::_ cri-
.,

ma de morte. Em 16/10/56 ..

foi nomeado pelo Juiz de
.

Direito de Ihirarna para
defendei· o denunciado Ma
nuel Silva - Co-autoria.
Em 6/11/56 estrelou no Tri
bunal de Juri em Ibirama,

.

conseguindo absolvição unâ
nime de seu constituinte.

PLíNIO FRANZONI JÚNIOR

Nasceu em Fpolis, em 29'
de junho de 1918.. Casado,
sendo sua espôsa a sra.'Ma
ria José da Silveira ouíma
rãe'l. Rasídcnte na rua A'ng1,
lo La Porta, 17 - Fpolis.
'Cursou o fundamental 'com
um € m 1929 no Grupo Ec;
colar Silveira de Souza; em
1930 fêz o curso (1.0 ano)
complementar; no Grupo Es
colar Laui'o Muller; em 1936
Concluiu o Curso ginasial nJ
Colégio Catarinense; em 1939
concluiu o Curso de Conta
dor da E'3cola Técnica de Co
lnércio ele Santa Catarina;
1950 a 1951 fez' o curso Ci,en
tít'ico no ColéO'io Estadual
Dias Velho;:m 1952, {l"pÓS
'Vestibular, ingressou na Fa
culdade de Direlto de Santa
Catarina. ExerCe 3 função de
Estatístico - Auxiliar no De
Partamento Estadvàl de Es
t�tística. Serviu, em duas le
g�s}la turas consecutivas, COi
lno Cons'elheiro 'la Uniãn Cu
ta�inense, c;le Est,udan!eJl. e

...fÓI eleito Segundo'W:ce-Pre
�ldente do CeN.t 'o' Acadêmi
.9 rlo XII/de Ff.\'V,prei):o da Fa
!lldade de Direito, de San-

Filha de HenriqUe de A-·
orau Fialho e d, Otília Ga�
.ro-faJ!lis Firulho. Nasceu em

FpoliS, em 22 de março de
1933. Solteira. Residente na

I rua dos Ilhéus: 20 FpoJis.
Concluiu os cursos: Primário,

I na Escola Ida Schmidt em
,ILajes; Ginásio no Colégto

r
Santa Rosa em Lajes, COlégio

; Stafford (São' Paulo)' - co
• Iégío Coração de Jesus

(Fpoli!3) Científico; FacuJ..;
dade de Direito. Exerce a
hmção de Oficial Administra

� tivo no' IAPO: Ex-membro do
Conselho Fiscal da UCE; Ex-
Dir.etora social do Centro A
cadêmíco: ex-membro do di
retario da socied'ade "Casa
.do Pequeno Jornaleiro.

Filho de Urbano M:dier
Sallea e d. Maria Emilia 011-
ma Balles. Nasceu em F'pó_
lis, em 19 de íulho de 19:11.

I'
solteiro. R.esidente na rua. Te
In�nte Silveira, 122, nesta C3.
PIta!. Concluiu o Ginásio e
o Curso Científico nc Ci.,ié-,
gio Ca tarínanse. gxel'ce a
Ifunção de funcionário 10 Tri
bunal de .Contas do Est1do\
foi .reporten do .:Jornal' "A
Gazeta" e. "Diário da Ma
nhà" - Oficial "'_,egislaUvo
- Oficial de gabinete da Se>
crotaría da' Agrículnn-a. E'
membro da Comissão Cata
rínenze de Folclo�'e -- Sr
cretárío 'da Oamnanna Na
cional de Edúcandários Gra-
tuitos. ,

. I

ELCI IRENE MARÇAL
BOABAIDERIKA MARIA FUCKS

Filha de' Augusto Fücks
e Ade1e Stein'Fucks. Nas
cida em Joínvíle .:.c_ $G 3,','
f) de maio de ·1931., 'Soltei
ra. Domícílíada. na rua 15
de Novembro, 3M-em .Join
vile. CursQu: o Colégio
"Bom Jesus" '(ginasial);

.Escola Técnica de Comér
cio "Bom Jesus (Técnico
em Oontahilldade) , Ambas
em Joinvile..

Filha de João . Marçal e
Altair, Barbosa Marçal;
nasceu em São Bento do
Sul - Santa Catarina, em

19 de novembro de 1933..
Casadaç--sendo seu marido
o Sr. Antônio Boabaíd, Re-
sidente na rua General Bit .

tencoürt, 91 apto 1. Con-
cluiu o curso ginasial, pri
mário .e científico no Colé
gio Coração de Jesus. Exer
ie, atualmente, a função de

funcionária.· da Alfândega
de Fl'orianópolis.

NILO RiO �ASTOS

ANT,ÔNIO BOABAID
i' •

Filho de dr. Lázaro Bas
tos e D. Helena Rupp Bas
tos. Nasceu em Canoinhrus -

·S.C. n6 dia 13 de maio de
1.932. Solteiro. Reslfdente a,.

rua Com. Mafra 70. Concluiu
OS cursos primário,. ginasial
ie científico, respect�vamen
te nos Colégios Colégio Sa
grado Coração de Jesus em

Canoinhas, e Colégio Para-

na.ense: Ve3tibular e 1.0 ano
de Faculdade foram feitos na

Faculdade de Direito da Uni
versidade do Paraná. Exerce
iatualmente o cargo de fun
cionário na S. A. Cruzeiro (10
,Sul, conio Gerente do· Aei'O-

.

• po.rto de'Flo,rianópoVs. C.P.�i"I, Cf.R. e1ll;��Curitiha 010 ano de
I 1951. ..

Filho de Feris Boabaid e

Da. Cal'lota Rosa Boabaid .

Nasceu em Florianópolis
em 16 de junho de 1930.

Casado, sendo sua esôsa
a Sra. Elci Irene Marçal
Boabaid. Concluiu os cur

sos primário, secundário e

clássic� nos Grupos Esco
lar São José,. Colégio Esta
du['.l Dias Velhp e Colégio
FJ� ..adual 'Q.ias Velho, i''ss

pftfiv�{m�rit��;(�:x�;i�ce atual
merité a fúliç�o: '0.

,de' Fün-
...

'Estadual.

Filho de Genésio de Miran
da Lins e d. Consuelo Lins.

. Nascido aos 14 de outubro de
1930, na cidade da Ita.jaí
neste Estado, onde reside.

t\�

Filho de Abel José da,
Luz e Maria Matos. da Luz.
Nascido em São' Joaquim
- se,· 25 de janeiro . de
'1933., Casado, sendo' sua
espôsa, a Sra. Francisca
Luz, Resídente na Av. Har ,

cílio Luz, '85, nesta Capital.
Concluiu o curso ginasial .e
científico no Colégio Ca
tarinense.

Filho de Bernardo, Stark,
'naccido em Brusque aos 27.

,

de janeiro de' }931.

JOSE' BAIÃO
.

EUNILDO i.AZARO REB1!:LO

ANTôNIO H-EINZEN

Filho de João Alfr'edo Re
bêlo, nascido aos 6 de dezem
bro de 1921, na cidade' de
Jtajaí, neste Estado.

Filho
.

de João Baião e

He''rondin� Schmitz Baião.
.nasceu em Laguna - S. C.,
no dia 31 de outubro -de
1919. Casado, tendo como

espôsa Norma Brasil Baião.
Residente na rua Genera)
Bittencourt, 70, nesta cida-

. "
."

" �_'.,;<,<, .: de. Concluiu o curso gina-
_,Fillw J�,�,,�9l:eg.Q.�i@,i�\�i�t.�["}/ ,�ifi,lVt. no GiJlasio Lag��e�se,

.... "

zen e na; Dfl01irtda Pjc!klir;
� ,

o curso clássico no Cole-Nasceu em Bom Retiro_4ê�,,< °gio Dias Velho, de Floria-
te Estado em 9 de .fevereí- nópolís. É diretor secretâ-
co de 1924. Casado, sendo ,do do ,Tribunal .de Contas
ma espôsa a Sra. Joaníta do Estado .de Santa Cata/i-
Miriam Harger Heinzen. na.
Residente à rua Críspim
Mira, 33 - Flortanôpolfs,
SC. Concluiu o Curso de

I Contabilidade na Àcade-"
.

mia de Comércio
.

de·' San
ta Catarina. Exe'r�e a fun-'
�ão .atualments, de funcio
narro Público Federal,
le Santa Catarina.

ERONI JOAQUIM ALVES

\

\ _

JOÃO cMOMM'

:NORTON OLIVEIRA E SILVA

.. -Pilho de Joaquim Manuei
'Alves e Olimpia de Olivei
ra Alves, nasceu em Plo-.
rianópolis - se;

,

à �5 de
fevereiro de 1928. Casado
sendo sJ1á.'. -espôsa a Sra:

, Tetezhiha. A. Alves. Resi
dente à Av. J.\.lauro Ramos
-16 nesta Capital. Conclui�
o curso preliminar no Gru
po Escolar Lauro Muller'
(Ginasial no Colégio Cata�
rinense;. Técri.ico em Con-"
tabilidade 'na' Academia de
Comércio de Santa Catari
na. Oficial Admjnistrativo
do IAPC, exercendo 'a Che
fia da Carteira' de Aciden
te dê Trabalho.
NEY ELCIO RAMOS' ROSA

,. 1; #

,
•

',<

Filho de Jacob Momm e

Emília Meu rer Momm, nas
ceu em Ituporanga - S. C.,
à 26 de janeiro de 1927.

Casado, sendo sua esposa
vlariE( Lygia Momm. Resí
lente: , na rua Conselheiro

:.Mafra, '143 nesta Capital.
Conclí:t,iu '°0 curso yrimário
10 Grupo' Escohq:- de !tu.
poráriga';

,

Ginasial no. Co
,égio Santo Antônio de
Blnmenau; Curso 'de con

tahilida·de, I
10 ano na Es

',,·ola :Téênica; de Comércio
de 'Lajes sendo que o 20 e
30 ano na Academia de Co
mér.cio de Sabta Catarina,
'lesta Capital. Possui escri-

,

tóril? próprio situa?!.! !la r_ua', ITraJano, 12 - EdlflClO Sao .

,

Torge, fundado
.

em 26 de jfevereiro de 1952, exer-

I�endo a profissão de con

tador e há dois anos que
milita, assiduamente, como

''SoJ-icitador; 'no FOl'o-'ct'a CD>
pitaL Alem disso é Presi-·
de:1te do Sindidàto, dos' COll-:-
tabn�stas de Flol'ianópo

iJ,.

I

•

Filho de �oão Domingos da
SIlva e Maria Lourdes Oliver
'fa ,e_ Sil.va'. Nasceu êm Flo_
rianopohs -. S. C., no dia
11 de agôsto de 193:t Casado
'sendo sua ,espôsa a Hra. Jan_ .

dir.a Peluso e Silva. Resi
dente narua Nereu llamOG., 45

\
- Fpolis. Concluiu 'Os cur
Sos primário, ginasial cien
tífico e jurídico, no Grupo
Escolar José Boiteux, .no Es- '.

t�eito em Florianópolis, 'Co
leglo Catarinense \l1ll Fpoli s,
ColégiO Catal'linense em
�Fpolis ,e Faculdade de Direi_
,to de Santa Catar!r.a. Exer-

�'
.
ce, atualmente, advocacia

I (sol1rci'tador) Isendo alinda
.funcionário -autarquico, tm-,
'balhando no IAPI. Foi Presi-
; dente do Grêmio Cultural
'Pe. Schrader do Colégio Ca
tarinense; Secretário do Cen-
tro Acadêmico XI de .Feve
reiro; Curso livre de criÍni
nologia do Prof. l\;hdeira Ne:
,ves; Obteve' ainda o prêmifi'
03waldo Machado" em.Direi
to Internacional Prív-aílq,

'.
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Faculdade de Direito de.Santa Catarina
FRIEDRICH CARL FRANZ- ,LE'RCIO FELICIANO' Ci\E-

.

KE

8

NAZARENO FRANCISCO NADIA MASSAD
DIlVIATO,S

NAPPI

Pilho de Francisco Nap
pi e Josefina Pagan i Náppi,
nasceu em Florianópolis
no dia .17... de janeiro de
1929. Solteiro, 'residente a

Avenida " Tl:ompowski, 66.
. Curso prlmái-ío no G. E.
Dias Velho; curso' Com
plementar �o G.· E. Lauro
Mul ler ; curso ginasial e

contador na, Academia de
Comércio de Sa,nta Cat�
rina. É gerente da firma
Vva, ,Fr�ncisco Nappi I'ud.
e Comércio. Vice presiden-

( r,)" ..

!:"ilha de Nagib Massa"d
(falecido) e de J.osefina
Massád" nasceu

.

em Flo
rianópolis no dia 15 de fe
vereiro de 1934. Casada
com o Dr. Constantino Di
matos e residente na Aveni_
da lho Branco, 42. Curso
.primár io, ginasial e' cienti-·
fico>� concluiu no Colégio
(" wação de Jesus �. Do-
més tica.

.

lVIOACYR PEREIRA

te do Centro Acadsmíen XI
de Fevereiro ':dá Faculdade
de Direito; Diretor' do 'De
partamento' de Voleibol da
F.C.D.U. e Conselheiro da
Pac, de Direito junto à
F. C. D. U. e pal'ticipante__
dos jógos universitários de
Belo Horizonte (1952), São
Paulo (1954) e Porto' A-Ie
gre (H)�G) '," �..

" �>r>
'MILTON GÜNHK"';'o'

.

..'
� ...',

"

. � ....
�.

Filho' de Ascendino Pe
reira e de Edith 'D. Pereira,

Florianópolis,
de janeiro de

1931. Solteiro residents na.
rua Conselheiro' Mafra nO
102. Curso particular da

I professora Antônieta de
Parrca e �olé,gio Catari-'

nense. foi .9"���i estudou.' É
funcionárici.�{pflblico fede
ral, ex,r�en'dd'! atividade
'la Escola Iná�sti:-ial de
F'Ioiianópol ls.

MOACYR WERNER

Filho, 'ele F'rancísco Atha
nag íldo dà Cunha e Heron
dina dns 'S14utos,' Cunha,
nasceu em" 1I"10rlanópoli's,
no dia 15 de janeiro de
1920. Solteiro, morador à
rua -Bocaiuva nO 113, em

Ftorianôpolis. ' Concluiu o

curso primário no G. E.
Silveira de Souza, Padre:
Anchieta e Fiscola P. Jurê- :

ma Cavallazzi. O g'inasial ,

no -y{jn�'gio' _ ç�tf1rl.ÍlenSé;I':
'

Colégiçr Batista, do Rio. de k
.

Janeíro- e Col�_gio' Belmiro'*,-,
César de Curitiba. Formo�:
-se em contador em 1950,',
pela Academia de Comér-'
cio de S. C. Economista'
1954, pela Faculdade
Ciências ),

Econômicas ' de
S. G. Durante seus estudos [ii
trabalhou no.,f Tesouró do

_"

Estado de S. C. em 1956

ingressou na Ordem dos
Auvoga·dos do Brasii, sec

<:,ão S. C., como solicitador,
tendo funcionado em. vá
rio�3 processos, inclusive

]uns. Na politica aca'dêmi-
ca foi eleito e reeleito Di�
ret�r

.

do Patrimônio .do

Fi-lho de Altino Werner e

de Rosita U'ri�rte Werner,
nascido a' 22 de agosto de
1931 na cidade de Itajaí -
G C. Casado com Jolita Ri-
beiro Werner e residente
i Praça Getúlio Vargas- n?
�6 em Florianópolis. Estu
Jon .no 'G. E. Victor Mei-

Centro Acadêmico XI de',
Fevereiro da Faculdad� de

J)j_rª1tQ. �m )..952, foi Vice
G:tnlpeão de· "dardo", nos

:}�i';. j ógos\Urii'\iel;sitál'ios
"

Cata-

;};:í�jneil�ês.' Cómp�tiu nos Xl
•. )�Ó,gü��'OlíJll.�ie6s,; Urtiy�rsi-

,

." '.' '

:,�' ,Bélo .

Telles onde cursou o Curso

COjl1rrlemental�;, no Colégio
Santo Antônio ,de Blúme
n,tu, ,o ginasial e o ciêntifi
co. Exerce a atividade dê
ClIefe da Divisão Adminis
triltiva dá: Comi!lsão Esta
rjU".1 de Abastecimento e

h'cços, de Santa Catarina.
,

'Parfi-cipoú 'dos

Filho de Carl Gustav
Franzke, nascido em Iblrama.
em 1 de agôsto de 1928.

JOSE' DE ALENCAR DO
AMARAL VELHO

.MANOEL BASTOS LAUS LAERTE RAMOS

;VIEIRA

/
-

I '

TANO

Filho de Gasparlna do A
maral Velho e de Danríla
Caitano do Amaral Velho
nasceu em São SQo3.quim -

S. C. no dia-lO de maio de
1923. Solteiro, residente em
Bom Jardim da Serra. Con
cluiu curto Ginasial, Conta
do'r e olêntírtco. Acadêmico
de Direito.

Filho de Melquíades Laus e

de Mada Bastos Laus, nasceu
em Tijucas-S,C. no dia 7 de

junho de 1921. E' casado com

Hycs lda 'Silva Laus, domici
liado- em Florianópolis à rua

Frei Caneca, 133. Concluiu o

curso prtmárín no Colégio
Espírito Santo de Tij ucas ; o

curso ginasial 1)0 Ginásio Ca

tartnanse de Fpolis; o con

tador na Academia de Co
mércio de Santa Catarina
Fpolis ; o curso de Ciências
Econômicas na Faculdade de
(liêÍlcias Econômicas na

Academia de Comércio d e f'

C. O curso de Direito na Fa

culdade de Direito de S. C

e o Cur:30 da Reserva - N.P.
. O.R. -no 14° B. C. em Ftorfa

nópolís. Exerce a atividade ;�.
de "Guarda-Livros" no Mon-7
tepio .. dos Funcionários pú-l.li
blícos do Estado de Santa �...:_

. Catarina.

FiLho de Alvaro Ramos
Vieira e de Altina Ramos,
nasceu em Lajes no dia 29
damarço de 1925. Reside na

rua Germano We)ldhausen,
62, nesta Çapital, Casado,
cem J'uça T. Ribeiro Víeira.
E' Bacharel em Ciências Con
tábeis !e Atuarjaís pela Fa
culdade de Economia da U ...

níversídade do Rio Grande
do Sul. Deputado El.:tadual
pela União Democrática Na
cíonal.

"

I

I
JOAQUIM CARNEIRO FILHO

-

'\
Nasceu, nesta capital, em

24-7_1927. Solteiro. Exerce,
atualmente, as funções de
Dírator T,ec-Adm., junto à
Secretaria Geral do Plano ':!,3,
Obras e EqUipamentos; Pro-

I f'essor : de Latim do Ginásio
, Noturno. "Antonieta de Bar
ros", desta capital; Vice-Pre
sidente da Se�ção Estadual
da oampamha Nacional" de
Educandártos Gratuitos. Ini
ciou seus- estudos. primárias
na Escola Santa Clt,=",'ini,
concluído-os no Grupo E�co
lar Arquidiocesano São Jo
sé. Seus estudos secundá
rios foram iniciados no In8-
tituto de Educacão de Flü
rianópolís, onde ·os concluiu
brilhantemente. Ingrassando
em a nossa A�ademi!a d,e C\)
mércío, diplomou-se 'I'écnico

.

em Contabilidade. Ec'ono
mista, ,diplomada pela FacUl
dade de Ciências EconômÓt';'ts

, de Santa Catarina, onde ob-

ttive o prêmio . "Genésio
t Lins", instituido pelo Banco
I Inca, ao 1.0 colocado em 'tndo

, o ,curso. Educador Social, pP-
110 SESL Concluiu, 'tanlbém,
"O curso de Aperfeiçoàmenio
'J;'écnico Contábil, ptomovido
.,pelo SENAC. Na sua vlda
aca:dêmica, em SeU,!!, diver
sos curso'.'3, ocupou ,va.>jos
carga,,' eletivos; jn�lusi'le",cl�
Presidente de Dirf�,ório. du'
rante 'dois anos, foi (;onse�
lheil'o, junto à União Cé;ta
rinense d.ê i<:stili.hntli"l

.

(' li
der ,de bancaclf.l.i Paíhclp:nl-'
d . Íllda :(10 XIV Iõ XV' Gém� .'

.

. (:'lopà( ô.e:;i'8��u:lani'

Filho de Feliciana Joaouim
Caet':lno e Guilhcrrnlna Í3er
nardina Caetano, nasceu em

Florianópolis no dia fi d'3 fe
veroíro de 1928. Cas�d·) 'com
Maria Anunciacão Bilvt Cae
tomo e resident� na rua Ma
jor Costa n. 106 nssta Capi,
t i]. Concluiu' O'S respf;divos
CUl',OS no 0:. E. Arquíd.oce
sano "São José", Instit�lto de
.Educação Dia's Velho e Aca
demia de Comércio, tõdos
desta cidade. Sul-Amf;rica
T,errestres, Maritimos e A,::i-

i dentes, Cia. de Ses·uros. I

Ltl:DO BRAULIO LEITE

MANOEL SILVA

DINAH LUNARDELLI

Filho de João Henrique Lei

te�e AliCe Marsico Leite,
nasceu em Erachim. no Rio
Grande do Sul à 26 de marco
de 1937. Solteiro, morador na
rua Boca íuva n. 67 nesta Ca
pital. Concluiu seu curso

preliminar no G. E. Silveira
de Souza, o G. no Oolégio

. Lagunsnse, e o de contador
na Academia de Comércio de
Santa Catarina. Funcionário
Público Estadual - Servico
de Fiscalização da Fazenda
-

. Solicitador. E' tesoureiro
da U. C. E. e pertence DO

"Conselho Fiscal do centro
Acadêmico XI de Fevereiro.

Fllh,o de Hercílio Silva e

Benta Ventura da Silva, .nas-.
ceu em l"polis. no dia 17 de

junho de 1925. Casado com

Ada Ramos Silva e i estdan
te à rua Padre Cunha, 189

em São José (S.O.). Concluiu
o curso no G. E. Cruz e Sou

za de 'I'íjucas, no G. E. Bíl,

veíra de Souza de Fpolis.' e

no G. E, Francisco Tolentino
em São José. No Colégio Ca
tarinense _foi onde concluiu
o curso ginasial. O curse

clássico no C. E. Dias Velho
e o curso Jurídico na Facul
dade de Direito . de Santa

Catarina. Atualmente exer

Ce a funcão no Banco do

Brasil S. A. desde 1-4-49, na,

agên�ia desta cidade.
'

JOSE' WELLINGTON. 1\1.'\-

CHADO CAVALCANTJ

.. t\lUGA-SE
Uma sala para fins co

merciais sito a Rua ' CeI.
Pedro Demoro 166ª altos
do Bar Marabá no Canto ..:..,.

Estreito.
'I'ratar com o proprie

tário .do Bar.

o ESTADO
o mais antigo diário de

Santa Catarina.
Leia e asslrse
�--'-,

Filho de Walter Tenório
Gavalcanti, e de JoceJina Ma
'chado Cavalcanti, !1�.sceu em

Curitibanos - S.' C. à 12 de
junho' de 1932. 'Oa5�.do, tendo

_

por espôsa( Helena Cantlcail
ti, residente 2m CainpOL� Ne
vas. Conc1u!i.u. o' ,;urso jJri
mário no G. E. Ardpre!';te
Paiva eti1 Curitio"nos, o Gi
nasial em Caçador no Gini.
sio Aur,or.a,&no Di.oc�}anf.! çte.
Laje:;.' Vindo � telfTnin:it, f;S- .

I tes e1)tnc1os êm F.lr..J!!.Ii]]:).ÓPO .....
'

..! !is no C, li:. Dias Vel)':Í, L�oli,:,
citador e Diretor dii., Ridic

!, Clube ele Làje3. F'Oicp'l:,imeL ..

'

I ró Vice-Presidente dá>' ·'ã6.
.

ParaPE\'ey\�e' ele E
.

ê(mn,dári .".'.
.

'

c' . ,.;,., .. j:'
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN 1\ Florianópolis, Domingo, 9 de Dezembro d._e_19_5_6_.,..- _ --_._---- -- --

9
-�-------�-_._---'

�DisEO••� mentando ':"
'- 13ó mes,qlO COUs3S lia ··va rtnha ülj,gica...

. ,por Edgard ',Bonnassis "a até hoje, 'a Pclydor o eons
.

-mann. Em 48 dá 'o ijáss':; deci Outro dia astívemc, em ':::'83. do um nosso ail1í::_o' A:Sílvu ' quí.itou par-i o disco, um gra S1VO quando fica diretor du
vimos alguns tristes móveis de pé; quebrados e um. aszna,

Já Ílo�iciatn03 que
.

ilOSSO Vou ínumerus sucessos e tem orp. de danças 'da Rias ,E.;;.,' '.
lho e janelas chorando a sua nudez.

.

, '
DISCO-MENTANDO r"d!lJLI.) um LP fiUõ reune 0,3 melho Iín, composta de 36 excepcio Ontem lá voltamós .e ... so mesmo COUSa'l da varrnnanico, em suas. audiçBes (13$

re!: e que .âo ; Palma ··meu nais figuras.,cO resto todo,
mágica,., No lugar de umunügornonstrengo de 3.an,cÍ!Isegundas

".

reíras, ,apresenta ., "

f 'uma RONDA DAS Ml;1!LHO- c'ho� àe F�i'nando, 'Cesar f sajbem: pelo mundo il 01';)
res chamado "b.uffet" e ele \,111;1 mê-,a e algumas caaeira.:

RES. gravações: da, .' semana. l\[�lzarcno Brito (Neurasteni� é "dono Pa,bóia braíca", Ex- �,eSl'onjuntadas," vimos uma lindíssima sala de [antar'que p'asSa_' eu), Me·Q Benzinho' 'de He' elusívn Pol:ydor; mOliêlo' funcional. Um bom tápête boucíé no assoalhor.,
, Eis .a relacão da RONDA we-Oussln - letra em por- '_ * - Cortl'na'" de,.,.voil' e' um .bom aparelho de porcelana Seh-Nicolau;' Mneiano da Silva, Maria do Carmo; Ni.co- DAS MELHORES. GRAVA·

c .' .;
•

.'

•
, .

'II-
'

A" C t O çõES .·DA SEMANA que co �ugues.e d,e Cauby de. Bl'lto Paulo Tra:jós. tem um ,

.nídt .. " . .

t !
.

.au, Leonor, Leonel. -F'rancisça, méríca.: a� anp, s-
- •

1I I� 1 I'b t V 'L" D' ',mec>·ou.no.dia26ú!timo:· ,.e o recítatívo ds :Walter.Fos. naSINTERsobotítuo:.Me' E:'q',,,,_, dl·Z·erda·nos.,sa'Su:·prêsa depar,ando·.na anterro,r�
CUl', Rodolfo, Pau. o,. au o .01 er o, era- úcía," epol'��. '"

.

I " .' ,

1
. ...

1

'

1.0- Hístôrra dt[ ..u�, :amqr
, ter '.,..c_: A última' VeZ qUe v; lodias Taatraia-Nâo dev� fa

sala de"vl'S'l'tas, um belíssimo sofá Probel, mais duas po _.
Sandra Regina, Ervelton, espôsa, filhos, '. genros e: n:e- \

I
.

-

b

-

_:_ Carlos Augusto e orq, - Paris - J. Kerrr e letra em tal' em sua díscotécar Um« :., n':l.S em tonaltdádes diversas (tal como manda o. om-.
toS, de

POLYDOR � 78rpm portugues do mestre" em ótima. gravação, e um ótimo ��to'hodierno), mais ainda um bom, tapête �e lã "!ta".,
.

. EU(iíl:l'HA AMERICA DA SILVA 2.0- Como é' bom dançnr piadas e músicas: Haroldo. cantor, 'As" músicas são dI'
De surprêsa em surprêsa, lobrigamos amda um .mn.Carmem Déa e orp. - idem Barbosa, Muitas outras melo.' Jo.ubert d� C3..rva�h�. Precl

j-riífico fogão a gás "Cosmopolita", mais um afamado re-
. 3,0- Domaní - G:ll'los dias V, vai encontrar e toda- sa

'

maís.? 'frigerador ".Brastemp" ... , E.taríámos !sonhandG, ou o.AUgu3tO e orq, Idem excelentes, O L, P, da folombia, n
r.osso amigo �teria ganho a sorte grande?'

'.
4,-\0 alegre assobíador --

- * -

"

-. LPSB-35,027 traz o' "cabo-
Não Penetramo� porém, nos quartos de dormir pu:Don Robertson,--;- CAPITOL Muita gente n03 tem eScr!, clinho querido" em Suas

IJue ainda tinha gente dormin�o, ._CIU . de.s�ansando no gp_- 78r:pm. to pergunt:mdQ sôbre o WER mais notavei.g criaçõcs: Meu
Zo da deliéiosa macie:z: dos colchoes DIVUIO...

'

.

.

- * - . NER MULLER, Não Será pos- comp.anhei'ro.-Arrep'endimen- Não mais pudemos sopitar o "n?sso profu�do espan-Eis Os compositores pre, sível citar os nomes de to. to-F,eitiço da Vila-Ave Maria
to ante a tran::;forfllação miraculosa .e pergunta.mps, semmiados: Almaran - Ferre - <tos. A

..resposta. aquí está: - Fa�ela - voz. da violá<
l'Odeios diplomáticos, o que havia acontecido.

,

Minucci e Velona - Don Ro- Desde 6 ano., de idade come - Casmha pequenlfia - Des
A l'espO.sta foi simpl'es e franca: Na�a de mIlagresbertson. ço.u a -�lJ�render a tocar vio quitad�..

, nem de varinhas mágicas, Foram as condições cama r:>'·
- * - !ino, Na escola, secundária Silvio Calda,s, sempre

SIl., o' s·

'a,.
condições suavíssinBs ofertada, pelos estabele-O t .

a., s
, ,

Destaque Para rques ra torna_se isolistl, Cursa a via Caldas.'
.

cImmtos modelares (rua Trajano 7 e 33) que proplcl�ram��oiyddr, dirigida pelo. nota- Conservatório de Música on - *-, es�a radicial e confortabilíssima modificação de ambl-entev'l ,Henrique Simarietti. 0- de aprende a tocar piano f .. Dolores Duran :val gravar
e até mesmo de gôsto pela vida".

.
cupou, os três primeiro" lu trombone e aperfeiçoa-se Uf na. COPACABANA um samba

_••••••••••_ ! �_.!��.�••�gar�s, violino. 'Em 43 juntamentr de Billy Blanca. que se cha, ---W.< : 1 .___�� * -

. cQm outro famoso músico' ma FEIUR4 N.A E' NAD-!\ qu,'
Obedecemos o nosso. crité' Helmut Zacha,rias, ! 'real.iza ê �mi',espêrança' p'ra muitn

,rio e a' preferência dos ou- uma tournée. EÍn' 46 atua, gente.'do ,

vinte3 para 'a seleção çl'as mu- como trombonista e .arl'anj�, ; _ * _ás
sicas, que fazemos desfilar, dorr na orq. ·de Kurt Wid- Bem amigos, àté a próxima

-�I�-

Atenção.
ovos, PIRúS E GALINHAs'

o Edaca;,úil'io Santn Catar-ina avisa que temPirus
G:dínhas t; Ovo" .para vender.. Os ínteressados

. podem
ójfOCUrar na Itu a Saidanha Marinho 34 ou no 'próprior

dá O ti"· (»."7Educan uno. u e�·�l one u, i) •
"

�-� ............_-_._.. _,-__ ... _

AG�ADECIMENTO E MIS5A

ninda consternados com á inestimável perda; vêm de, pú
blico,' agradecer a todas -as pessoas' que. a confortaram
em seus últimos momentos, e a todas que enviaram flô�.
res telegrama, ou nor qualquer modo os consolaram..

'Agradece mui lO"pecialmente ao vigário· da Matl-iz
de Nossa Senhora dé Fátima Wilson Laus Schmid,t.

Conv'iàam
.

olitrobbim, a todos. seus parentes e pes
�,O:lS de Suas relações para a missa. que em sufrágio de
�lla alma mandarão rezar, 5,0 feira, dia ·13 às 6,30 horas
l.a Igreja de S!1nto Antonio.

'

A todos que l.:dmparerem a este ato 'de fé cristã,
�gradecem fintecipa damen te,

LIRA TENIS CLUBE

Dia

Clube da Mocidade
Programa do mês de Dezembro' \�

12 - quarta-feira - Soirée dos formandos
Cien�:fico do Colégio Dias Velho;

1 :',

"-

� . �

"··PROGRAMA· PO/MES,�
MÊS !'E DEZEMBRO

DIA 12 (4a. feira) - Festa de formatura dos

�dunos da p:a:culdade dé E'armácia e Odon-

tológia !, �. '

DlA IS !:'a, feira) _.:. Festa de formatura dos �lu
.

nus tI:'. Escola. Industrial
22 (:''''bn.do) - Bih�O do Hutomovel Jaguar,

Dt,�'a o Ginásio Cobérto

íDomingo) - Às 16 .horas - Tarde do

Papl.; 1 Noel, dedicada.[. criançada. Às 20

hs, S::: rée .i uvenil _'

31 :<>a. "eira) ,. Tadiciol1i;ll' é gr;:nd.io�o bai

.k -1.� gal,a, comemorativo da p:lssagetn do

orA 23

II
i I
i 1l' .

\ )
I
I

ano.

Coro:lção da Rainha de 57
- Debut�mtes ...

_ NãeJ ha\'�rá venda d� mesas mas ? sQcio
pode!'á obter reserva prévia por Ç-r$ ., ..

_100,00
- Tl'aj�! a rigor'

DESUTANTES
Está aherta a in,scrição de, debutantes na

Secretária do Clube.

. ' ..

.�-�-�'-_ .._-----_.

ATENÇÃO
AviRo a03 seJl'hores que' compraram rif� .de um Ra

dio a correr Péla Loteria Estadual no dia 4-12-5� foi
:i'ansfel'ida por n�o ter acabado -de vender os bilhetes
lssim for a correr public:arefllos. npvamen�e

�

_
pela im-

-------_.

SYLVIO ORLANDO DAMIANI &. elA. ;LTDA.

Rua -São Jorge, 14 _ Fone: 3019 .

Completo sortimento de bebidas nacionai�:'
'

.

Vermouths - Conhaques 2 :Licores _:__ ;Aperiti
vos - etc.

Vinhos ,de Urus;-canga: Lotus - Samos
......, L3gdma Christi (tc.

, Vinhos fámosos do Rio Grande do Sul: Granja
fJnião _:_ S�o. Juliã·). - Michielon - Liebfraumilch -

Uniro etc.
Produtos Ailtard ica: Cervejas e Refrigerante,s
Coca-Cola

Cf!.dorin

Hall Merino

Champagnes
Bebidas extrang.>iras:
Whisky: John�Haig - Old Parr - Cavalo Branco -

Craigroyal - Vat 6:> __:_ Rouse of Lõrds.
,

Vinho;; Portug\.eses: Madeira R e M -' Adriano
l"�mOS Pinto (Porto) - Casa da Calçada --C!lsal Gar-
e ia -, Clúete Messias.

.

.

'

f Cognac Ma.cieün 'fres Estrelas
, ,� Os melhol'e,s, '. D �eços,

. comi entrega a 40micilio por
.. "

I Un1!l frota de ·.quaQ·'J caminhões.
,

.
\

varioha.mesmo a

magica?

- "Não destruir a flores'tb - mas explorar eco-

nomicamente

iírg5JJ&Q
garantindo sua regeneração".
'I-

:. ; C ; ,

CINEMAS
CIN.E . SAO JOSE

111 •.,.4
"Colossal Matinada"

Sborts - Desenh,os"
Comédia!! -,- etc .. -

'Preço único:, Cr.$ 5,50.
Censura :Vté 5 anps.

,A � l%hs...
Elilln'a A n s e I mo

DUARTE - DercY GON

ÇALVES . em:

DEPOIS EU CONTO
Preços,: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

.

As 4 '_ 7 - 9hs .

, "CINEMASCOPE"
Richard BURTON

:Lanà TURNER em:
,

AS CHUVA� DE
RANCHIPUR

Technicolol' ,de Luxo
Preços: 18,00 _ 10,00.
Çensura até 14 anos ..

.. tM-'S"[� I
As 2 ...,-·4 _ 7% - 9'f2hs.
Eliana A n s e l'm o

DUARTE - Dercy GON.:
"ALVES em:

DO J'

DEPOIS·EU CONTO

I' Linda Batist� - DYrci-'
nha Batista - Jorge Veiga

(e muitos outros.
A melhor e mais luxuosa

apresentação de WATSON
MACEDO.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

As - 2hs .

. : 1:'0 '''fIGRE8 'VO'A1;>l)R�S .'
"

- Com: Jl)hn Wayne.
2°) TERRA DE MAL

FEITORES _:_ Com � Alan
Lane.

. 3°) T�RROR DOS E�
PiõES __:__ 110 ,e / 1,20 Eps.·
(Final).

•

No Programa:
Cine Noticiaria. Nac. ;.

__ .--. ------- -.--

2'i,30 horas.
Dia 13 - quinta-feira - Soirée dos Contadorandos'

A leitora e ouvinte Lour'

d;'."Academirr de _Comercio, ás 22,3Q horas.
des Cunha, desta capital per,

.

Dl'a 15 - sabado .:__ Soirée das Normalistas do Ins-
t

.

gunta', se Dóris Mon ell'O etituto de Educação, ás 23 horas.
candidata a título de{'a.m(--Dia' 16 - domhgó � Soirée das Ginasianas do Co- "

1 I
.

d' f'
,

lhor cantora" do dr:.co (e 'r;};' rÔl"es, para' !Versos lUS.
"léria Coração de Jesus, ás 22 horas.

56, Sim, Ela grava na Con ; F.nd: DEN'l'AL SANTA APOLONIAFestas de Fim do Ano .

I'
_

R'
_

T' -' t 20tinental e acaba ,de anç�,: j. " :,
'

lJa:
.

lra.uen es,'
.-

S o i l' é e d' e. 'N á ta'.
um bonito LP. '! Acertamos encomendas de PLACAS �SMALTADAS .Dia 25 - terca-leira - Grandiosa e tradicional. .

� _', _ Flo.,l'lanõpo.lis· ,_ Santa Catarma • ÁTENIçÃOt!/ t''.:-,.n. l'l:�e de Nata!, ás' 23 horas. Escolha dI) 'I

Excepciona men e a ma l-
- '.' - -

Carlos Monteiro de Souz", -"----.------

d d h' 'all'zada'Miss E.Jegaúte Lira de 1956. Entrega, da. _

na. a e oJe sera ,re..
fdxa nela S.ta Yara Coelho de Sousa. Estreito, Capital - Que� 8a

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHÁRIA E AR- no Cine Thg_Z. t�nd.o e�
,

bel' um pouco de A'gostmh J,
-

. '.
-

.
•

t
'

lt o's preparatl
l\oIiss Elegante d� 1955. Sorteio, de prê-'

VIS a os u 1m _

mios. Novidade.s, Reserva de 1\1esa na dos Santos, ,o "disC�, :;0 o�� QUITETPRA DA OITAVA REGIÃO vos pai"a o-lançamento doJ(J�lheria Ml\ller, 1'0" e a maIor l'_çve a ,l.

V.I'fAVISION o moderno
Baile estili�ado de São Silvestre 'ano.,

.

P ul' 'Ia
�.

.�
E D I T A L e revolucionário processoDia 31 - sOP'ullda-fein -: Magnifico e tradicional Respondemos: de, ; 'l'�(;> ," �,

_. ,_ ,

.' ,�%.elnatog.rMico.-," � """"'
••

'B�1ile ele São S.iIv'estre, ás ·23 horas. pe�p,. :- nasceu .at
25 e � ��'cro'.) .,,-�er(}A31''ês�:nte tÓ;'110 público qlie o Sn1'. NICANOR A$"1l!2.� 3/4'_, '1 --:- .9hs..

• "�o J;;çãlJ, p�:W;tpD]�a.f_hprere,.fl.,Ú;.�.ão(�,�'ig�i*'D�� ;'19�,2,::;"'-d c�Vna.l��s���;'sf,rá\�: p� BONj�4ti�iE:el'(?'.l.1 este C�nselho. _? _seu, �'egistro· ÀPl;!sép'Úíç�_o -do dUimo mi-
ollt:Plfes"" As" stas. que"deseJarem fazer o oner e ,'�

M:' Iii como INs'T:'t\.LA.1'l0R SANITARrO a título pl'�CarlO, para lilgl'e',;� "ê}nim.lly;��rat:ia,:.. ;.. -;, 1 I· 't'" n'o :1 ira deverãó inscrever- 'P!ll�ando na de OSl�1ar ':.�'" .) �Iunich)Ío <ie ·Ur.US'lâJl.g,a, l).Q Estado ,de Santa Catarina,
• -

VIS1'l;AVISIONSell l euu " ., , .
.

R' d'
"

A·QJ.erJ,c·' _,_ <-', -""

° d d
.

1 'f"d l'dse com' a Rai:l�a d_? ,�i_r�,.,,��,í;l-�;,,�:u�,e�, ��f,\e�9,-u..-� �li'�'�rdio N; "í'e ácordo co'm. o· parágrafo único do artigo 5 o ecre- Cinema em a ta 1 e 1 a-
Gbncalves, NOVIdades. EstIhzaçáo II0ta-! Em 55 velO. p a

d
. ,�, '.0]10 23.569. de li de de�embro de 1933. de.

'leI.. T{eserva de mesa na Joalheria M�ller. ; cionai Paulista, on e e,,'.'-)
Ficam; pois" cl)nvidadQs os profissionais intel�s- Grace KELLY _ Gary

,.,ados já registrados neste Conselho, a se pronunciarem GRANT em:
':1 l:espeito para o que lhes, é concedido o prazo de 30 dias, LADR�O DE CASACA

contar da publiea�:ilo' do presente Edita}. TechnicolQr
P0ào Alegre, di) de outubro de� 1�S6. No Programa:�

Eng. Fé1ieio Lemiesz�k" ReporteI' na Tela. Nac..

Presidente Preços: 18',00 - 10,00.
CensJlra até 5 anos.

Preços: . 8,00 - 4,00.'
Gcns,ura até 10 anos .

As - 7Y2hs.
1.°) SOB b SOL DE RO

MA - Produçãó de Renato
Castelani
2.°) A ESPADA SAR-

RACENA ':':'__,com: Ricardo
Montalban·
JornaÍ da Tela. Nac.
Preços.: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos •.

f3L��OA
..EstreHo

As 2% .�. 4% 7 - 9hs.
Eliana' -;:-, A n s,e 1 m o

DUARTE - Dercy GON
ÇALVES em:

DEPOIS EU CONTO
Preços: 18,00 - 10,00.
Censu!-,a até 5 anos.

As - 2hs.
10) TERRA DE

FEITORES - Com:
MAL
Alan

jLane.
2°) TERROR DOS ES

PIõES - 11'0, e 120 Eps.
(Final).
3°) DUPLA DO BARU

J�HO
.

_ Com: Oscal'ito e

iGrande OTELO/.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura .até 10 anos.

'As _ 8hs.
1°) DUPLA DO BARU

LHO ..,..... Com: Qscarito e

Grande OTELO.
20) SOB O SOL 'DE RO

MA: - Produção de Rena
to C'astelaní.
Preços:' 8,0� � 4,00.
Ctlnsura até 14 anos.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Sociedade de Amparn aos lázaros e Defesa contra a Lepra" tendo à frente abnegadas senhoras
de nossa sociedade, 'elevadas do mais alto espírito altruístico, considerando que mantém o Edu
candário Santa Catarina, mais conhecido por "Preventôrio", abriga e educa, filhos sadios de han ..

senianos, faz um apêlo ao Comércio e .às Indústrias de fedo o. Estado, pedindo que lhes enviem .

produtos de suas indústrias e do seu romérde, para o Natal daqueles crian ças.,

Os' quê quiserem cooperer, para propiciar àquelas crianças um ' Natal f eliz poderão enviar
suas dádivas para: Rua Saldanha Marinho,34.

.

Dado o ,�spírUo _-�e, compreensêo dó povo catarinerse. é de prever -se o grande número de dá·
Um :antínbO d'o be'rciário do Preventório Santa C�tarina .

divas que serão enviedes àquela ca'sa.
.

f" - estabelecimen.to por tUt��r:Odelar e que honra nossa

Lotes a longo prazo sem jU110S, prestaçõeR mensais
.

'rlE' Cr$ 500;00� Situados entre 'Agronômica e Trindade
(Estrada geral) cortados pela projetada t\venida que da

rá acesso a futura Universidade.
ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL

últimos lotes; Informações e vendas com o sr. Adão Per

raz . d'Ely, Rua. Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo
Fone 3559.

,10 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
------------�----�---------------.-

Flôrian.ópo}j8; Dómingo,_9 de Dezembro �e 19§6
- -�---------------

a Preventório Tua Ãj�da

Serviço Frigidair� AUMENTE SEU PRESTIGIO

PERDEU�S�
Na" proximidades do quar
tel da 'Polícia Militar foi per
dida, à noite de anteontem,
uma carteira com determí,
nada importância em di
nheiro. A pessoa que a en

controu poderá devolvê-ria a

esta redação, que será �rati- ,

ficada.

A
L
'f
�
I
A-,
r
A
R
I
.,

M
E
L
L,
-A
V

------,._-

,PERDEú-SE
Nos trajetos da Conse
lheiro Mafra e Trajano,
foi perdido, ontem, um re

lógio, com duas pedras
de brilhante.
Pede-se à pessoa que o

encontrou, devolvê-lo à
rua Francisco Tolentino
44, que será gratificada.

Oferecemos ótima chance a pessôas ativas e desem-
" ! ba raçadas que desejam' aumentar o seu prestigio. . ...

, (OFICINA DA ELETROLANDIA)
,

$,$!P$,$$ Artigo excelente e de fácil colocação direta- IALEM DEUMA BEM MONTADA SECÇÃO mente a consumidores. O'timas comissões, prêmios, �te.1DE PINTURA A' DUC0, K CONSERTOS, 'Não deixe para amaú�ã, 'escr�va.hoje mesmo à NATIVI-,PARA REfIÜGERADQRES,
'

A ELETRO-. ",TA' LTDC��j�U;OfiJose o���;I�A 133 P�i:NÁ�n,dar
-

;LAND1A POSSUE AGORA, UM ESTOQUE'
êONSIDERAVEL DE' PEÇAS· E ACES.,
SQIÚÓS FRIGIDAIRE, AFIM' DE 'AT;EN-

I COLETIVOS
DER COM BREVIDADE, ,A TODOS QUE ASSEMBLÉIA GERAL ÔRDINA'RIA
POSSUIREM REFRIGERADOR}i�S DOMES- A Y r S O

TICQS OU COMERCIÀIS DE QUAISQUER} .

Pelo presen�e" f!cam convid�dos o� senhore�. acio-
.

,',--,.", .,' ,
\ n istas desta Sociedade a se reumrem em assemblêia ge-

MARCAS: i EDIFICIO IPASE - ANDAR ial ordinária, a ser realizada no dia 20 de dezembro do

'TÉltR,EC)"-'. FONE 3376' (PEçA ORÇA-' '�?r)_'ente ano, às 20 horas, n� áéÚ social,. à Praça 1� de

. ':;'-:.",; __ ,MENTO)" . --.
F, �o�em�ro n. 11, nesta Capital, para deliberarem sob!'e

'. "t". ";' .

' •
__ ' a segumte

.

Ordem do dia: __�.
1.0 - Eleição à? 'Diretoria:', ,

, 2.0 - Eleição .d» Conselho Fiscal para \ o exercício
de 1957

3.0 - Assuntos diversos de Interêsse 'social.
Florianópolis, 3 'de dezembro de 1956 "

"Ass, ALDO ROSA

EMP�tSA' FLORIANO'POLIS S.A. TRANSPORTES

Estabeleciml:!nto honrando as s!.la:s congêneres do

Estado.
,

, "Técnicos especializados 'no j ramo à serviço da co-

ietividade, e na elegâncta ' do aprimorado gosto de bem

vestir. AOS COLABORADORES
Dtspõndo' de "val'iadÍlisi�o (estoque de casemiras, I Avisamos aos srs, porta-

tropicais, linhos, bins etc. dores de bilhetes "açao en- ,

Vlsite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Meílo". tre amigos", referentes a
.

propriedade à rua Papan
Iuva "Vila Ruth" no Estrei
to, que a mesma não correrá
mais no dia 26-12-56, confor
me anunciado. Assim será
devolvido o numerácio 'aos

oortadores dos bilhetes me

'diante apresentação. dos

mesmos.
.

A devolução poderá ser

feita pelo mesmo vendedor.
Agradecemos.

nairán.do', 'com,
I

��r�_·. em Es
da'll8. '1IqU,II�UITlIIJ,t"'·',-,JO--"'IU"'II�J","f;,

e':ODomlZ8-se jempo�e: 1IQ:i,ti
..

'//
' . ",,�, ;,::

Baba0

ecialidaCle

rELECIlA,., ... · PROSE....
.,

_--------------�---- .._� ,O __ II> � "";"'
'

__,__._----; �

... ..

.

I

-",

,

--'iK�_·__
. ,f'
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Florianópolis, Domingo, 9 de �mbro de 1956 11

juizo contra a _Polícia FI�- (vr�
,

disposição d� derio�i- acentuou que o' bbjeÚvo,dp mo fôra o áto �à POlíCiá_1
não se. a�ígura mail'! Iíquí- como os decretos e leis es

restai, qUe nao faz mais nada Fazenda União, que mandato de segurança era, Florestal, ímpedindo as do o direito que o impe- taduais concernentes ao
Jó que cumprir uma exi- I diz Sel!- de sua propriedade, simplesmente, "obter : �o- .. derrubadas." . trante deseja ver ampara- assunto.
gência legal. O Juiz concedeu a medida bertura para a 'iÍnpu1Íe�prá- Os autos foram subme- do." Confirmou assim a de- Concitamos' a todos os

·Recel).t�nient�, um 'pro- liminar, mas afinal, dene- tica de fatos contravencío- tidos, depois à I'rocurad�-I cisão do MM. Juiz da Co- 'propriêtarios de terras, a

orietário nó Estado de São gou a segurança. ,I
nais" - e explicou que o ria Geral da Justiça, mani- f

marca. colaborarem com Os podePaulo i�petrou" ma�dado Agravou o interessado da corte de árvore sem. Iícen- festando-se o, Dr. Azor
l ��da ?rop�·ie.dad� e�tá res' públicos, pois não só

.de segurança' ao Juiz de, decisão para o Tribunal. f...ça prévia da autoridade Montenegro. Apos relatar o sujeita as limitações im- estarão se beneficiando,
Presidente Vencealau, '.con- I Manifestando-Be a respeito florestal, constitui contra- processo, chegando a con- postas pelo Código Flores- como também à própria co
tra áto do comandante 'da do pedido,' como represen- venção." Acrescentou ain- clusão, de que a área era de tal, .que é lei federal

har-,
Ietívidade.

Polícia Florestal". alegando tante. do Ministério' Públi- da o ilustre promotor': "E
.

prOPl'iedade"particula.r , �on� mÔ!1ic� . c�m o art. 14� da Contin?a.: Direito Flores-
que este lhe impedia' a li- 'co, o Snr. Lauro lndurski ;consequentemente, legíti-' cluindo "que apesar, diSSO, Constituição Federal, bem tal Brasilaíro.
------�....�----------------------------------------�----�------------------��._.�_.��._.�.-�"_._."�'�"----'--'----'-'-"----------------------------------------.

.

Procura-se·
..

RIO DE JANEIRO,

. Representação e Distribuição
Firml sólida e .eapecialisada em papéis e papelões

para fins índusta'iais e laboratórios, panos couros e se

meihantes, procura representação paea Ó Rio de Janeiro
e Estados, vizinhos. Cartas para caixa postal nO 743
RIO DE JANEIRO.

VARIZES?
U 5 i!

HEMO·YIRTUS
LíQUIDO E POMADA

BRANCO DO BRASil 'S. -A.

SOA HABITUADA.
A MANE4'Ate uNIA

CANE�.POIJE ee.
CIU!VeÍl UMAS .90
PALAVRAS P02 .

MINUTO. COM
rÔOA6 AS CURVAS
ISTO IlEPItESENTA
uMA. D/5TÂNCIA DE
CINCO METROS. OU SGüAl!t
300 METteO5 POR. 1I0flA.

-

PR IS A'O D-E VENTRE
ESTOMÁGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO AB,BADE Inss

UM OVO DE GAL/NUA
-- E5f44ZIADO E COLOCA·

'

II ....''''''''� ::::::: Do ENT4E DOIS PS'M.
ees DE IJQ"RÁCNA.RE·
.61STE A UMA- Pit,;gsAo
DE 18 A BD QUILOS.

A,gem· directomenle sobre o ep

parelho,digestivo, evltondo a pfÍ·
.

são de ventre. Proporclonom bem'

estar geral. focllitom a digestão.
descónqestlencm o FlGAOO, r e.

gulortzam os Iunccões digestiva••.
II fazem descppcrecer as enler .

• IIIldo-Q.:s do [ S r° M A G o.

F1G.A.OO e INTESTlNOS.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



II POLICIAI HOj,,,:�E����gop'A MARINHA" .' Gal� Eisenhawer Proellla-" "Dia FARMACOLAN�OS
Ccnstantmo Serratln', Pl'O-1 - àz 16 horas - Partida de FQi)tb'all entre as �quipe j

•

,: ". •

O-
-- '.

.

'

.

DE" 1956p:;êL�rio de uma tintu�a-I' �a��:�oia ��� E�crita e FaZendl'e 5° Distrito Na.vai. Local: � :dos "'

..

'

. Iretlo'S ·I�I····I··os"
.

na situada a rua Feil�pe CSlL�ljJ.-, da r·. 1.). D.
. ',." .

.,','
"

.

Schmidt .n. 160, queíxou-se .

____: às 18 hO�s �
.. Palestra Pelo 2Q Te;nente Aviador .

,
.' .. '

'

Váriias :ol.,nictadés· estie
contra o preto que diz ena- FEHNANDO BRUOGMANN VIEGAS ,,DE AlVIORIM,' na Rá, qIarcadas p,ara os dias 11, I

mar-se Luiz e reside a rua. dío '�Anita' Garibaldi".·
. '. ." ':

.� ..'. , . ,<AUGUS:'l'A, Georgía, 8; tios' cidadãos norte-nmeríca- 12 .do mês corrente, quando
Lages, em vista deste' ter ido I Amanhã, dia 10 (2a. Feira): '.

8'
. ".'

.

. (U. P;) - O presidente EÍ- f nos; . ".
festivamente colarão gráu o

aos Hoteis, em nome daquela - às 9,30 horas - Prova de tiro de Fuzil Maussr, para. .

U' .S':c'a.'PiS
.

senh?�er, Pl�oclamou ontem, I O preaidentj, ped.iu ao po- :novos, !armacólandos de Nos

tinturaria, apanhar roupas Praças: -l.
'. o proximo dia 10 de dezem- . vo dos Estados Unidos que sa Fa;culdade de Farmácia f

dos hospedes para lavar. Medalhas ofsrecídas pela Escola de Escrita e Fazenda. 'bro como "dia dos direítos I no dia 10 de dezembro se Odontologia.
Acontece que Serr-atine nem Local ; Escola de Aprendizes-Marinheiros. humanos" em razão de ter. nina aos demais povos do Para tanto foi elaborado o

,<:lfjUer conhece aquele pre, - à, 20,45 horas - Palestra .pelo 1° Tenente ANDRE- O Goyêl'no Federal, lugar �este dia o oitav� aní-
"
mundo n� observação do dia Seguinte programa:

to- Mais tarde roí preso. o
I
LINO NATIVIDADE DA COSTA, na Rádio "Diário da M1- depois de comprilDjir versarro da proclamação da dos direlf'O.:i humanos, pro- DIA 11 - 8 horas:

incU:iduo João. Osmar Pe- ..nhâ". todas .as daspesas qu�. Declaração dos Direitos Hu-'
j clamado pelas Nações Uni- Missa selens na Catedral

reíra Ramos, autor da fal- . poude comprimir ínelusí- manos, adaptado pela As-. áás; estudando esta declara- Metr_9polina. .

catrua acima. ve não pr.eenchendo eer,
sembléia Geral das Nações ção e o "Bill of Rigths" pa- DÍA 12 - 20 horas:

Em poder de José de tal, éa de 40,000 vagas aher- Unidas,
.

. -

I 1'3 "renovar ,e fortificar aín- Cerimônia de Colação dr

residente a. rua Lages, foi' f tas- no. quac;lro dos sel'vi- I A comunícaçã., do presi- � da 'mais nossas convicções Grãu no Teatro Alvaro d>

apreendido um terno de li-I dores-'- públi.cos, expô�
dente assinala o fato que,

I
de. que todos ôs' homens fo-' Carvalho 22 horas Baile' de

nho azul, que comprara por
I

corajos;!mente ao Con-
1 15 de dezembro, comple- i

rsm criados ig-uals e 10ram Gala no Clube Doze de Ag03
-

Cr$ 20G,00: Também em po-! gresso a realidade. das _

tará 165 anos a adoação do dotados pelo Creador, com to.
der de Norberto Costa, roí] finanças, nacionais e

"Bill of Rights" que define: direitos humanos fundamen PATRONO
as garantias éonstitucionais tais e ínalíenaveís. .:

apreendido um terno de li-
. justificou â necessidade Exmo. Snr. Dr. Jorge La

nho que comprara por ... ,
Florianópolis, Dominge, 9 de Dezembro de de acr'escer impôstos. CO.,N· fIRMA,OA A .EXJSTE,NCIA 0.05

cerda - Governador do Eg,

Cr$ 2QO 00 .

. _. - ......- ,

Fê��o depois depro-, tado.

�Pa�'::�� ti':';,��f;:s q�: INOSSA .CAP ITAL' :.: ;::'l�:;t:'� ::: POSTOS. DE MARECHAL. ALMIRANTE pr��'��tcn
comprar a.�o� 120,00:' .

i
.

.
..'

OSVALDO MELO. I' ce�d��;erno do Estado E MARE.CHAL.· .
DO AR

.

. ....��p�r·o�f·N.ADGr.ENBsl'aseESAPgEnCeIsAl'.nIS( .O Sargento' Pedro Rocha �ESMEMBR,AMENTO DA CAPITAL? - Anda depois de gastar a têde,
'

-

Línhares, da. Ba:3e Aerea, re- ,por aí 'uma' grande bulha, um estardalhaço tre- de esbanjar o erário, de .
to, Marinha e Aeronautica, Fal'aco - Diretor.

siddente na .rua Felipe Sch- mentio,' que chega a deixar a .gente est;l.telad�, I , mUltiplicar, os empregos
.

RIO, 8. (V. A.) - No Su- respectivamente, Não .são Ilmo Snr. Helmut Fallgat
mídt, comunicou-as' 4 horas atônito, hoquiaberto com essa aparência de pessoa' . ";po.pudos e inuteis, de premo Tribunal Federal, foi, êles, porem, preenchidos em ter.

.

da madrugada, a Deleg, Reg. que se torna até mesmo imbecilizada diante Íle aposentar os compadres ,;itoriosa a tese sustentada I' tempo
de paz, mas somente HOMENAGEADOS

de que próximo a. sua casa. uma 'coisa insólita e estupefaciente, como o caso e afilhados no mesmo pelo, ministro Barros Barre- quando transferidos para a Prof, Dr. Antônio Modestr

'Ouvira grttos de uma mulher, . do desmembramento da Capital. a Câma-
.

dia da. nomeação, de .o, da existencia dos postos reserva generais de Exér-' Primo.

bradando por socorros. En- ra' falou num protesto unísono, unânime, fór- anunciar ao Brasil que
de marechal, almirante e ,�ito, almirantes de Esqua- Pro!. Dr. "'edino Bàtista

camínhando-se para 'O local ·te, enér,gico, gritando a sua formal negativa con- Santa Catarina el'a um
.. aiareehal .do a*, no Exérci� I'dra óu �enentes-brigadeiro.": Ribeiro.

.

deparoli com á mulher Zilma tra semelha�te abs,urdo! Já, oradoré$, juristas, milagre adminisQf,divo, .PE'RDI,OO SO�BRE' '0- B'
.

'RASll O. p'nnJE.'
·PrQf. Dr. Henrique Brügge

dos Santos,' gravida e caida advogados,' vereadores, pessoas 'interessadas no" pois' nada de'via, tinha �V mann.
•

sobre 'o solo,,' Interprelada, a,suntó abr!I'am fogo'e nos cafés, nas 'ruas, os co- abarrotadas as arcas do . Prof. Dr. Joaquim Madeirr

disse que aquela hora saia mentários se multiplicam num bate-papo a altas Tesouro e podia aumen- TIL TELÉGU, lADO Neves.
do Bar Estrela onde traba- vazes por' toda á. par�ê e a tôdas as horas' do dia tar substancia!mente os Pro!. Dr. Luiz' Oswaldc

Iba. . e da noite. Florianópolis' levanto�-se inteirinha vencimentos do funciona_ J' QUE INFORMAM AU- NA MAnINHA D'Acapora.
Com� esti'ves'3e chovendo brava e coesa para lavrar seu-protesto e já se anun- Usmo sem a.umentar um

rORIDADES AM EIUCA"'I Em cóntato com f'Ontes na- Prof. Dr. Nal'bal Alves dr

tratou o Carro dirigido pelo ciam éomicios monstros du,nte do edifício. pro- derreis de impostos _
NAS E �RASILEIRAS ; 'vais� ,a ,tepor-tagem anil-' :Souza.

motO'rista Jaime Claudio d:l visório da; Assembléià onde tem cadeira de depu- o governo propôs au-
WASHINTON, 8 (U. P')·j r'Ou que a estação de radar' Prof. Dr. Polydor'O Ernar.i

Silva, para leva-la em casa, tado-"8 autor do famigerado projéto, ainda em em- mentos
.

extorsivos" de
- O Departamento da: ·De-

i
da Marinha de Gue·rra do de., ,S. Thiago.

'

Este ao Se aproximar da brião, proclU'ando fórma no ventre materno.
" tirar a �pele- e' os bens

resa informa que um pro-; Brasil não; tem condições - Prof. Dr. Ra.ulino, lIom
. Ponte Rereilio Luz desviou 'O Diante do eme, ·sucede e à altura dos a�onte-

..

dos, con*ribu_intes!' "

., ,eW teleguiado dis.parado da ,li.em para :destestar, ,n�m,pa� Ferro, -,

itin-erario, levando-a para cimentos, vamos montar aqui a metralhadora para Como defesa para essã' b,ase norte-amer��ana: de,': ra interc,eptar·.o projétil ca:.
.

,P1:of. ·.Dr. Ranulfo. J. df

lugar escuro, e ai passou a ajudar' o movím'ento, para na estacáda matracar atitude e fugindO ao con-
Patrick, na' Florid�; 'esea-, I' 'lO êI� .s{ dJ.rija; me'smo, pa-' SÓuza Sobrinho.

surra-la impiedosamente. impie�osamente o ninho adversário, com a nossa fronto, os diligentes
-

en-
)011 _de contróle durlmte:um ln o nosso 'território. Até.as Prof. Dr. Sãlvio

.
Gullhon

Além de deixa-la caida ao. arma de fôgo automática, ·que incessantemente carregados do,-DIP pala_'
ÔO e nada )nais se sabe 9 horas de ontem o Minis- ·Go.nzága.

solo ainda levõu seU dinhei- lançará, despejará, mesmo um sem número de ·ciano.argumentam assim:
Jêl.e. I téri6 da Marinha de nada Pro!. Dr. Zulmar Lins Ne

1'0 (100,00). O. moto.r;is'tDa elm projéteis, varr�ndoo nsu!" ldéqUe os "INIl\íIGOS -

o. eh,. Nerêu, se pudesse," . m�� ��;!:-:�:.���;�:�!::,: �:.:�:....�:.��_��!.��:�.;;:...... ves.

apreÇO foi recolhido a e e- DE FLORIANOP LI " des e que. ap3l'eçàm, sur- p_re'=ncheria logo as ....
-

d t· h' h·t t
. -

- dp se fazia em cQnsequência' D' f··t d 2 h·lh"" ',' •
FARMACEUTICOS' DE 1956

gacia na m�nha o mesmo gindo das rIDe eiras em que a mUI o empo VI- 40.000 vagas existentes de certas informações publi-
e ICI e ) QeS pa

dia. vem t>'ueurralados e encubadó�, para porem a ca- noS quadros .da União!!! .'

,,(las p�la imprensa n'O sen-' f '
Ablair Raber Pereira, Ce

- X - beça de fóra.. Quê marav,ilha .d� ló.- tido de que 1 projétil Snark
Pre éitu..,a Carioca Una Alice Doin Vieira; Dol'Í

. Alcino Cc·rrêa de côr bran",' Sim, porque,. as entravàdores ilo progresSo de giea! Qu.e 'força ele· res-
. , .

'

. , do ttpo intercontinental, com RIO, ,(V. A.) - O prefei- vai Gonçalves, Edgar, F.alco·
ca, natural· éleste Estàdo, com Florianópolis, que absolutamente NADA FIZERAM posta!. Que. poder de ar- N

' ,.
.

g.OOO km, de alcance, esca- t.o, egrão de Lima sancio- ne Esteves, Edgar Rudi da
28 anos de- idade casado, re- DE ú,TIL até hoje, vão dar as cal'aS ·e nós sabe- 1- gumen,ta"ão! _. .

tIl
.

1 t� I ' ." .

-
Y f)ara de controle e que ha- nou 111 egra mente a eI or-

.

Si va Ma os; Egon Steiner
Sidente a r·uã Campos. No- rem:"'s;quats seJ'am para "IIl.arca-los � ,jeito a que I x x

.

' :
'" vj� sido visto, da última vez; çamehtária votada.,pela Câ-

"

Hugo Nicolau RiffeI, Jan'
VOs queixou-se a Deleg.. Reg. não se criem, nem mesmo- para ajudante de -: Na verdàdé, face ii. tão '!om combustivel para duas' mara. çle Vereadores do Dis- 'Schmidt Guimarães,

.

Jár
de que ao chegár em casa,. ajudante, do ajudante do chefe-de-quarteirão!!... !' edifieante procedime!l- horas..

'

trito Fed�ral, para o exerci-
.

Guedes da Fonseéa Sobri
foi ameaçado de morte por

.

Desmembrar o 8ub-distrito do Estreito da Ca- ,to, ,resta a confissão de
.

"Um projétíl de prova, cio de 1957, orçando á re-' nho,' Josilívia Schmidt, Leri
seu visinho Vidal Pereira Fi- pital, para deixar criminosa.mente isolada a 1U�1t· �ui o governo iacerdea-

'

't C 41!
•

I .
.

.

I
. . num VÔ'O de rotina da base ceI a em r"" , ta d,e Cássia Vieira, 'MarIe

lho. .
é ob.ra que jamais será consumada, venha de onde n!) não·-tem defesa! da Fórça Aérea de Patrick: 10:479.750.000,00 e _fixando ne Vieira Perez, Mario SO�Z3

- X - vier a idéia. Dize.in maiS que esta- Fl"d
-

. d'
.

C· ti! ( d) M d D d' .

orl a" escapou de contro- .a esp.esa em 1''11' ••.' •• ',' • ora 01', as·sa eu Fl-
Marta Rêgo, de côr brán-. Criar o Município do Est�eito para lhe dar ó m03 eombátendo :um au- le: ontem, no ponto em que',' 1?5S2.684,00. Como' se veri� lho, Marian Cunha Mj!deirQs

ca, naturál do R. G. do sUll nome respeitado de 'Del'cílio Luz'é o mesmo que. .m,�nto. que não' houve! devia ter iniciado o regres_' fica, o deficit no orçamento Nereu Righetto, - Othacil:c
residente em Saco dos Li- pretender cuspir n� sua memória,· pois, Dercílio Sim, 'não houve, mas so e continou voando com da capital do país é superior Ferna-nde.s,' Wilbert José :ãi
mões, queix'Ou-se de que por Luz, foi sempre de parecer que o Estreito deveria fâi proposto pelo gover_ destino desconhecedor. i:' dois bilhêes d.e ·eruzeÍros. anchini.
diversas vezes, um moço co-

I
ser anexado à Capital e para tanto, ergueu a pon- nadar Jorge Lacerda. O porta-voz declarou, a" .

nheeido por ,Fagundes, que I te que tem seu nome, para b:uséar. o Continente e Com isso, contudo, dei- SmeagI�oirre'sqdueetanlah-oes,PoTdaiambdêaml':FV0G'haniotrabalha no P. A. S. E., tem liga�lo à Ilha. Lançar mão do name de Dercílio. xaiD a entender que não
ido na pensão da queiXOSa e

I
Luz' em tal's contingências é detratar seu próprio.' vai haver aumento. Se ;.

1 d " ,. ••
I nao esc a�eceu .se er� ver a-

�
.

ai promove desordeno:, e ain- nome, sem'pre lembrado ,pelos florianopolita-..s. assim fár, r�gulemo�nos. de que se haVIa aVistado o�, '

.',
da ontem ameaçOu de voI-· que' fie.aram a dever. àquele estádista, ó�ras' q.ue ,Viva' a oposi"ão vI'gl'lan- .

t'l Ab B '1 N
-

..- proje I so re o raSI. em DIARIAS SECAS DE. UM DIÁRIO DE BORDO
tal' e espancar as, mulheres aí estão perpetuando-o na consciência do ilhéo te. E, quanto a ,isso, de se se tratava de um Snal'k. .

XV
de sua, C&3a e quebrar oS' agl'adeeido., "

. 'f�,� GOVERNO DE IMPOS_ EmbC'l'a não fosse dito'· Liljes - 6 - ontem,' oferEcida ao que ab�ixo:' se
moveis. Po'r todos os motivos' e

.

mais pela in3ens.�tez, TO .f.icar:í o dito pAr na-o p'arec
'

.

t'l
- .

V'
.

e que o proJtl 1 nao' .assina, aconteceram costelas aqui, no sub-solo do 14 .

..:. X - da idéia, torna-se coisa ,ridíc�la pensar que' ulDa dito! levavá carga explosiva. Olímpicas!
.

O sr . .,-onas Ramo,s só arvorou na 49. riDa
Estevão José Coelho, de

.

tal monstruosidade possa criar corpo, quanto �ais --------...-----�------------ porque o Mário receitQ.U;
.

-

côr preta, com 67 anos ..de torllar�se realidade. GEO'RGISMO E OS C'ONTRIBUIN1I'ESidade, operário, residente a
.,'

Enfim, vamos' caminhando .. '.
'

. I
- Seu doutor, dar conselhü> de dieta para médico

pode ser 'Ousadia, mas eu, que sou um pouca Onofre,
rua Lages, queixou-se con- Enquanto isso, limpemos a metralhadora.�-de- Acha-oe, na Assembléia Legislativa, uma dezena de pro- lhe digo que se eontinuar, aPura!!! .

tra a viúva Benta Marciano. pois dêstes tiros de ensaio, num alvo ainda de 'po-
. jetos de leis,' mandados pelo Sr. Governador do Estado,

. O . dr. Jonas parou. Não pela a '/iso, mais do· que
Coelho, em vista desta rllu- sição imprecisa, porém, à vis.ta,.. quase todos consa�rando aumentos de impostos ·e taxas.

É prudente. Parou de canliado...., .'.

nir certo númert;l de, Pes�{jas Sses projetos, se aprovados, irão se tra·nsformar no

em sua .casa, ond·e fazem ·ba- .. _ ---.--��----------,_;.-�.---.
.

"anto de cisne" do Sr. Jorge Lacerda,· na ribalta pc]ltica, e ��ol�:�;�:a:eiA��eanf���:sse:��hr8á����:r_viv03
(

tucada até álta màdrugad�t, o dobre d� finados de seu. governo. T.ão abs�rdas disP<}si-
inO'irindo b.edidas alcoolicas,· OBR'IGATORIEDADE DE. �AQUIS,IÇ'AO ções trazem. Pensem misto:

_

e depoiS', causa mortis, ;eceberam o.s requintes técni-

Pe;turbando a'�sim o sC.:lêgo O IMPOSTO DE VENDAS '"li! CONSIGNAÇõES incide,
coso

.

ANGEI'RO
Cc Essas expressões la�inas .poderão sujerir ao gOr

da3 fami!ia� sua� visinhas.
DE COTAS.' DE TRIGO ESTR.. .

até sôbre transações imobiliárias. Invade, par i&30, o cam- vêrno Jorge Lacerda a clécima segunda mensagem' de
_ X - po tributál'Ío do .impôsto de transm,issão 'de propriEdade '

-

C 'd aumento .de impOBtos ,e ta�:ls. E' teremos:
Procedentes da Comarccl RIO, 8 V.A.) - O Servi-. 'do trigo nacio!l8:L' onSI �- "inter-viyos". Estã'O sujeitas ao pagamento de 3,5% (art.·..:_..

"Escolha de c03te��s iDfer-vivos pelo Ar-
de Campos ,Novos,. deviçla- ço de EJ!:pansão do Trigo ran4doo 301"6artdig0811dd� dec1;'e- !

7° do projetç) ta8 alienatções de �ns. Quando .�e vender
ma.ndo :: 1. , . � , : 50,00

mente escoltados, foram distribuiu o decreto de obri- to . , e' e novem- uma ,casa, um etreno, eremos de pagar dois imP03t'OS.
a 956 f I .Preparo ele costel,;lS causa-mortis p�lo

apresentados ; na Delegacia � atorie,iade" de todos os' bro e 1 ,na orma em ' A TAXA DE CLASSI�IqAÇAO DE PRODUTOS VEGE- '

Reginal e dai encaminhados m'oinhos do pais adquirirem que e�tá redigido, provocará
I

TAIS é um novo tribute, que o atual gov,erno 'pretende co-
Mário , ...•I. 50,00".

, E o pior, ainda, �erá a obrigação que determina-
para a Penitenciária do Es-

o trig'o estrangeiro' nas. co-l o e!lca�'ecimento dafarinha, brar da erva-mate, da madeira, do fumô, 40 trigo, etc. As- .

''-
-

,

_ lt t d . do jo.rnaHsta terá de as�úmir, para provar,., qu.e niio
tacto, oS sentenciados, Cice- tas' estipuladas pelo Minis-! pelos onns

..
re.su an es a.. sim, em cada 100 a.rrobas

.

de erva-mate, uma será para o
.

, ;

d t ti' houve aument'O!
ro Furtado e José Luci'nio ;éI'!O da Agl·icultura,. depóis ,lavratur� os con ra os .a 1 fisco, pela nova e exótiCa taxa.

Furtf!,do. 11 distriblüção' d'a� cotas previsto.,s. Diz o .decreto que REVOOÃ O CODIGO CIVIL. 'No impôsto de transmis
___________________________ a comr>ensação a que se l"e- s,ão de propriedade pretendido pelo atual governo, as tes-

fere 'O artigo, 10 da mesma temunhas ficam também re.:ponsáveis pelo impôsto e pe-
lei ocorrerá' por conta do las multa:s.

.

saldo resultante da difel'en- 'Embora diga o Cód�go Civil que as testemunhas. s0-
ca entre o preço de custo'e mente. são responsáveis quando, por culpa) ou negligência,
de venda. do trigo de impor- para produzirem danos. Nos demais casos,. não. Diz o art.'
tação. O parágrafo ú!!i00' diz 1.523 dG Código Civil. Pois bem, o Sr. Governador -entende,

com o seu proj_eto, malhar t'Odo o mundo: testemunhas· ou
não ·testemunhas.

AS' ISENÇt!>ES ..
Esses projetos níâ:ndam cobrar impos

.

tos dos sindiçatos, das cooperativas, do Sesc, dos Institu
tos, pelas transmiSSÕes de propriedad� para os seUS ser

Viços e :seuS fjUados. Assim, se um sindica�, quiser adqui
rir uma casa para nela instalar sua sede e montar um ser

,'Viço ,�écÜoo, terá de pagar aQ "fisco do sr. Lacerda" de 3%
a 11%.' .�

Projetos contra os trabâJbadoras � contra .as coopeXa�
'Uvas, princ'iPalmente contrá Os 'ervafeil'Q!) e matlei.r,�i-

-.."..-�...

.,. . . .� ,'; ,'- ,

.�>�:"

Brüga

x x . \ ;�

IGREJA lVANGEUCA

x .�,
As costelas ,eram bem! E foram tôdas melhOr aiw-

.

.

da, UUla a uma! 'Por c�mplenientá-las e suplemiúí"
tá-la-s, uma ponta .de fluarto, 'rosbifeada, mada .;.!om67
voz de criminoso de 10 mort�s. e gorda como a si�- .

ra do Frei Luis de SOU�:l! O conjunto, já no dia s�-,

guinte, morava na lembrànça e nas saudades dos pra"!
. sentós'.

,

Assembléia de Deus
que .os saldos inutilizados

A Igreja Evangélica Assembléia de Deús 'nesta' ciclade, de que trata êsse 'artigo po
na Rua Felipe Schmidt 114, celebrando o pomihgo da Bi derão ter aplicação nos rea

blia, tem recebidol a yisita dos Pastores das Assembléia de ,justamentos eventu.ais ,que
Deus de Joinville e Itajai, que apresentarão mensagem t) Ministério da Agricultura
Evangélicas, hoje às 19,00 horas e amanhã 'às' 09,00 hs. e 'julgar necessários realizar,
às 14.00 hs. As 19,00 hs. importante culto 'com batismo de a fim de manter razóáveis
diversos novos convertidos. Abrilhantará as reuniões a ,as b�ses do custo da maté�
banda de música Poxologia de Itajai. da-pi'ima, possibHitando ·res

A Igreja convida o povo em _geral para as referidas reu- tabele�ei" o regime de livre

.niões; .
.

..

.

,. '. ! 'Ce!icorrêtn;"i'a do com{rci-o de'"
• ,:-'t'o .' \.�.. •

' I .'
.

.
.

A e to.dios ..
são benvindbS, I farinha de trigo. t ".

.x x

.ros.
I

.

x \

No estilo do "Grande sertão' - vet'edas" direi:
•

Maudou recado, AgnelO. Pra escrevêqeiro', +

leitãozihho tem não! Despropósito de jmpostô,
poupança é conselho bo�. Engorda tambem
leite, que dá de dar. Bacorinhó no espêtp" pra
fest:mçàs, éspêto é. Se $:rescer, vai na C'oh-
toria, e govêrrio\sf::piga! Tem mais não!", "
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